ABRO ALVi] 


PORTO, 16 DE OUTUBRO 


REVISTA POLITICA 


Lisboa, 14 de outnbro 


A visita do 88. MM. ao Porto 


Deixames os assumptos passados pela im- 
portancia especial de um assumpto futu 
ro— Ocupamo-nos d'este-O Porto, no 
verão passado, e o Porto, no momento 

is e agora e a que 

8. M, ha um anno, podia ter feito— 

Confronto agradavel para o espirito e 

el-rei—sS. M. a rai- 
nha-—iImpressão que o Porto deve pro- 
dusir nos seus régios visitantes — Paral- 
telo entre ele e a capital —A indolencia 
de uma e a actividade do cutro—Como 
88. MM. aproveitam o seu tempo—Cou- 
sas que o Porto cimprehenderá e Lis- 
boa não— Como a visita presente não se 
presta a observações verdadeiras — Van 
fagens que teria uma demora mais pro- 

Tongada—A demccracia da côrte portu- 

pessoges 80- 


presente—A visita d 


para o coração de 


queza—Vartas observações 
bre a constituição d'ella— Conheci 


di 


lavras sobre a visita ao Porto. 


Como sempre, pertence-nos tratar dos 
assumptos relativos á semana decorrida, 
e não à Pg que devem succeder na 


que vai pri. 


imperdoavel. 


cumbencia de redigir esta 
mais obri 


pela sua novidade. 


Ha pouco mais de um anno, em 
momento bastante angustiogo prra o 
Porto, e para tod» o pais; feitas oficial - 
mente as declarações de um mal que 
n'ello grassava, e communicado a toda a 
população do reino o panico de que o go- 
verno central se deixóra apossar— el-rei, 
que então percorria as aguas do Algar- 
vo, entregue aos seus estudos oceanogra- 
b alli a noticia alar- 
mante, tovo immediatamente o impulso 
Fem mais demora, para o 


phicor, recebendo 


de seguir, 


Douro, a bordo do seu yach!. 


Infelismente, considerações de ordem 
polca; a que o chefe do Estado não po- 
a deixar de obedecer, no camprimento 


dos preceitos constitucionaes, invalida 


ram aquello generoso movimento pes- 
goal,e 8. M. viu-se obrigado a scom- 
panhar a ventade do seu governo, em 


detrimento da sua propria vontade. 


Avaliamos quanto esse sacrifício lhe 
Seria penoso, € não menos penosos lhe 
deviam ter sido cs acontecimentos eub- 


sequentes, que não pretendemos reme 


morar com profundeza n'este momento 


festivo. 


Para o coração de el-rei, como que fi- 
cára em aberto uma divida, que não po- 
dia deixar de ger psga, e com a possivel 
brevidade. Chegou a occasião do pa- 


gala. 


E com que satisfação immensa el-rei o 
Fará! 


Banstar-lhe-hia, tão só, o lembrar-se, 
não diversas são, por felicidade de te- 
as conjuncturas em que, no anno 
passado, lhe foi interdicto fzer o seu 
ponto e em que, na bora presente, lhe é 


cnlfado o realisal-o! 


Então, denunciava-se sobre a grande 


cidade operosa um mal ameaçador que, fó 
ra d'ella,a imaginsção dostimoratos avul- 


tave, fazendo os crêr que s9 constituira 


alli o centro irradianto de uma devarta- 
ção geral. Era um exsggêro, felizmente; 
era quasi uma ailucinação de medrosos, 
sem possibilidade de reflectir; era, tal- 
ves, para muitos ums especulação volun- 
faria, na qual viam proveitos até certo 
pente realisaveis e realisados. Mas não 

eixava de ser uma grande oppressão 
para o espirito publico, oppressão que 
durou meses, o que deixou para muito 
tempo lembranças amargas. 

Hoje, graças á Providencia, tudo é di- 
verso, O Pcrto, livre de pesadellos, e 
restaurado, pela sua energia, das perdas 
economicas, que lhe foram impcatas n'es- 
seu dias nefastos, prepara-se para o pa- 
gamento, que elle tomou sobre ei, da di- 
vida nacional, aberta durante perto de 
cinco seculos, para com o grande Infan- 
to D. Henrique. 

A diversidade tão grende d'eates dous 
momentos, separados entre si pelo espa- 
ço de um anno, não deixará de impres- 
Bionar agradavelmente o espirito de el- 
rei, e bem agsim o de sua augusta cspo- 
80, a nossa gentilissima rainha, tão di- 
gna de compartilhar sorrisos e jubilos, 
quanto é prompta no acudir a dôres e 
DO enxugar de lagrimas. 

Deve o Porto causar um vivo genti- 
mento de satisfação aos seus régios visi- 
tantes, que n'elle terão a assignalar pro 
Egressos de muita ordem, levados a cabo 
durante o periodo, já lcngo, decorrido 
desde a ultima ves que o visitaram. E 
gerá com verdadeira alegria que o hão- 
de vêr, dursnte a sua actual visita, ini- 
ciar progressos e melhoramentos novos. 

O Porto não póde deixar de ser parti- 
cularmento agradavel, pola sua feição 
energica e laboriosa, tão diversa da foi- 
ção indolente da capital, a todos quan- 
tos, no methodo da sua vida ordinaria, se 
eproximam do regimen carecterintico 
dos povos do norte. ; 

O sproveitamento matinsl do dia; a 
preoccupsção, por assim dizer, inasta do 
aproveitamento do tempo, em todas as 
horses, em todos os momentos; a atmos- 
phera de actividade em que ae sento vi- 
ver a sua população, toda ella trabalha- 
dora—são outros tantos motivos de attra- 
eção e de sympatbia para os que regu- 
Jam a existencia pelos mesmos precei- 
tos, para os que vivem do mesmo modo. 

E ninguem mais proprio para dar o va- 
lor devido a esses virtudes de uma gslu- 
tar educação, do que os nosaço monar- 
ches. 

À sua vida, em Lisboa, é quasi exce- 
peional, para os habitos geraes, não só 
da mbeior roda, como ainda da propria 
classe média, que toda ella esbemja e 
desperdiça o tempo, como se este nada 
valesse 6 nada custasse. 

Quendo o bom lisboeta mal tem almo- 
gado ainda e se prepars, s meio do dis, 
para dar comêço ás suas obrigações, já 
BS. MM. estão levantadas ba muitas bo 
ras. El.rci, que é um extraordinario ma:- 
drugador, tem sabido, com todo o tem- 
po, quando mais não seja, por exercicio 
pessoal. A rainha, que não perdeu ne- 
nhum dos babitos da sólida educação in- 
Bless, que os principes, seus paes, lho 

déram, concilia s prática d'elles com as 
suavidades da sua natureza caritativa, e 
tem, sempre, antes de almeço, a conso- 
lação christã de visitar o seu Dispensa- 
rio e de assistir no tratamento das nu- 
merosissimas creanças que o frequentam. 

São bem visiveis, tanto da parte de el- 
Foi, como da rainhs, os traços da sus cui- 
dadosa e natural actividade, A SS. MM,, 
como a todos squelles que cabem traba- 
lhar, chega-lhes o tempo para tudo, E 
isto, que o Porto, de certo, comprebende 
Da perfeição, 6 quasi incomprebensivel, 
aqui, na cs pital. O puro lisboeta não tem 


mento, 
que el-rei ss préza de ter dos seus con- 
terraneos, e como estes lhe retribucm e 
igualmente conhecem el-rei— Ultimas pa- 


y ipiar, quando meemo estão 
previstos o preparador, como n'esta ho- 
ra gcontece. Todavia, a proxima visita 
dos monarcbas a essa gloriosa cidade, 
especialmente para assistirem & insugu- 
ração do monumento henriquino, é acon- 
tecimento do tal maneira saliente, que 
não allndir desde já, a elle, seria faíta 


O decurso de mais de seis annos, du- 
rante 08 quaes temos tido a honrosa ia- 
secção, ain- 
da tal facto se não déra; por isso, 
ção nos corre de celebral-o, 
não có pela sua importancia, mas ainda 


PREÇO DA ABEIGRATUKRA 


Porte; trimestre, 18500 réis. —Lisbos, provincina, 
aba: trimestro 14700. — Africa Oocidentsi e Oriental: sem 
"estante America do Bal; somestro, 68150. 
mestra, 68400 


ilhas adjacentes « Hs 
84800. Brasis + 


—Peisos da União Postal Uxriversa!: se 


Bemsro sralso 
Ke róis me proprio dis o £O ráis depois 


nada. 


exemplos, que véem de alto! 


visitar a outra. 


voravel. 


em que por SS, MM. elle é visitado. 


com que residem na capital, 


competente para a saber apreciar. 


sejam tanto. 


rem, sai 


de graus universitarios. 


talento, da virtude e do trabalho. 


é mais um encargo. 


descem, em vez de subir, tornando me 


muitas vezes o são os servidos. 


ninguem que não seja apenas um trane- 


d'onde toda ella irradia. 

Mas, a quom estamos dizendo isto! 
Gloria-se el-rei, e já mais de uma ves ti- 
vemos a honra de lh'o ouvir, de conhe- 
cer todos os homens do seu pais. E co- 
nhece, por muito inverosimil que tama- 
nha especialisação pareça! Não ha ter- 
ra, por mais bumilde, por mais obscura, 
em todo o continente portugues, do sul 
ao norte, de léste a oéste, onde el rei 
não conheça, de pessos ou de tradição, 
os homens que n'ella oceupam lugar evi- 
dente, em qualquer especialidade que 
seja, e que devam ser conhecidos. 

Esta singular attenção de 8. M. é-lhe 
sobejamente retribuida. Todos os portu- 
gueses que téem tido ocensião de se 
aproximar de el-rei, só pódem confirmar 
o que temos dito. E no Porto, para onde 
especialmente estamos escrevendo, e que 
6 um centro notorio de grandissimo nu- 
mero dos mais conspicuos cidadãos do 
pais, rarissima será a pessoa, de corta 
camada soci |, que não tenha já recebi- 
do de 8. M. alguma attenção penhorante, 
alguma palavra amiga. | 

É a semana, hoje principiada, deverá 
terminar, tendo apertado mais um laço 
affectuoso entre a grande cidado do norte 
a os altos personagens que, durante tros 
ou quatro dias, serão suas E 


CARTA DA INDIA INGLEZA 


Calcnttá, 28 de setembro 


Continusrei & transcripção dos factos 
referentes a Hooghly: 

«E' tambem desconhecida a data em 
que começaram os trabalhos dos missio- 
narios portuguezes em Bengala; mas co- 
mo elles alargavam com as suas conquis- 
tas as do christianismo, póde-se quasi 
dizer com segurança que foi tambem por 
esta occasião quo começaram os grandes 
trabalhos apostolicos. Sendo reconheci- 
dos os importantes serviços prestados pe- 
la Ordem Augustiniana, estabelecida em 
Gôa, as authoridades conceberam a ideia 
de faser novas conquistas para o reino 
de Jesus Christo. Cerca do ano di, 
um tal cspitão Tavares, um dos maiores 
favoritos E imperador Mogbul Akbar, 
obteve licença para que fosse prégade a 
nova fé o se fundarsem igrejas. Em 1599 
fundou-se em Baudel, a uma milka da 
feitoria, um convento, que foi o ngaza- 
lho de todos estes zelosos mizsionsrios. 
Os seus trabalhos não foram. infructifo- 
ros. Em pouco tempo foram construidas 
duas igrejas dentro dos limites da feito- 
ria, ums capella militar no forte e uma 
casa de Misericordia, que servia, não tó 
para recolher cs invalidos, mas tambem 
para educar a mocidade. ; 

«Em menos de 30 annos, a feitoria 
tanto se desenvolveu em terrenos, com- 
mercio o força, que já causava receio so 
imperador Moghul, de Bengala, que, in- 
vejoso d'aquelie poder, tratou da empre- 
gar todos os meios para o humilhar. 

«Pelo anno de 1622, o principe Haruu, 
depois imperador Shah Jeban, revoltou- 
ze contra seu pai, e, conhecendo o poder 
dos portuguezes, pediu lhes que o auxi- 
lisssem, vromettendo-lhes, como recom- 
pensa, largos terrenos e numerosas ri- 
quezas. Miguel Rodrigues, que era en- 
tão governador da feitoria, respondeu-lhe 
immediatamente qua nunca auxikiaris 
um filho rebelde contra seu pai. O prin- 
cipe tomou esta resposta como um iu- 
guito e jurou vipgar-so. 


a menor noção do valor do tempo. Para 
olle,o tempo é simplesmente uma cousa, || 
que é preciso matar, que custa a passar, 
o da qual, por desfastio, se queixa 43 
vezes, accusando o de não chegar para 


Ab! ga fossem imitados todos os bons 


Este contraste, entre as duas princi- 
paes cidades do pais, a tão poucas horas 
uma da outra, e que é tamanho, que che- 
gam a parecer cidades de paizes diver- 
sos, só é bem percebido por quem está 
muito tempo residindo n'uma d'ellas, sem 


Quando, na cepital, as reses pestona 
sabem do paço, para & sua volta da mas 
nhã, e mesmo ainda quendo a elle re-|R 
gressam depcia de a haver dado, Lisboa, | h 
em muitas das suas ruas, ha de lhes pa- 
recer uma cidade dormente. E a ideia 
que téem de fazer dos habitos gerzes 
da população não poderá ser muito fa- 


O Porto parecer ihes-bia cutra cousa, 
como a vós nos pareceu, quando o viei- 
tamos. E dizemos, parecer-lhes-hia, em 
ves de parecer-lhes ha, porque, para a 
observação em que estamos inaistindo, 
não são as mais proprias as condições 


Os dias em que 03 régios visitantes 
ahi vão permanecer, são diss anormaes, 
dias de festa. A cidade, no seu movi- 
mento um pouço mais excessivo, toma o 
aspecto de qualquer outra, nas mesmesá 
condições excepcionaes. Para que vis- 
sem quanto é diversa da nossa a sua 
actividade natural, quotidiana, seria con- 
veniente que ahi reaidissem durante um 
certo tempo, com a mesma naturalidade 


E pena é que SS. MM. alguma vez 
o não façam, dando um bocadinho da 
ua côrte, tão familiar, tão modeata, tão 
democratica, a essa nobre população, tão 


Democratica dissemos nós, é disse- 
molo expressamente. Não ha hoje na 
Europa, nem mesmo em pais regido por 
instituições não monarchicas, nem chefa 
de Estado, nem entourage d'elle, quo o 


Sem a menor preoecupação por filia- 
ções aristocraticas, como todos sabem, 
como todos vêem, el-rei tomou para seus 
familiares, para funccionarios de serviço 
junto da sua real pessoa, homens, em 
grande parte sahidos do povo, na expres- 
são mais demosratica d'este termo, que 
a si mesmos se fiseram. São, em geral, 
membros do exercito, membros da arma- 
da, apenas com a nobreza das suas gra- 
duações, que todos, venham d'onde vie- 

ham d'ondo sahirems, com estudo 
e perseverança, pódem conquistar, E 
aquelles, em menor proporção, que en- 
tre os seus ascendentes pólem seguir o 
fim de uma lichagem fidaiga, não é sim- 
plesmente por essa coincidencia fortai- 
ta, que el-rei os tem ao seu lado. Cada 
um d'elles teve o cuidado de acrescen- 
tar aos seus pergaminhos outros, não 
menos valioscs, de cursos superiores e 


Isto é, nivelaram se todos, excluindo 
privilegios aquelles que os podiam ter 
para constituírem uma aristocracia uni- 
ca; a que aó é comprchendida e acceita 
pelos ideaes modernos: a aristocracia do 


E note-se mais ainda: para nenhum 
dos servidores officiaes do primeiro ma- 
gistrado da nação é motivo de qualquer 
privilegio o lugar por elle oceupado. To- 
dos os que téem profissão sua, pessoal, 
exercem-a cumulativamente com o ser- 
viço do paço. Este não é uma sinécura; 


E é tal o caracter democratico do 
regimen domestico na casa de el-rei, 
que nem possivel se torna, alli, a croa- 
ção d'aquelles fumos de vaidade, dos 
quaes disia um dos nossos antigos, quo 
são o-contrario dos outros fumos, pois 


nos abordaveis os servidores do que 


A affabilidado, em toda a casa real, é 
communicativa, não havendo lá dentro 


missor disciplinado do grande centro 


Jehsn em 1928. 
throzo, 


de que Sabhadar, em Bengala, 
inimigo figadal dos portuguezes, 
com elle, 


um mez. O Moghul Subbadar, 
a feitoria tinha soldados disciplinados 


o dia do 8, João. 


so fortificar e armar para o 


ra Delhi, capital do imperador. 


de Baudel, 


das id orientaes. 
a 


remos adiante.» 


ESTADOS-UNIDOS 


S. Francisco da California, 
2º de setembro 


tractamos as seguintes notícias: 


cho. 


carvalhos e lonreiros. 


M. Sousa Froitas, e que fics a cinco mi- 


tempo o vento voltou, permittindo ao 


sor. Sousa Freitas e aos homens que o 


ajudavam, extinguir o fogo m'aquells 
rancho, seguindo, entretanto, em dire- 
cção ao ponto de partida. 

Domingo, ás 11 horas da msnhbã, o in- 
cendio invadiu a corôs dos cabeços mais 
elevados do Miller Rancho, ameaçando 
as habitações que lhe ficavam ao lado e 
o Asylo de Orphãos; cerca da 1 hora da 
tarde o vento augmentou com tremenda 
velocidade, dando ao incendio pavoroso 
aspecto. Felismente, a mesma intensi- 
dade accelerou a passagem do fogo por 
aquelles pontos, salvando os referidos 
estabelecimentos. 

A despeito da grande área devastada, 
o incendio não causou perdas de vidas, 
mas foram grandes os estragos, princi- 
palmente em Nicasio. Não se conhece 
ainda toda a extensão dos prejuixos, 
que pódem já comtudo calcular-se supe- 
riores a 100:000 dollars. 

A perda para os agricultores portu- 
gueses, nos dous condados, é impor- 
tante. 

—lUma mexicans, que é tratada por 
Santa Thereza, está n'esta cidado fa- 
sendo milagres. Esta nova santa sppa- 
rece no Metropolitan Temple, ondo re 
cebe os doentes incucaveis, aos quses dá 
grandes fricções n'uma das pernas. Al- 
guns dos enfermos declaram-se logo 
curados e aos outros é lhes declarado 
que o serão dentro de 15 dias. 

Isto dá-se diversas vezes por semana 
e com numerosa assistencia de gonte de 
todas as nacionalidades. 

E isto passa-se em pleno cerrsr do se- 
culo XIE. n'uma grande cidade norte- 
americana!... 

—Falleceu em Newark, no dia 21 do 
corrente, com 71 annos de idade, o sur. 
Antonio Nunes da Rosa, natural da fre- 
guesia da Msgdalena, ilha do Pico. Era 
um dos portugueses mais abastados d'a- 
quella localidade e amante da inatra- 
eção, não obstante não ter recebido eda- 
ceção alguma litteraria. Educon todos os 
seus filhos, tendo um á'elles, mr. Antho- 
ny Rose, cursado seis annos na notavel 
Iaivoraldado de Havrard, e oecupando 
setualmente a pogição de proforsor na 
High Scool de Centerville; um outro fi- 
lho é artilheiro navsl a bordo do coura- 
gado «Oregon», tendo tomado parte na 
memoravel batalha naval de Santhiago. 
O finado, que gosava da estima geral, 
euccumbiu a doença da bexiga. 

—A diligencia que fas o serviço de 
passageiros entre Nevada City e Dow- 
meville, foi assaltada por um bandido, o 
qual se assenhoreoa da caixa da Wella 
Fargo & Company, e de 30 dollars do 
unico passageiro que & diligencia con- 
duzia. À caixa, porém, nada continha, 
pois que o dinheiro ia n'ama outra, sobre 
a coberta ds diligencia. 

—Em New-York morreu afogado o 
portugues Antonio Manoel, natural de 
Valle de Maceira, concelho e comarca 
das Caldas da Rainha. 


PROVINCIAS 


Bragº, 15. —O novo escrivão de 
fazenda d'este concelho, sar. Jayme de 
Moraes Sarmento, que fôra transferido 
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A rebellião concluiu pela morte do ve- 
ho imperador, succedendo-lhe o Shah 


Logo que este subiu ao | das suas 
procnrou todos os meius para se 


! foi ter | tendo mais 
dizendo que os intrusos porta 
gueses, fortificando a feitoria com ca- 
nhões, tinham-se tornado insolentes e|N 
oppressivos. O imperador, encontrando 
n isto uma opportunidade de atacar os 
portuguezes, deu immodiatamente or- 
dens de exterminio, e investiu com to- 
dos os poderes necessarios o Subbadar. 
euniu um exercito de perto de 15:000 
omens e marchou contra a feitoria, 
pondo-lhe cêrco. O governador, com 200 
soldados e os portuguezes que estavam 
na feitoria, defendeu o cêrco mais de 
vendo que 
e 
que estava fornecida de viveres, retirou- 
8e com grandes perdas, plancando ou- 
tros meios de ataque. Pondo em prática 
25 seus planos, tratou de subornar um 
vil official que, a troco do algumas po- 
ças de prata, prometteu entregar ao ini- 
migo a fortaleza, determinando para isso 


Em pouco tempo, o inimigo tratou de 
: novo ataque. 
No dia 24 de junho de 1632, quando to- 
dos estavam sasistindo ao serviço divi- 
no, O inimigo entrou secretamente no 
forte, deitou fogo ao arsenal, tomou pos- 
se das armas e destruiu por completo as 
fortificações. O povo foi massacrado, O 
governador preso, mais de 1:000 homens 
queimados vivos, e mulheres e creanças 
levadas como prisioneiras de guerra pa- 


Todas as igrejes o-construcções da 
feitoria foram destruidas; recebendo com- 
parativamente menor damnos o convento 


«Dos prisioneiros que foram para De- 
lhi, as mulheres ficaram reduzidas á es- 
cravidão e mais de 400 homens encarge- 
rados. Eatre estes ultimos, encontrava- 
ss um fcade agostinho, chamado João da 
Crus, que o imperador deixou ficar para 
persuadir os seus conterransos ao isla- 
mismo, mas este santo homem, fasendo 
sempre o contrario, avimava os prisio- 
neiros, com os salutares principios do 
christianismo, a supportar os rigores 


imperador ordena que lhe seja lan- 
gado veneno na comida; mas, vendo que 
não produzia effeito, manda-o lançar |i 
n'uma prisão, para qua morresse á fo- 
me. No fim de uma semana sem comer, 
as authoridades viram que frei João da 
Cruz estava vivo e de perfeita saude, 
gabindo são e salvo de todas estas crnel- 
dades do imperador, porque Jesus Chris- 
to o tinha escolhido, como instramonto, 
para a glorificação da Igreja, como ve- 

D.C. 


Do jornal «A União Portugueza» ex- 


Mais de 200 ranchos nos condados de 
Marin e Senoma sofreram graves da- 
mnos. No Delong Ranch, eitusdo em No- 
vato, manifestou-se incendio sexta-feira 
passada, n'ums carvoeira, commúnican- 
do-se ao pasto sêcco e ao arvoredo que 
cercava O local, transmittindo-se com 
rapidez so bosque que orla aquelle ran- 


Em poucas horas o terrivel elemento 
propagou-se violentamente sobre Nica- 
gio, seguindo na sua marcha destruidora 
sobre os cabeços do Luca's Yalley, redu- 
sindo a cinsas todas as pastagens, le- 
nhas cortadas e esplendidas mattas de 


Sabbado, á monte, o fogo achava-se 
com uma frente de mais de tres milhas, 
tocando o extremo da linha, na parte 
aul, as bellas pastagens e mattas do San- 
ta Margarida Ranch, um dos mais valio- 
sos do grupo de ranchcs do sor. M. T. 
Froitas e do qual é administrador e con- 
socio na exploração seu cunhado o apr. 


lhas ao norte de 8. Raphael. Por aquele 
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TERÇA-FEIRA, I6 DE OUTUBRO DE 1900 


e immediatamente entrou 
funcçõer. 


tigas. 


tando-lhes 2758000 em prata e notas. 


tido o Canha. 


tricto, 


mesa do Bom Jesus do Monte. 


da Oficina de 8. José, 
apresentar se ás $ horas 
este fim. 


o negociante sur. José 


cidade, 


esta cidade ás $ e meia da noute. 


os tuberculosos, o qual rendeu 75935. 


Minho. Pezames sos doridos. 


bairro academico. 


Jesus Lino. 
—Foram hoje 


formatura geral da 


sendo elogiadas pela opinião publica. 


caes, de sua iniciativa. 


Melgaço, 12. —Estão quasi ulti. 


algumas freguesias e bastante diminats 
em outras. Esta differença é, sem duvi- 
da, devida á falta do emprego do sulfa- 
to, que muita gente ainda tem horror 
em applicar, com a ideia de que prejudi- 
ca o vinho. Quanto á qualidade, disem 
ser muite regular. 

—Esteve aqui dous dias o nosso ami- 
go sor. Arthur Correia dos Sautos, com- 
merciante n'essa cidade, acompanhado 
de sus esposa, indo hontem para 8. Gre- 
gorio, de visita a seus paes. 

—Continúa em estado de ruina a es- 
trada de 8. Gregorio, no lugar de Gon- 
dufe, a que já por duas vezes nos refeo- 
rimos. O leito da estrada n'squelle pon- 
to tem abatido de uma maneira espaa- 
toss, tornando verdadeiramente dificil 
o transito de vehicnlos. 

E' para lamentar que não se tenham 
tomado as providencias necessarias, ape- 
sar de todas as reclamações feitas. 

—(Com destino ao Pará parte d'aqui 
émanhã o snr. Hermenegildo Solheiro 
Junior, importante coramerciante n'a- 
quella praça, levando na sus companhia 
seu irmão Lindolfo. Desejamos-lhes boa 
viagem. 

—Regressou a esta villa o sor. dr. 
Alfredo Ribeiro, eub-delegado do pro- 
curador régio. 


| do 2.º bairro do Porto, chegou hoje aqui | cisco A. Borges, Vimos tambem os 
no exercicio | dr. Leão de Meirelles e Joré R.C. 


) —Em casa do serralbeiro João Evan. 
vingar dos portnguezes, pela resposta | gelista Pinto, o «S. Romão», da 8. Vi 
que, oito annos antes, tinha recebido de cente, foi ach: 


Miguel Rodrigues, Tendo conhecimento | b ada por mm opotario, der 


aixo de umas escadas e à pequena pro- 
era um | fandidade, uma panella de barro, con- 
de 100 moedas de prsta aa- 


—Jocé Saldanha da Gama, de Torres 
ovas, e Manoel Gonçalves da Canha, 
de Villa Verde, criados do sur. Bento de 
Magalhãos Soares o de sua sogra a snr.* 
D. Joaquina Pereira da Costa, de 8./1 
Paio de Merelim, arrombaram uma mala 
e um guarda roupa de seus amos, fur- 


O Saldanha evadiu-se, achando-se de- 


—BSeguiu para Lisboa o sor. visconde 
da Torre, governador civil deste dia- 


—Chegou a Braga um amanuense da 
administração do concelho de Barcellos, 
à fim de prestar serviços na syndicancia 
& que se está procedendo aos actos ida 


—Por falta de illuminação no passeio 
publico, não tocou hontem alli a banda 
ue chegou a 
a nouto para 


—Uniram-se pelos laços matrimonises 
Ferreira Lo- 
peseaanr* D. Maria Pacheco, d'esta 


--A excursão velocipedica a Barcel- 
los não se effectuou hontem por motivo 
de ter fallecido a mão de um dos chefes 
dos bombeiros voluntarios d'aquella villa. 

Uos 19 cyclistas dirigiram-so a Santo 
Thyrso, ondo jantaram, voltando para 


—Realisou-so hontem, com diminnta 
concorrencia, a tourada na praça de 8. 
João da Ponte, sendo muito applaudidos 
os distinctos cavalleiros amadores sura. 
D. José de Siqueira e morgado de Co- 
vas, Dirigiu a tourada o sor visconde 
de Paços de Nespereira. Os bombeiros 
voluntsrios fizeram um peditório para 


—Falleceu o sor. Jos6 Maria Vieira, 
antigo esculptor, cunhado dos sora. João 
Braga, pharmacentico, e Antonio Gomes 
Marques Braga, empregado do Banco do 


'—N'ums reunião operaria, realisada 
hontem, resolveu-se fundar uma associa 
ção de classe de operarios morceneiros 
e artes correlativas. Este gremio será 
inaugurado no dia 2 de desembro.—(R À 

Coimbra, 15. —Em vesperas da 
abertura das aulas da Universidade, já 
aqui se nota ha dias bastante animação 
tanto no bairro commercial como: no 


A'manhã verifica-se a solemne distri- 
buição dos premios, sendo recitada a 
oração de sapientia pelo lente da facul- 
dade de theologia snr. dr. Manoel de 


"Seguiu hontem para a capital o sur. 
dr, Luiz Pereira da Costa, governador 
civil d'esto districto. Consta-nos que 
fôra alli conferenciar com o sor. minis- 
tro do reino sobre os melhoramentos lo- 


—Sahiu hontem o primeiro numero 
do «Jornal de Coimbra», redigido pelo 
enr. Ernesto Donato, com distinctas &f- 
firmações na imprensa juridica conim- 
bricense. À nova folha, de redacção cor- 
recta e csmerada, apresenta se a defen- 
der com enthusiasmo os progressos de 
Coimbra, mostrando-se em campo neu- 
tral, na tocante a luctas politicas. —(S ) 


madas as vindimas n'este concelho, A 
producção do vinho foi abundante em 


dão, de Paços de Ferreira. 


Carvalho Lamas,—(P. de L) 


de foi transferido pela sua promoção 
* classe, 


mos um optimo anno agricola, 


em todo o concelho, —(S.) 


gravemente, 


Amandio, 


dade sur. José Ribeiro Telles. 


=“(P.M,) 


desanimados com a 


tada do anno. 


sofírido. 


gor, dr. Charala. 


Gomes ds Almendra. 


importante casal. —(A. de L.) 


Hontem, uma pobre mulher cahiy tão 


montava, que, offendendo a medulia es- 
pinhal, morreu instantaneamente. | 

—Tem estado n'esta villa o snr. vis- 
conde de Nandufe, que pensa estabele- 
cer aqui um dos nucleos da sua impor- 
tanto exploração de lacticinios. 

—As obras do edifício da fabrica do 
para do Caima vão muito adiantadas. 
—(0.) 


Mathosinhos, 15. — Sabbado 
verificou-se no salão do Club de Leça o 
jantar offerecido por um grupo de ami- 
gos em homenagem ao anr. dr. José Do- 
mingues de Oliveira. No salão, lindamen- 
te ornamentado, estendia se a meio a 
mesa em que tomaram lugar 52 pes- 
Boas. 

O serviço, profuso e magnifico, foi 
fornecido pelo restaurante do Palacio de 
Crystal. 

urante o jantar tocou correctamente 
o Sexteto Portuense. Ao Champagne, o 
sor. Antonio Manoel Vieira de Castro, 
no meio de grandes e ruidosos applau- 
son, lêu a mensagem que os amigos do 
dr. José Domingues de Oliveira lhe en- 
tregaram. 

ste documento, escripto em pergami- 
nho, contém muitas assignaturas, não só 
dos amigos particulares do dr. José Do- 
misgues de Oliveira, mas de muitos dos 
sous admiradores; a pasta que o encerra 
é um primor em que collaboraram Tei- 
xeira Lopcs e Salgado, os quaes, co- 


Braa- 


—De visita ao sor, Augusto Lima, 
tambem aqui esteve hontem o enr. dr. 


Louzada, 14.—Retirou hontem, 
de manhã, para o Porto o snr. dr, Au- 
gusto Cesar de Sé, ex-juiz d'esta co- 
marca. Foi ahi prestar juramento e se- 
guiu no comboyo das 4 horas da tar- 
de para Arcos de Val-de-Vez, a fim de 
tomar posse d'aquella comarca, para on- 


—Às vindimss estão quasi concluidas, 
sendo este anno a producção muito mais 
abundante do que a dos annos trgnsa- 
ctos e a qualidade tambem muito supe- 
rior. De cereaes ha igualmente abundan- 
cia e se o bom tempo continuar a favóre- 
cer.as colheites até se ultimarem, tere- 


— Tem-se progedido á vaccinação con- 
tra a variola e é bom o estado sanitario 


Felgueiras, E5.—Uma lamenta- 
vel desgraça acaba de enceeder em S. 
Pedro de Jugueiros. Tendo uma joven 
pegado n'oma srma, eata disparou-se, 
attingindo a carga uma sua irmã, que 
muito estremecia, a qual ficou ferida 


—() rev. Antonio Hermano, distincto 
escriptor e professor e director do Col- 
legio. de 8, Damaso, natural do visinho 
concelho de Louzada, foi momeado pro- 
fessor do Seminario-Lyceu de Guima- 
rães, passando as suas: attribuições no 
collegio a seu irmão rey. Hecmano 


—Acaba de fallecer a snr.* D. Joan- 
na Ribeiro Telles de Miranda, da casa 
da Loja, mãe do rev. parocho de 8, João 
Baptista de Groidões (Santo Thyrso) e 
tia do respeitavel cavalheiro d'essa ci- 


—oi hontem dado á sepultura o ca- 
daver do anr. Joaquim Leite Dias Gui- 
marãos, da casa da Bouçs, d'esta villa. 


E' certo que heuve muito cacho estra- 
bs mas não o é menos que, tendo to- 
os o cuidado de faser umas rigorosas 
escolhas, podéram envasilhar os vinhos 
em esplendidas condições; o precioso 
feucto muito bem sazonado é o que far 
prevêr magoifica qualidade. A abundan- 
cia da colheita compensa bem o prejuiso 


As casas compradoras fiseram já an- 
nunciar que mandarism os seus commis- 
sarios assim que os vinhos estejam lim- 
annaaras e lidas em! po 
policia civil as prin- 
cipaes modificações de serviço, a que já 
nos referimos largamente. Pelos motivos 
que então exposemos, deixam de com- 
mandar 8s suas esquadras os chefes Ce- 
sar José da Motta e Manoel Maria, fi- 
cando substituídos por dous cabos intel- 
ligentes e habeis, Um dos poatos mais 
para louvar n'esta remodelação está na 
creação da eschola instructora, a cargo 
do chefe Cosar. Todas as providencias 
agora adoptadas pelo commissario sor. 
dr. Pedro Ferrão, e já sanccionadas pelo 
magistrado superior do districto, estão 


s. 
—No dia 11 passou aqui o sor. dr. Al- 
berto Cherula Pessanha, candidato a de- 
putado por este circulo (Macedo), em di- 
recção a Moncorvo, onde, com applauso 
geral, tem exercido as fancções de agen- 
te do ministerio publico. O nosso sym- 
psthico e bom amigo conta demorar-se 
poucos dias n'squelia comarca e reco- 
lher á sua importante casa dos Cortiços. 

Esta candidatura é geralmente bem 
recebidas, pelos muitos merecimentos e 
actividade, e um espirito de eleição, do 


Consta-nos, mas sem saber com que 
fundamento, pois crêmos poucas proba- 
bilidades de vencimento, que será guer- 
reada pela opposição esta candidatura. 

—Já reassumiu as funcções do cargo 
de juis de direito o nosso amigo snr, dr. 


—Em direcção a Vallefrechoso passou 
hontem aqui o anr. dr. Pinto, juis de di- 
reito de Moncorvo. Foi visitar o tambem 
nosso amigo gar. dr. Julio Araujo, d'esaa 
cidade, que n'aquella povosção tem um 


Oliveira de Azemeis, 15. — 


desastradamente de um burro em que 


mo era de o pozeram bem em re- 
lêgo os seus bellos dotes artisticos. Tam- 
bem foi oferecido á esposa do dr, José 
Domingues de Oliveira um lindo bou- 
que: pela commissão organisadora do 
festival. 

Dos brindes que & mesa se trocaram, 
foi o primeiro feito pelo sor. José Luis 
Vieira de Castro ao dr. José de Olivei- 
ra; do sur. Correia de Barros, ao pai do 
dr. Oliveiras; d'este,sgradecendo 4 mani- 
festação que lhe fasiam; seguiram-se ain- 
da cutros brindes feitos pelos sora. Anto- 
nia Manoel Vieira de Castro, mejor Sara- 
field, João de Brito e Cunha, José Igna- 
cio Xavier, dr. Kendall, Egydio Teixei- 
ra Duarte, etc. 

O jantar, que começou ás 7 horas da 
tarde, terminou ás 11 e meia da nonte, 
sempre n'um tom de festa que muito 
agradou a quantos tiveram a sorte de a 
elle aseistir. 

Foi uma mererida homenagem pres 
tada ao talento, alliado á bella alma do 
dr. José Domingues de Oliveira, que 
n'esta terra é respeitado e adorado por 
todos. 

—No sabbado, ás 3 horas da tarde, an- 
dou em passoio militar por Leça a com- 
panhia de desembarque e manobra da 
corveta «Estephania», Era excellente 
maneira por que as praças se apresenta- 
ram. 

—Para o serviço de saude em Leixões 
foram nomeados escrivão interprete o 
sor. Joaquim Aroso e sgente o ar. 
Prancisco Vasques da Fonseca, dous ra* 
psses dos que mais sympathias gozam 
n'esta ferra, sendo por isso as suas Do- 
meações muito bem acolhidas. —(C. 8.) 

Figucira da Foz, 15.—Com to- 


—Foi preso e está recolhido na ca- 
deis d'esta villa, Jozó Pereira da Sil- 
va, rapaz de 18 annos de idade, por se 
suspeitar que fosse elle o author do 
Ebnbo praticado na noute de 28 de go- 
tembro a Illydio de Mello o «Cuco», a 
que já me referi n'uma das minhas 
corre:pondencias. Foram-lhe apprehen- 
didos os seguintes objectos: quatro an- 
neis, sendo tres de ouro e um de prata, 
um fato novo, um guarda-chuva de sêda, 
umas luvas, uma mala do mão, uma ben- 
gala, um relogio americano, etc. tudo 
no valor de 508000. 

Nas declarações que fez, disse ter 
achado o dicheiro que empregára na 
compra d'aquelles objectos, ignorando a 
quantia certa do achado, psr ne cão dar 
ao trabalho de contar o dinheiro. 

Nega que fosse o author do roubo, e 
que dis não se lembra do que fez no dia 
28 mem onde esteve n'esse dia, Cahe em 
flsgrantes contradições, o que tudo leva 
a erêr que não foi outro o author do rou- 
bo. E de mais acresce a circumstancia de 
que o rapaz já cumpriu a pena de 6 me- 
zes de prisão correccional, na cadeia 
d'esta villa, pelo crime de furto de uma 
porção de carne de porco, terminando a 
pena no dia 17 de sstembro ultimo) em 
que foi posto em liberdade. —(F. 4.) 

Santo Thyrso, 14-—Após a syn- 
dicancia a que se procedeu á Santa 
Casa da Misericordia d'esta villa, o que 
deu em resultado a dissolução da mexa, 
foi superiormente ordenada nova syndi 
cancia à camara municipal d'este con2e- 
lho. Para este fim encontra-se entre nós 
o sor. Joaquim Augusto Lima, official do 
governo civil d'essa cidade e nosso ve- 
lho amigo. da a solemnidade e perante a camara 

—Estiveram hontem n'esta villa um | municipal, authoridades civis e milita- 
avultado numero de cavalheiros d'esea | res, associações locaes e numeroso povo, 
cidade, entre outros os anrs. Xavier Es- | realisou-se hontem a ceremonia da pos- 
teves, dr. Paulo Falcão, dr. Adriano Pi-|se dos terrenos onde se ha-de começar 
menta, dr. Germano Martins, Amorim de | a constracção da ponte sobre o Mondoe- 
Carvalho, Joaquim A de Sousa e Fraa-| go, a mr. Loiseau, representante da ca- 


flambeaux será um dos numeros mais bel 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


dienuncios, cada licha 
Communicados, 60 réis a li 


publicações litterarias. 


isPo, tra 8), 40 réis; repellodea. 0 zõôiz a linho. 
a. Fóra d'estas sec: icações estranh 3 
eonvencionaes.—Os snrs. assignêntes mina da A 


[| 
gozam 25 p.c. de beneficio, bes como ag 
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sora' [sa Eiffel, á qual foi adjudicada a cons- 
trucção da mesma ponte, A' ceremonia 
assistiu o sor. dr. Almeida Dias, secre- 
tario particular do enr. ministro das 
obras publicas, representando official- 
mente esto titular, e o snr. Franco Fra- 
são, director das obras publicas d'este 


dinstricto., 


parte muitos convidados. 


á 
tos. 


peripécias engraçadas, —(0.) 


civil subatitato, rev. João Ribeiro. 


sor. J. A. da Costa Monteiro e vogaes 


valho e o tenente medico sur. J. d 
Cunha e Silva. 
Abriu hoje a feira da Piedade. 


zes de pertinaz doença. 


para assim ser saneado este bairro d 
cidade. 


do Seminario s. em.º o nr. patriarcha. 


lo sor. Henrique Grallis. 


civil, enr. dr. Eduardo Baião, 


dolencia.—( E.) 


NOTICIARIO 


Caixa Filial do Banço de Portugal ps 
a ámanhã os juros das obri 
e 


(ultimo dia de p:gamento), das de n.º 
400:000 a 983:740. 


tiver de verificar-se o 


Caixa Filial do Banco de Portugal. 


gens a quem são 
e na hospitalidade. 


rativos. Nas ruas do trantito, des 


caes diversos para uma profusa illumi- 
nação. 


luz electrica, o que dará singular bri- 


grada com serpentinas a gax e a ren- 


concelho e no grande predio que lhe fi- 
ca fronteiro, terão um aspecto phantas- 
tico, 

O square do Infante D. Henrique, en- 
quadrado em arcos a gas e talves illu- 
minado tambem por um projector ele: 
ctrico, tudo isto junto é illuminação da 
frontaria do palacio da Associação Com- 
mercial, oferecerá do mesmo modo as- 
pecto aurprehendente, 

Muitas outras illuminações se prepa- 
ram, embora msis modestas, como nas 
ruas das Flóres, Mousinho da Silveira, 
praza de Almeida Garrett, largo do Car- 
mo, rua do Triumpho, ete, Esses locaes 
serão illuminsdos a balões venesianos. 
Algumas commissões de ruas tratam dos 
respectivos adornos e illuminações. 

Quanto ás estações de Campanhã e do 
8. Bento, serão igualmente adornadas 
com bandeiras, 

—() ajardinamento do square do Ta- 
fante D, Henrique vai adiantadissimo, 
ficando tambem já hontem collocados 
tres dos quatro candieiros de luz inten- 
siva com que a praça deve ser illumina - 
da. Para es:6 effeito trabalhou se anta 
hontem todo o dia. 

—() illustre prelado d'esta diocese 
acaba de enviar aos parochos uma circu- 
lar, dizendo que, tendo de se inaugurar 
em breve o monumento ao Infante D. 
Henrique, lhes recommenda: 

1.º Que por occasião da inauguração e 
ao salvar a artilheria mandem nas res- 
pectivas torres dar repiques festivos. 

2º Que compareçam no «Te-Deum» 
que por esta occasião ha-de ter lugar na 
igreja de 8. Francisco e cuja hora será 
opportunamente annunciada pela im 
prensa. 

3.º Que pelo menos na noute do mes- 
mo dia, sendo possivel, iluminom ag tor- 
res das respectivas igrejas. 

— A. Associação Commercial do Porto 
sempre oferecerá um lunch a 8. M. el- 
rei na tarde de 23 do corrente, em Lei- 
xões, por occasião de ge inaugurar o res- 
pectivo posto de desinfecção, Parece 

ue esse lunch ge effectuará na casa da 
elegação da Alfandega. 

—No paço real estão concluídos os 
adornos das installações régias e da co- 
mitiva. Esses adornos são, com variaa- 
tes pouco sensiveis, 08 mesmos que em 
1894, a ultima vez que a familia real es- 
teve no Porto. O habil armador anr. Jo- 
sé Ribeiro de Freitas ergueu um altar 
n'um dos compartimentos do andar no- 
bre, onde, no proximo domingo, ss cele- 
brará missa a que assistirão SS. MM, e 
pessoas do seu sequito. Na sala da rece- 
pção foi tambem armado o throno. 

—() baile offerecido pelo Club Por- 
tuense em honra de 58. MM. será bri- 
lbante, como de resto o são todos quan- 
tos se realizam n'aqueila distincta casa 
de recreio. Esse baile effectuar-se hs na 
noute da proxima segunda-feira. 

—A retreta militar em marcha aux 


los das festas em honra dos soberanos, 
Ao que parece, có o elemento militar to- 
mará parte n'ella, abrindo a um piquete 
de cavallaria da guarda municipal, se- 
guindo-se as forças montadas e 3 iofan- 
teria com fachos. Os cílisiaes montados 
tambem abrilhantarão o cortejo. Os aar- 
gentos começaram já a exorcitar-se no 
lançamento de balonas. 

— Parece que SS. MM. não pólem ac 
ceder ao convite de 2 demorarem mais 
um dia n'esta cidado, como desejavam a 


A” tarde honve, n'uma das salas do 
Casino Peninsular, um banquete offere- 
cido por mr. Loiseau e em que tomaram 


A insuguração official dos trabalhos 
de construcção é em priocipios de março 
do proximo anno, e & ella tenciona as- 
aistir o snr. conselheiro Pereira dos San- 


—A garraiada que se realisou hontem 
no Colyseu Figueirense, esteve cheia de 


Santarem, 14.-—Julgo estar as- 
sente que seja candidato governamental 
a deputado por este circulo o tenente- 
coronel chefe de estado maior interino 
da 1, divisão militar, snr. Antonio Ro- 
drigues Ribeiro, irmão do governador 


—No governo civil fancciona desde o 
dia 8 do corrente a junta de inspecção 
militar, de que é presidente o coronel 


capitão medico sar. José Justino de Car- 


Regressou a Santarem, completa- 
mente restabelecido, o sor. dr. Salvador 
io de Souza, que soffcia ha tres me- 


Consta so «Correio da Extremada- 
ra» tratar-se do elaborar o projecto de 
um grande collector, que vá desaguar 
muito a jusante da Ribeira de Santarem, 


—Veio a Santarem assistir á abertura 


Abriu a matricula para o curso de 
geometria plana applicada e principios 
de desenho á vista, destinado aos artifi- 
ces, aob o patrocinio da camara munici- 

Vilianiôr, 13. — Os viticultores | pal 
d'esta região, a principio completamente 
m tristo perspe- 
ctiva de vêrem suas colheitas perdidas 
com a chuva, podéram, dias depois, faser 
8 vindimas em erplondidas condições 
com o magaifico tempo que tem corrido, 
uns dias de sol quente e como não era 
kicito esperar já n'esta quadra adian- 


—No Collogio Infantil abria um curso 
de escripturação commercial, regido pe- 


—Partiu para Thomar o governador 
—Fealleceu a enr* D. Luciana Rosa 
de Amorim Baima. À seu genro e neto, 
apresento os meus sentimentos de con- 


DST ET 


Juros de obrigações. — Na 


gações 
n.º! 341:000 a 350:999; na quinta, das 
de n.º" 351:000 a 399:999; e no sabbado 


A apresentação dos recibos e respe- 
ctivos titulos de assentamento ou cou- 
pan será feita na repartição de fazenda 

o districto na vespera do dia em que 


Avivita de SS. MM. ao Porto. 
—A, proxima visita de SS. MM. ao Por- 
to será, sem duvida, realçada com festas 
pomposas, digass dos illustres persona- 
consagradas, e d'esta 
terra tradicionalmente fidalga nos brios 


« Redobraram de intensidade os prega: 

eaes- 
tação de Campanhã até ao paço real, é 
rua do Triumpho, levantam-se mastros 
para bandeiras, tratando se, ao mesmo 
tempo, das canalisações para gas em lo- 


as torres de Santo Ildefonso e dou 
Clerigos serão collocados projectores de 


lhantismo ás festas nocturnas em prepa- 
ração, Além d'isso, as ruas de Santo Au- 
tonio e dos Clerigos, illuminadas a ar- 
cos voltaicos, a praça de D. Pedro ale- 


ques de lumes no edifício dos paços do 


direcção e senhoras protectoras do Dis: 
pensario Rainha D. Amelia. 


do dia 21 nos paços do concelho, 


S. M. a rainha assistirá a uma outra pa- 
Fa fandação da Liga contra a tuberou- 
oge. 


gioso, 
—S, exe" o enr. D. Antonio Barroso 


edificio da estação central dos caminhos | M 
de forro. 


ás corporações mais distinctas do pais, a | belecimento scientiÃico. 
de g9 fazerem representar na cera- 


Infante D. Henrique, 
Bistirão o cabida da Sé do Porto e con- 
tingentes de forças de marinheiros dos 


Leixões. 


duas bandas de musica na varanda do| e ajudante, 
mercado Ferreira Borges. 
—Devem chegar ámsnhã dous wagons | ticos, 


no dia 20. 
—Está quasi concluido o barracão na | tião de Vasconcellos, etc, 
parada do quartel do Carmo, dsatiasdo 


o 


criados. buição dos 
—Ainda se não sabe se o comboyo| exe o sor. 


sas. Caso tenha de parar alli, compare- 
a corporação dos bombeiros municipaes | dr. C 
siea, etc, a fim do saudarem os rógios | conego dr. Coelho da Silva, 


ornamentada, 
a) —SS. MM, partem de Cascaes no dia | oração de sapientia, 
sendo o comboyo real composto de tres 
salões para SS. MM. e comitiva, um pa- 
ra a administração da Companhia Roal, 
carruagens mixtas para convidados e | de expôr a impreseindiv 
fourgons. O comboyo tem differentes pa- | de in 
ragens no percurso, devendo chegar ao | to christão, diz: 
Porto ás 4 horas da tarde. 


sors, Alberto do Almeida e Antonio Pi- 


em circular que se constituiram em so- 


das de Almeida & C.:, á praça da Carlos 
Alberto, continuando a exploração do 
mesmo negocio, sob a razão social dele o estaclysmo da civilização, 
Almeida & Serpa Pinto. 
—Tambem nos participa a sor* 


seu filho o sor. Jacintho de Mattos o seu | causa do bem, 
estabelecimento de horticultura, sito á | frem; 
ruas da Boavista, ficando a cargo d'a- 
quelle senhor o passivo do mesmo esta- 
belecimento. Esta participação é confir- 
mada por outra assigaada pelo sur. Ja- 
cintho de Mattos. 

Associação ladustrial Por- 


estrangeiros, mostrando a imposibilida- 
de de dar, no praso estipulado, uma 
resposta minuciosa á consulta que s, 
exc* lhe dirigiu sobro o projecto de | acção bencfica e ganta. 
pauta minima, e pediodo, por isso, um 
prolongamento de praso, a fim de n di- 
recção poder colher oz esclarecimentos 
de que carece sobre assumpto de tanta 
importancia. 

A'quelle officio respondeu o sar. mi- 
nistro dos estrangeiros com o seguinte | Sermão do Monte, as 
talegramma: 

«A designação do dia 15 de ontubro 
para recebimento dos 
sociações, obedece a considerações ins- | se assim lhes não fossem ensinadas. 
tantes do serviço, vista a estreitesa do 


essa Associação, rogo a v. exc.* me diga 
por telegramms qual seria a mibima pro- 


o parecer da Associação Industrial Por- 
tmense para, ponderadas todas as cir= 


interesses publicos aconselham. — Ar- 
royo.» 

A Associação Industrial respondeu, 
tambem telegrapbicamente, 
tes termos: 

«Exc.=º ministro dos nogacios estran- 


erdade. 


nos segaia- | civilizadora da Igreja so faça aentir om 
toda a parte, para que ella se infiltra 


seu parecer sobre a 
31 do corrente. Espera ser attendida.— | edificação portentosa se mantenha € pro- 
O presidente, Samagaio,» grida; é indisponsavel proparar aolda- 
A direcção da Associação Induatrial | dos bem disciplinados, capases de con- 
Portuense, desejando, portanto, forne- | tinuar essa cruzada, essa conquista fas- 
cer ao sor. ministro dos estrangeiros es- | cinadora, a conquista do bem nas suas 
clarecimentos que o possam elucidar so- | variadissimas manifestações, que todas 
bra este assumpto, quo é de interesse | se reduzem ao bom supremo, alvo das 
capital para a industria portuguesa, | nossas aspirações, e cuja posso realisará 
principiou hontem as suas visitas ás fa-/o fim para que o Creador nos destinou. 
bricas, a fim de colher os dados de que| Esses obreiros, cases soldados, esses 
carece, para levar a effoito a sua missão. | ministros são os sacerdotes; são osses a 
Foram hontom visitados os seguintes quem Jesus Christo chamou sal da terra 
estabelecimentos industrises: Fabrica de | (Math., II, 13) e de quem S, Paulo, es- 
baguettes, de Casimiro Castro & C.»; | crevendo a seu discipulo Thimoteo (L. 
fabrica de botões de caroso, de L. Cas-| Thim, IV, 12), disse que devem ser o 
ssigne; fabrica de estampsgsm sobre exemplo dos fizis nas palavras, nas rela- 
folha de Fiandres, de Apolino da Costa | ções com o proximo pela caridade, pela fé 
Reis; e fabrica de corôas e flôres artifi- | e pela pureza.» 
ciaes, de Antonio Dias Pinto. Evidenciando o que os Seminarios en- 
Já pela fórma attenciosa como foi re- | sinam «os jovens aspirantes so sacerdo- 
cebida, já pelos muitos e valiosos escla- | cio, acrescenta: 
recimentos, que lhe foram prestados, a| «A theologia fandamental, vulgarman- 
direcção recolheu da sua visita com as | to chamada dogmatica geral, estaboleca 
melhores impressões. em primeiro lagar a theoria racional da 
Academia Polytechuica.—oO | revelação, isto é, com largos dados da 
resultado dos actos realisados hontem na | philogophis estuda o pondera as forças 
Academia Polytechnica foi o seguinte: | da rasão bumana a fim de detorminar até 
1. cadeira do mathematica (1.º anno): | oude ella póde chegar na indagação, 
José Pereira da Cunha. Houve uma re-| descobrimento e conhecimento das vor- 
provação. dades religiosas, ou antes investiga até 
8. cadeira (1.* e 2. partes de chimica | onde ella não póde chegar, o como con- 


Seminario Episcopal.-Cm, 
» o meior luzimento, verificou-so aoic- 
— Como já referimos, além da reunião | hontem a abertura solemne das aulas 
f t para | do Seminsrio Episcopal do Porto, reali= 
installação da commissão da Assistencia | sando-se n'essa ocsasião a distribuição 
Nacional aos Tuberculosos, consta que | dog premios sos alumnoa que, no antro 
lectivo findo, mais so distinguiram «m 
merito littorario, moral, civil e roli- 


z j , Esta solemnidado foi precedida de uma 
vai ser convidado a assistir à ceremonia | festa realisada na igreja do Somisario, 
do assentamento da primeira pedra do| cantando a missa o vice-reilor ray. dr. 
auoel Moreira Aranha Furtado de 
r ' Mendonça, acolytado por dous semina- 
—A commissão henriquina e a camara | ristas. Toda a musicn foi correctamento 
municipal tóem expedido varios convitos | executada pelos alumnos d'aquelle este- 


q Ê A! ceremonia religiosa ssaistiram mu:- 
monia da inauguração do monumento do | tas pessoas distinctas, entco as quaes 
á qual tambem as-|nos lembramos do ter visto O verca-, 
dor municipal sor. dr. Sousa Avider, 
4 ! deputado sor. dr. Adriano Anthero, 
navios de guerra nacionaes, que véem a general commandante d'esta divisão mi-' 
: litar sor. Lobo Sepulyveda e ajadan- 
Na oceasião d'esss ceremonia tocarão | tes, commandante da guarda municipal. 
conegos, parochos das fra-, 
guesias da cidade e numerosos esclosiag=. 
entre elles dous conegos da Sé 
com bagagens da casa real e um outro | do Pará, Officioa do S. José com o seu 
dedicado fundador e director rev. Sebas-. 


Era seguida realisou-se, no salão do 
a receber 5 carruagens, 30 csvallos e 30 | edificio do Seminario, a solemne distri- 
remics aos seminaristas: 8. 
+ Antonio Barroso, illustro 
real terá paragem na estação das Dave- prelado d'esta diocese, assumiu & presi-. 

dencia, tendo ao lado direito o sar. ga- 
cerão a camara municipal, authoridades,| neral Lobo Sopulveda e o rey. conego 
ardozso Monteiro e á esquerda o ve- 
de Gaya com a respeztiva banda de mu-| redor sor. dr. Sousa Avides 00 rev. 


visjantes. À estação será vistosamento| Proclamados os nomes dos premiados, 
como é da praxe, o exe.=* prolado lêu m 
: uma preciosa joia 
20, ás 8 horas e 15 minutos da manhã, | litteraria, que o mumervso e escolhido 
auditorio apreciou devidamento. 8. exe*,. 
com os profandos conhecimentos que tem 
da verdadeira missão do paia depois 
el necessidade. 
trar em todas ag classes o espiri- 


«Se ha instituição que tenha traba- 
Firmas commerciaes. — Os | lhado com empenho em minorar os ma-. 
4 x les que opprimem os soffredores, 6 indis- 
nheiro de Sarpa Pinto participam-nos | cutivelmente a Igreja Christã Catholica. 
I E' ella quem, desde todo o sempre, tem 
giedade, tomando a seu cargo q activo e | posto no serviço dos desvalidos e dos 
passivo dos Grandes Armazens de Mo- | dosprotegidos da sorto a grande força 
que tem impedido, em tantos momentos 
a historia, a dissolução das suciodades. 
Nom iso 
. |admira; toda essa longa o gloriosa lizta 
Viu- | de serviços prestados á causa da civili- 
va Zaferico de Mattos tor trespassado a | sação, que vale o mesmo quo dizer, & 
ao amparo dos qua sof- 
toda essa maravilhosa actividade 
dispendida em enxugar Isgrimaz, guare- 
cer feridas, amparar quédas, desopprimir 
afflictos, pulverisar os élos das cadeias * 
da escravidão, tudo isso está contido na 
sua lei organica, no seu codigo fanda- 
i mental, o Eyangelho, e exemplificado na 
tuense.—Lsta corporação oficiou em | vida adoravel do adorabilisaimo dador 
12 do corrente mez ao snr, ministro dos | d'essa magna carta; 6 n'um e p'outro ins- 
pirada a Igreja, tem feito a sus carreira 
intemerata e firma, colhendo através de 
tantos seculos optimos fructos da sua 


Do alto da cadeira sublime, d'onda 
parte o ensino supremo, tanta voz s9 
tem erguido a voz authorisada, que en- 
sina infallivelmente os homens, e em 
documentos cheios de uncção enternece- 
dora, reproduzindo a doutrina divina do 
bemaventuranças, 
se tom proclamado verdades sociaes, que 
politicos sagaxes, estadistas repatados,. 
pareceres das As- | não teriam suspaitado, nem conhecido, 


C D'alli tem partido a voz que, restabo- 
tempo. No desejo de ser agradavel a | lecendo a ordem perturbada pelo exag- 

êro das paixõos bumanas, têm roivia- 
1 ge) isada para o bomem as guas mais caras 
rogação do prazo indispensavel, para | prerogativas, 03 seus maia santos direi- 
ser enviado a esta secretaria de Estado | tos e entra entes, como distinctivo cul- 
minante da sua dignidade, correspon- 
É dente ao da responsabilidade, o diroito 
cumstancias, tomar a resolução que os | tão apreciado é por vezes tão esquecido, 
elos quo d'elle deviam usar, o da li- 


Ora, senhoras, para que esta seção 


. : É em todos os povos, em todas as lati- 
peiros, Lisboa. —A Associação Iadustrial | tades e até em todas as classos mociges, 

ortuense compromette-so a enviar o|6 necessario que hsja ministros di- 
pauta minima até | gnos, obreiros déstros, para que essa 


organica): João Baptists Antunes de Al- 
meida e Joaquim Serafim de Barros. 
Houvo uma desistencia e tres reprova- 
ções. 

A'manhã começam & funccionar as au- 
las das cadeiras seguintes, correspon- 
dentes ás horas indicadas no respectivo 
horario: 

1.: cadeira (geometria analytica, algo- 
bra supericr, trigonometria espherics); 
2.* cadeira (calculo differencial e inte 
gral); 4º cadeira (2.» parte de geometria 
descriptiva); 5.* cadeira (1. parte, as- 
tronomia e geodesia); 6.* cadeira (pby- 
sica geral); 10,* cadeira (botanica gera); 
11.2 cadeira (<oologia geral); 17.1 cadei- 
ra (technologia industrial); e 18º cadei- 
ra cacho) 

o dia seguinto começam a funccionar 
as aulas correspondentes a esse dias: 4, 
cadeira (1.º parte de geometria descri- 
ptiva); 7.º cadeira (chimica mineral); 8, 
cadoira (chimica organics, 1* e 2. par- 
tes); e 152 cadeira (1º e 2: partes de 
economia politica e legislação). 
Concursos para professores 
dos Lyceus.—Os concursos para o 
magistorio secundario devem começar 
ámanhã no Lyaeu Central do Porto. 

N'este-dia realisar-se-hão as provas 

de portuguez da parte geral dos candi- 
datos de n.º 7 a 15,6 «o dia 20, «a de 
philosophis, que serão em duas turmas: 
a 1. no meio dia, para os de pr." 1 97,0 
a 2º 4 1 hora, para 07 de n.º! 8 2 15. Os 
didatos são 08 seguintes: 
Antonio Casimiro da Crus Teixeira 
Junior, Apolino Augusto Margues, An. 
tonio Joaguim de Sá Olivoirs, Henriques 
Gaspar, Jozé Nave Csta'ão, Rodrigo 
Fernandes Fontinhs, Danoel Jozé Ro- 
drigues, Manoel Auguato Granjo, Adria- 
no José ds Carvalho, Alberto À. Teixei- 
ra B. Guerra Leal, Antonio Luiz Perei- 
ra de Aguiar, Antonio Olympio Cagigal, 
Aurelio Augusto M. da Guerra Velho, 
Joaquim da Silva Rsmalho e Antonio 
Rodrigues de Oliveira. 


sequencia proclama a sua insufkiciencia 
para descobrir essas verdades nocossa- 
rias para satisfazer as nocessidades abao- 
Intas o relativas do bomem em ordem & 
consecução do seu fim sobrenatural, 

D'easa ineufliciencia e d'essas cecessi- 
dades deriva logica e naturalmento sng- 
cessidado da mesms revelação gobrena- 
tural para que os homens conheçam de 
um modo positivo e facil a norms creden- 
di e a norma agend:, como se diz ns es- 
chola, isto é,o0 symbolo e o codigo ds 
moral, as verdades da fé o regra dos cos- 
tumes. Mas que importaria a nocessida- 
de da revelação sobrenatural, so olia não 
fosse possivel? Demonstra-se cssa posai- 
bilidade, possibilidade pbysica e posgi- 
bilidade mors!l, da parte de Deus a quem 
não faltam meios, e da parte do homem 
a quem não falta capacidade. 

Não basta, porém, demonstrar a nmo- 
cersidade e possibilidade da revelação 
sobrenatural immediata, pois que a posse 
ad esse non valet consecutio, é necessgrio 
demonstrar a sus realidade. Para isso 
estabelecem-so criterios intriasecos, co- 
mo a omoimoda vordade e santidada da 
doutrina e os criterios extrinsscos em 
apodicticos, os milagres e as prophecias, 

Aqui vasto campo se oferece à aotivi- 
dade intellectusl, vingando a possibili. 
dade phyeica, logica e moral d'essez orj- 
terioa, sobretudo a realidade dos mila- 
gres, tanto aquelles qua nos offeracs q 
Escriptura e em especial os referidos po. 
los Evangelhos na vida, paixão, morto e 
resurreição de Noso Senhor Jesus 
Christo, e especialissimamento esis pu. 
lsgre sobre que o Apostolo das penios 
fasiá assentar toda a veracidade da pró- 
gação evangelica—se Jesus não resusci- 
tou é vã a nossa fé, somos uns impastorcs; 
como outros durante todo o corzor da yi- 
da da Izreja até nossos dias.» 

Dapois de fallar da tarefa, quo tão 
grata deve ser ao theologo de combater 
as escholas oppostas á relisião, coutinús 
assim o notavel discurão: | 
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> Thomaz Fernandes Pinto, da Villa da 


“honra da zua assistencia áquella festa, 


«Tomar o symbolo da fé ehristã ca- 
tholica e estudar cada um dos seus arti- 
gos ou dogmas, expondo os no seu gê 
puizo sentido, provando os com argu- 
mentos hauridos nas fontes da revela- 
ção, servindo-se da Sagrada Escriptura, 
e tomado vos orgãos da tradição, os 
Santos Padres; os sens ensinos o por so- 
bre isso vingar a racionabilideds d'esses 
dogmss com argumentos fornecidos pe- 
las soiencias humanas, é em verdade ta- 
refa bua para alliciar no estudo e des 
pertaro empenho de saber. 

Demonatrar a existencia de Deus con- 
tra todas as escholas, que ou professam 


expressamento a irracional doutrina do |j 


altruísmo ou a ella vão dar, quer directa 
quer indirectamente. Procurar conhecer 
os divinos attributos para mostrar, é 
quanto é possivel, conhecer a essencia 
divina, ou d'ella fazer conceito adequa- 
do. Apparecem aqui relacionadas com 
estes estudos as questões de cosmologia, 
do cosmogenia, do geologia, de antropo- 
logia e tantiasimas outras, que trasom 
presa a atteução dos maiores sabios do 
mundo, e que vão sendo resolvidas labo- 
riossmente de modo positivo, sahindo de 
mérss hypotheses e, mercê de.Deus, 
concluindo a favor dos dados biblicos ou 
pelo menos, e isso já é uma homenagem 
& una voracidade, não se oppondo a 
ellos. Psiram em campo differente, pó- 
dem versar em esphera parallela, o não 
ha, nem póde haver assim conflicto en 

tro elias. O sonhado conflicto entre a 
ciencia o a fá está hoje já fóra da 
moda, e grandes sabios, guardando na 
ava sima o deposito sagrado das suas 
crenças religiosas, continuem os seus 
proficaoa estudos nos laboratorios, nos 
obseryatorios astronomicos e meteorolo- 
gicos, som que essas crenças lhes impe- 
çam as observações e investigações 
acientificas, e sem que estas lhes inti- 
biem o fervor d'aquellas. 

Estuda-ro a praça, a sua origem, ef- 
feitos o applicação; os canses por que 
ella chega ao homem para o animar é 
eficazmente o sustentar no cumprimen- 
fo do dever, na prática do bem, no ca- 
minho da eterna salvação, os Santos Sa- 
eramentos; cases meios de santificação 
deixados na Igreja pelo seu Divino Fun- 
dador para acompanhar o homem desde 
O renascimento até ao ultimo suspiro, 
dezde o berço até aos humbraes do tu- 
mulo. 

Eotretanto o Sacramento Santinsimo, 
o Sacramento da Eucharistia, tem o theo- 
logo vasto campo na philosophia para 
ab; tomar a noção do substancia, mate- 
ria o fórma que, applicada ao estudo 
Gesto Sacramento, racionelisa, por as 
nim dizer, o seu conhecimento, e escla 
recondo-o mais firma n'elle a nossa fó e 
nos represente, se é possivel, mais ado 
ravolo bondosissimo Tostituidor, que ten- 
doco offerecido jom holocausto a seu 
eterno Pai pela salvação dos homens, e 
tendo oporsdo o resgate e redempção da 
especio bumaoa pelo seu sacrificio de 
morto de Cruz, quiz ficar com os bo- 
mena para se lhes communicar pessoal- 
mente ató á consummeção dos seculos.» 

“A todos sgradeceu a sua cocperação 
para o bom nome e brilho d'aquella ca- 
Ea do ensino o ás pessoas presentes a 


“Seguidamente procedeu-se á distribui- 
ção dos promios aos seminariatas, distri 
buição que se fez pela ordem quo segue: 

Premiados em merito litterario— Curso 


: thcologico, 1.º anno—Distinctos: Thomaz 


Fernandes Pinto, da Villa da Feira; Al- 

berto Pinto de Oliveira, da Grijó; José 

Fernandes da Silva, de 8. Vicente de 
ereira, 


2.9anno—Distinctos: Augusto de Cam |uo passado 340 visitas. 


og Pinto, de Tdães; Jaciutho Alves de 
agalhies, de Torrados. 
3,ºgnno-Accessit: Celestino Pinto For- 


reira, do Mozellos.— Distinctor: Bernardo | doz os leitos, tendo palavras de confor- 
'to e compaixão 
mandando distr 
a quantos lh'a bavism solicitado. 


Tavares do Pinho, de Macieira de Cam- 
bra; Amadeu Cerqueira de Vasconcellos, 
do Bomfim; e Augusto de Sousa Mais, 
de Coronado. 

Em merito moral, civil e religioso—1.º 
premios: Amadeu Cerqueira de Vascon- 
collcs; Antonio Ribeiro Telles, de Sar 
nando; Auguato Ferreira Pinto, de Lo- 
bão; Augusto de Sonaa Maia, de Coro- 
nado; Jacintho Alves de Magalhães, de 
Torrados; Jonquim José Vslente, da Vil- 
la da Feira; Joaquim Peroira dos San- 
tom, do Santa Cruz do Bispo; José Alves 
'Perças, do Parada; José Manoel Ramor, 
do Gião; Justino Francisco, de Macieira; 
Manoel Alves da Rocha, ds Gondomar; 
Manoel Ribeiro de Miranda, de Santão; 


Feira. 

2,ºº premios: Americo da Silva Pinto, 
do Burgãee; Antonio Dias Machado, de 
Sento Ildefonso; Antonio Lino de Sousa 
Vello, de Vallongo; Antonio Pinheiro da 
Roche, do Santo Thyrso; Bernardo Ta- 
vares de Pinho, de Cambra; Domingos 
Gonçalves Correia e Sá, de Aguas San- 
tas; José Nunes Setta do Rego, de An- 


Alberto de Sousa | reira, 26, do Porto; Constantino Camel- 
Pereira, de Paredos; Fernando Ayres, lo, 79; Augusto Pinto, 33; Adriano Mo- 
de Lousado; Alexandre Andrade, Car-|reira dos Santos, 30, de Paredes; Joa- 
los Amaral, Francisco Traps e Joa-| quim de Souza, 41, de Guimarães; Ama- 
quim da Costa Leite, de Santo Tbyrso; | deu da Conceição, 7; Raymunda da Ro- 
José Claudino e Joté Lemos, do Bra-| cha, 20, de Espinho; Edmuado José Fer- 
gança; Carlos Bessa, de Moncorvo; Ra- | reira de Araujo, 20; Salvador de Frei- 
phael Ferreira da Silva, do Mangualde; | tas, 7, Porto; Maria Dias Martins, 43, 
Guilberme Calixto, de Agueda. de Gaya; Francisco José Ferreira Por- 

Igreja de 8. Bonto da Ave-lt, 20; Albino Rodrignes da Fonseca, 31, 
maria.—Reuniu ante-hontem a mesa | do Porto; D. Eufemia de Sousa Soares, 
da confraria do Santissimo Sacramento | 30; Anna de Oliveira, 5; Maria de Sou 
de Cedofeita, para proceder á abertara | sa, 40, de Penafiel; Manoel José Mon- 
das propostas para a empreitada da de- | teiro da Cras, 27; Delfos Rosa, 53, do 
molição e remoção do que resta da igre | Porto; e Maria da Conceição. 
ia de 8. Bento da Ave Maria. Operações. —No Hospital Geral 
Foi unico concorrente o sor. Serafim | de Santo Antonio fizeram-se duas ope- 
de Oliveira e Sousa, que se compromet- | rações em doentes que alli estiveram em 
te a fszer a obra nas condições exigidas | tratamento. Foram operadores os srs. 
por 2:0008000, sendo lhe por isso adju- | dra. Ramos de Magalhães e Dias de Al- 
dicads a referida empreitada. meida, auxiliados pelo sor. dr. Luis Vie- 

A demolição, que principiou hontem,| gas e por alguns alumnos da Eschola 
deve estar coacluida mo praso de cinco | Medico-Cirurgica. 
meses. —Na consulta especial de ophtalmo- 

Inspecção de recrutas, —pDo | logia, estabelecida no mesmo estabeleci- 
concelho de Penafiel foram inspecciona- | mento de caridade, o snr. dr. Ramos de 
dos no dia 13 do corrente 42 mancebos. | Magalhães operou tambem uma doente 
sendo: apurados definitivamente 16, con: | alli em tratamento, sendo auxiliado por 
dicionslmente 1 e para os serviços auxi | alunos da Eschola Medico-Cirurgica 
liares 2; isentos definitivamente 9 e tem- Iacendios. — Ante-bontem, de 
porariamente 14. tarde, manifestou-se incendio n'um bar- 

Festa das colheitas. — Effe- | racão que existia nas trazeiras do pre- 
ctuou-se ante-bontem, na eschola do|dio n.º 11 da rua de Camões, habita- 
Torne, em Villa Nova de Gaya, a an-|do pelo sor. João Rodrigues do Mattos. 
nunciada festa das colheitas, em acção | O referido barracão, que apenas se uti- 
de graças pelas do corrente anno. O as-|lisáva em serviços de torrar café, ardeu 
pecto da sala era agradavel, sobresa: | todo. Ê É: 
bindo sete opulentos transparentes del Compareseram os bombeiros munici- 
côr, representando diversos emblemas e | paes, sendo o incendio extincto pelos 
scenas da Historia Sagrada. Viam-se | bombeiros voluntarios. à 
alli grinaldas de flôres, artisticamente) —Houve ante hontem principio de in- 
dispostas, espigas de milho, uvas, ma-| cendio na bilheteira do theatro Carlos 
çãs o nozes, e centeaas de ramilhetes, | Alberto, quando se realisava o especta- 
exhalando perfume delicioso, culo da tarde. Foi extíncto prompta- 

A's 5 horas da tarde foi recitado um | mente. 
bello discurso sobre o assumpto, sendo) Tribunal militar. —Respondeu 
muito apreciado pela numerosa assis- | hontem em conselho de guerra Francisco 
tencia. Dino, soldado de infanteria 8, arguido 

As ofertas de flôrez, fructas e dinhei-/ de cffensas corporaes, sendo condemna- 
ro, que cram numerosss, foram distri-| do em cinco mexes de encorporação em 
buidss por cerca de 5C0 internados de | deposito disciplinar, levando-se lhe em 
varios asylos d'esta cidade, conta o tempo de prisão preventiva. 

—No proximo domingo realisa sena| —Foi adiado o julgamento do soldado 
mesma cschola uma conferencia ácerca | da guarda fiscal Antonio Joaquim, ar- 
do Infante D. Hanriquo. guido de homicídio volantario. 

Igreja dos Extinctos Car- Julgamento.-—No tribunal do 3.º 
meliítas. -A Irmandade dos Extin- | distrioto criminal foram hontem julga 
ctos Carmelitas acaba de receber uma | dos, em audiencia geral, Antonio de 
importanto quantia, que lhe foi genero- | Oliveira Branco, Jutino da Silva, Aato- 
samente offerocida por um aaonymo, | nio Pereira da Silva, Albino de Oliveira 
com a obrigação da Irmandade collocar | Branco, Joaquim de Olivoira Branco, 
no primitivo estado o altar-mór e a cs-| Antonio de Carvalho, Joaquim Nogueira 
pella do Sacramento d'aquelle templo. O | e Joaquim Beraardo, pronunciados pelo 
altar mór, que tinha antigamente um | crime de varios furtos, bom como por fa- 
elegante throno, ficará de novo: com | serem parte de uma associação de mal- 
elle, sendo aproveitada toda a anti-| feitores. 
pa obra de talha do mesmo, que 'ain-| Os dous primeiros forem condemna- 
do existo. O altar do Sacramento será | dos a 3 meses de prisão corretcional, 30 
de novo encimado pelo passo da Annun- | dias de multa a 100 réis por dia e nas 
cisção da Virgem. custas e sêllos do processo; o terceiro, 

Como se vê, 6 uma obra importante | nos 3 meses de prisão já soffrida, sem 
que se trata de realisar, salvando-se, | custas nem eêllos por ser pobre; o os 
além d'isso, esculpturas untigas de mui- | restantes absolvidos. . 
to merecimento, graças á gouerosidade| Presidiu á audioncia o sor. dr. Alvaro 
do benemerito anonymo. de Moura Coelho, representando o mi. 

Irmandade das Senhoras | pisterio publico o sar. dr. Côcte Real e 
vinvas.—O relatorio da Irmandade | sendo defensor o sur. dr. Correia Leito. 
das Senhoras Viuvss, sob a protecção de] Contrabaado.—Na estação do 
Sunta Iesbel, rainha do Portuga!, iosti- | Pinheiro foi capturado o encadernador 
tuida em Lisboa por S. M. a rainha a | V. Pereira da Silva, por tentar subtra- 
senhora D. Maria Pia, o referento ao | bir aos direitos rospectivos uma porção 
periodo decorrido de 4 de julho de 1899 | de alcool que conduzia, Recolhido na 
a 4 de julho do 1900, põe em relêyo os| prisão do Aljnbe. é 
excopcionaes serviços prestados por es Navalnada.—Ao tribunal do 1º 
ta icstituição aos enfermos pobres & nos | districto foram hontem enviados os hes- 
presos. panhocs M. Dias Rsgedor e J. Maria 

Coustituida por senhoras das mais no | Borges, por estarem envolvidos no crime 
bres familias do pais, realizou no inver- | de que foi victima o hespanhol Antonio 
Logo ao comôço| Sanches Ramos, na quinta feira da se- 
; no CafS Pianinho, a S: 


lhães, de Felgueiras; 


d'esua estação a rainha senhora D. Ma-| mana passada, 


ria Pia visitou as enfermarias do hos- | Lszaro, como dissemos. À cada um dos 
pital da 8. Josó, acercando-so de to-|arguidos foi arbitrada a finnça de réis 


3008000. 

na todos os doentes,| O ferido continúa cm extado Batisfa- 
ibuir abundante esmola | ctorio, considerando se livre de perigo. 
Espanrcamento.—No lugar des 
A receita da instituição foi, n'uquelle| Ribeiras de Linhares, da froguezia de 


periodo, de 1:8375445, incluindo 5003000 | Sersedo (Gay»), teve ante-hontem ma 


donativo de S. M. a rainha a senho:s | espers, feita pelo cautoneiro Antonio Va- 
D. Maria Pia; a despeza elovcn so a|lonto de Aguiar, o proprietario Mancel 
6108225. Moreira, que foi espancado e ferido por 
Associação das Creches de | squelle. O nggressor, capturado pelo 
Santa Marinha.-—Recebeu do sor.| respectivo regedor, declarou, na admi- 
Josó Julio da Silva Cunha e D. Anna | nistração de Gaya, que Dão esperava o 
Gonçalves Bulhões Cunha, em suffeagio | queixoso; mas eim o encontrára ao ir 
da alma de sua avó D. Margarida Rosa ns 's mitsa; e, como elle lhe devesse 
de Barros Freire, a quantia de 58000. 65000, tratou de pedir-lh'os, aggra- 
Tribonal do 1.º disfricto.—| dindo-se então ambos mutuamente. Foi 
Foraa concedidos seis dias de licença, | entregue ao tribuaal do 2.º districto, 
a fim de tomar posse do lugar de nota- | onde prestou termo. 
rio em Moncorvo, so escrivão, em com-| Furtos importantes, — Abel 
missão no tribunal do 1.º districto, enr. | Duarte, residente na freguézia de Alva- 
Antonio Balbino Rego, reoga (Aroucs), queixon-se É polícia de 
O systema duplex no tele. | que no comboyo, entre a estação de Cot- 
grapiho.—Já hontem começou a func-|te e a de 8. Bento, lhe furtaram uma 
cionar na capital o novo apparelho du- | carteira contendo 2518000. A authori- 
plex, de tranemissão do telegrammas, | dado policial procede a averiguações. 
eystoma Morse. Ao que nos informam, | —N'um carro electrico, qua vinha da 
es experienciss feitas déram o melhor | Arrabida pára a praça de D.Pedro, far- 
resultado. No Porto encontra-se o 1.º|taram ao sor. Jacintho Mendes Guima- 


feias Juzé Soares Correia de Noronha, | aspiranto dos telegraphos de Lisboa |rães uma carteira com 100000. O rou- 
e Alvarenga; Joró Xavier de Almeida, |enr. Bernardo Meia, que vem fazér a | bado queixon-se do furto á polícia, que 
de 5. Martinho do Campo; Manoel Ce-| montagem do novo apparelho ns estação procede a indagações. 
Jestino dos Santes Silva, de Custo.as; | central dos telegraphos. Obitos.—Na sua casa do Tondela; 
Miguel Forreira Sanches, do Roriz. Projecto do edíficio da cn-|de Felgueira, falleceu de uma pneumo- 
Premio Cardeal D. Americo—Amadeu | tação cemtral.-—O distincto archi- | nia, na avançada idade de 92 annos, o 
Getqueita de Vasconcellos, tambem pre- | tecto anr. Marques da Silya concluiu já | sor. Francisco Cardoso de Mello Lémos 
miado em merito moral e distincto em |o projeoto definitivo da estação central | e Menezes, o unico irmão que ainda exis- 
lifterario. dos caminhos de ferro, na praça de Al- [tia do morgado de S. Miguel, reprézen- 
Subsidiados em commemoração do jubi- | meida Garrett, e á qual serão adherídas | tante do uma das Casas mais mobres de 
Teu episcopal de D. Americo — Alfredo | ns inetallações dos correios e telegra- | Viseu e da Baira. 
eira Bsnches, Josquim Soares Al- | phos do Porte. —Tambem se finou em Viseu o sor. 
bergsris, Manoel Celestino dos Santos| Esso projecto, que 6 de um bello as-| dr. Francisco Rodrigues de Macedo, 


Silva, Mancel Ferreira de Brito o Ma- |pecto exterior, será apresentado ao |juis da 2:* instancia, que duranto bas-|- 


noel Teixeira. consolbo de administração dos cami- | tantes annos exerceu o lugar do auditor 
A gala apresontava uma ornamentação | nhos de ferro do Estado pelo director | junto dos conselhos do guerra da 2.º di- 
pivgola. Sobre a meza presidencial acha- | dos caminhos de ferro do Minho e Dou-| visão militar. 
vaso um docel,sob o qualavultava o re: | ro, sur. conselheiro João Gualberto Po- 
trato de Sus Santidado Leio XIII, ven- | voas, qua hoje dove seguir para Lisboa. 
do-so sos lados as armas nacionaes e o| Mamnipuiadores de tabacos. 
brasão da cidade. —Sob a presidoncia do sor. Custodio 
No fim da festa, os educandos da Cfi | José Sequeira, reuniram ante-hontem, 
cius do S, José,com a eua pbylarmonica, |na Associtição de Classe dos Manipula- | berts em um despacho datado de 13 que 
dirigirsm-so ao paço, onde, no atrio, exe- | dores de Tabacos, 0s operários d'esta es- | expediu 8o governo britannico tambem 
cutaram o grando bymno trinmphel, | pecialidade, licenciados e fóra do servi-lze refere no primeiro annivorsario da 
ecmposto pelo laureado professor Mi-|go activo, como determina o artigo 5.º | puerra, dizendo: 
guel Angelo, dedicado ao exe.=* sor, D.| do regulamento de trabalho, a fim de| «Foi bontem.o annivorsario do ultima- 
Antonio Barroso o ciferecido áquella | lhes sor prezente uma represontação que | tum o hoja completa Kruger 75 annos de 
instituição. vei ser dirigida ao conselho e adminis: idade. Fas ámanhã um envo quo se 
Santa Casa da Misericor- | tração da Companhia dos Tabacos, em | disparou o primeiro tiro de espingarda. 
eita. —A' cossão extraordinaris da me-| que pedem para ser admittidos nas fa-| Os boera técm,os olhos fixos dbtaa as 
za da Santa Cess da Misericordia, re | bricas de preferencia a qualquer cutro | tas, na esperança de que surja qualquer 
usida hontem, presidiu o snr. dr. Souza | pessoal que a Companhia tevha de ad- | ncontecimento que ponha termo á guer- 
divides, secretariado pelo sor. dr. Forbos | mittir. Essa representação foi approva |ra om sou favor. Devem, porém, estar 
Ge Megalhães. A mesa nomeou: Pharma-| da, sendo seguidamente nomeada uma | sgora mais que scientes do mallogro das 
eóntico do Hospital de Alienades do Con- | commitsão para ir pessonlmente a Lis | cuas esperanças. 
do de Ferreira, o snr, Alfredo Augusto | doa fazer entrega do referido documento. | E” muito possivel que assim seja, que 
Percire; o facultativo do Estsbelecimen-| Iguelmente ficou eucarrogada uma | os boers não ténham úspersnça alguma 
to Humanitario do Barão da Nova Cin- | commissão de elaborar uma petição, que nem no partido liberal ingicz, nem n8 
tza o dos Huspitaes de Lazaros e de Ln- | será entregue a 8. M. el rei, na sur vin- | acção do tempo, em todo o caso vão If- 
zaras, o sur. dr, Alberto Alves do Frei- | da a esta cidede, e na qual pedem s eua | ctando, demonstrando que lhes resta 
tar. As respectivos votações forem por | interferencia junto da Companhia dos | pelo menos a esperança na eficacia da 
escrutínio secreto. Tabacos, para a consscução das ruas re- | sua acção. 
 Frevirão do tempo.-—Escolas- | clamações. Um outro despacho de lord Roberts 
tico fes as geguintes previsões cerca do| Beunião dissolvida. —Alguas | assim o provs; O geceralissimo do exer- 
tempo provavel que fará durante a ve- | operarios gusrdasoleiros, quo ba dias | oito inglez na Africa do Sul, depois dé 
pda quinsena do actuul mez ds outu- End trabalho, por não gerem |sg referir so accident de Kaspoindeo, 
r attendidos pelos patrões no pedido feito | acrescenta que o general 
Dias 15 a 18--Em geral tempo vario | de 50 p. e. de augmento de Datafio 8 re- | recontro atAia EE os ota urta ds 
B mais igusl em Vrança e na Italia. Re- | ducção de horas de trabalho, qusndo, an- | Heilbroon; que algumas patrulhas ia- 
E men cyclonico a audvéste e norcóste do | te-hontem, procuravam reunir, * Em de | glesas foram atacadas perto de Lyden 
Mediterranso e chuvas na Catalunha, | ouvirem as commissões incumbidas de | burg, resultando 5 s Idados feridos; que 


HOTICIARIO ESTRANGEIRO 


Inglezes e boers. — Lord Ro- 


Valencia, Aragão e duss Casteilas. 

Dias 19 a 21—Frio e chuva na Galli. 
x», suéste da Andelusia o césto de Por- 
tagal. Acção refloxa no centro é neves 
mn» Europa central. 

Diss'22 a 24—Em geral tempo chu- 
voso. 

bias 25 o 25—Ventos so norto e na 
Gallisa com acção reflexa em Castella e 
Aragão. Em seguida chuvas em Portu- 

1, em ambas 2s Castellas, na Galliza, 

ascongadas e Extremadura. O mesmo 
em França. 

Dina Zé vu 28—Céu nublado, rondando 
O vento para sudoéste. 

Dias 29 a 81— Tempo tormentozo no 
Levanta e Barcelona; chuvoso nsa duas 
Castelias o nas Asturias; trovoadas em 
Portuzal; o nublado goralmerte tanto 
em Hespsnha como em Portugal. 

Tribunal da Belação.—Pc- 
ranto a presidencia do Tribuoal da Ro- 
lação do Porto prestaram hontem jara 
mento 05 snrg,3 dr. Augueto Cerar de Sá, 
como juiz ds direito em Arcos de Vel- 
da-Vor; dr. Jos6 Marques, como ajudan 
e do conservador de Mangualde; Ma 
ncal Cardoso e Silvs, como escrivão nc- 
ftario do Ssreellos; João Henriques Lo- 
pos o Adoliro Duarto Carvalho, do Lou- 
25; João Avgusto Co Magalhães, Cy 
pts co Par: Wa Montoiro c J: só Vioirs 
de Mecnlhãas, do Marco de Canaveses; 
Agtouo Ba-toza Pinto, de Pensfcl; Jo 
gá Blondes Alves, Antono Ribeiro Lei. 
te, Essnoisco Fonseca o Manoel Mega- 


chsmerem à eua causa cs companbeiros |o general Barton encontrou-se com 02 
que anda trebslham, foram intimados | boers ao norte de Krugersdorp, a oóste 
pela anthoridedo n desistir do seu in-|de Johannesburg, e que fisalmonto De 
tento, por não estarem muvidos da res- | lisle se bateu com Dewet perto de Reita- 
pectiva licença. burg e, so norte do Vsal, perto de Ven- 
Sociedage Camílio Castello |terkroom. Ora tado isto não denota des- 
Branco. —Verificou-se ante-hontem s | alento, pelo contrario. 
abertura dos bailes da presento epocha| Segundo uma informzção da «Cantral 
na Sociedado Cemilio Usstello Brenco. | News», Kruger embaresrá para a Euro- 
Foi oferecido esta primeiro beils pela | pa, não no cruzador hollandex «Golder 
direcção aos socics e suts familias, c es |land», para evitar dificuldades diplo- 
tevo muito concorrido. maticas so governo ncerlandes, mes no 
Innittuto Pastenr do Por-| vapor allemão «Kansler». 
to.—Tiveram alta n'este Tastitoto du O governador do Cabo, eir Alfred Mil- 
rante a semana psssada: Antonio Fer- |ner, publicou ums nota prevenindo os 
reira da Silva, do lf£ ancos, ce Crestuma; | refugiados de que todos os subditos in- 
Antonio Moreira da Costa, 5, do Coim-1 gleses validos, são submettidos ao ser- 
brõos; Maria Rora Lopes, 14; Antonio, | viço militar no districto em que estabe- 
d,da Apulia; Antonio Pinto, 12, da Feirs; | lecerem a sua residencia. Declara po- 
D. Maria da Cunha Queiros, 47, ds Bre- | rém, aos que não estiverem dispostos a 
Es; Joaquim Domingos França, 44, de | faser parto das miliciss urbanas, que o 
Gulpilhares; D, Theresa de Jesus, 20, de | melhor é esporar que cs acontecimentos 
Villa Rea!; D. Florinda Queiros, 23, de | tomom melhor aspecto. : 
Braga; José, 9; Henrique, 6, de Leça de] Portugal na exposição de 
Palmeira; D. Emilia Moreira do Almeiis, | Pariz.—Uma revista spriccla france 
30; Florinda, 4, de 5. Ohristovão de Bta- | sa, occupando-se dos vinhos patogue- 
famude; Maria, 4; Josquina Percirs ds [seg na exposição d» Paris, dis o te- 
Silva, 13; Mencel Salgueiro, 5, do Ovar; | guinte: 
Maroel da Rocha, 10, do 8. Christovão | «Terminou o jury dos vinhos da clas 
de Mafamude; Joaquim Bastos Monteiro, | se 60.º os seus trabalhos, cujos resulta- 
15, ce Leça da Palmeira; Manoe! Fe:- | dos são brilhantes para Portugal. 
reira, 16, do Aguas Santas; Luis Cscta Na exposição de 1900, Portugal afir- 
ao Sotiro, 35; Mario da Concoição, 31; |ma-se como um doa primeiros paises 
Msr a da Conceição, 15; Agertiuh 3 B5ei- | productores do vipho, pois cbtém cito 
Sd da Gaya; Carolina, 6, da Barcei. | sgrands prixo, quando a Hespanks el 
05; Luiza, 7, do Arcozelo; Menoo! “o-icançou apenas cinco, assim como a Ita- 


lia, dous paises grandes productores de 
vinhos. 

E este facto torna-se ainda mais inte- 
ressaute por ter Portugal obtido na ex- 
posição de 1889 só dous «granis prix» 

Eis o numero de recompensas aican- 
gadas: dous «bors concoura», oito agrands 
prixe, trinta e quatro diplomas de me- 
dalha de ouro, sessenta de prata, seten 
ta e tres do bronze, sessenta e oito meo- 
ções honrosas, ou seja um total “de da- 
zentas o quarenta e quatro recompensas.» 

Ainda a proposito da exposição, dix o 
«Voltaire» em um artigo intitulado «Le 
Portugal á expositions: 

«A 18 de agosto ultimo, na grande 
sala das festas, o ministro do commercio 
resumia, no seu discurso, 0 numero das 
recompensas attribuidas sos expositores 
franceses e estrangeiros. 

Trataremos hoje dos portugueses. Es 
tes obtiveram: 40 «grands prix», 173 
medalbas de ouro, 371 medalhas de pra- 
ta, 459 medalhas de bronze, 488 men- 
ções honrosas, Ou seja um total de 1:531 
expositorco portuguezes recompensados. 

m summa, Portagal só tem a felici- 
tar se por haver correspondido ao convi- 
te da França. 

Os numeros indicados não são definiti- 
vos. O commissariado portugues — a 
exemplo de outros commissariados es- 
trangeiros—reclamou perante O jury su 
perior, relativamente a certos erros ou 
omissões, que serão certamente repara 
dos; a situação, todavia, não se modifi- 
cará sensivelmente. 

Portugal fes bem melhor figura do 

que a Hespanha, que obteve: 30 «grands 
prix», 120 medalhas de ouro, 200 meda 
lhas de prata, 220 medalhas de bronse 
e 140 menções honrosas. 
- Comparados, pois, os numeros, vê se 
que os portugueses obtiveram mais que os 
hespanhoes: 10 «grands-prix», 13 meda 
lhas de ouro, 171 medalhas de prata, 229 
medalhas de bronze e 348 menções hon- 
rosas, ou seja um excedente de 811 re- 
compensas, 

E ainda ha quo attender a que a Hes- 
panha, comprenendendo as Baleares o 
às Canarias, tem 18 milhões de habitan- 
tos, emquanto que Portagal, comprehea- 
dendo os Açores e a Madeira, apenas 
pomue 5 milhõos. Vê-se que, proporcio- 
visinalaente, Portugal ganbou aobre a 
sua nha uma enorme distancia.» 

A imperatriz Frederico. — 
Diz um despacho de Berlim que está 
gravemento enferma a imperatris Fro- 
derico, viuva do imporador d'este nome, 
mãe de Guilherme II e filha da rainha 
Victoria. Soffre de uma nepbrite, que lhe 
atacou todo o organismo. 

Foi chamado o principal especialista 
d'aquella molestia, o dr. Rambert, de 
Berlim, para tratar da enferma 


— o —mTTe—— 
Portuecase distiíncio 


Acompanhado por sua presada espo- 
sa, rogrossou ao Porto, de uma viagem 
por varios paises do estrangeiro, o res- 

eitavel capitalista e primoroso cava- 
Iheiro gor. commeadador João José de 
Sousa Lxgê, dignissimo sub-prior da 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, illustrado secretario do Banço 
Commercial do.Porto, antigo negociante 
da nosea praça e mombro da direcção da 
Companhia de Sogaros À Urbana Portu- 
gueza. 

Apresentamos a 5. cxc* sífectuosas 
boas vindas á terra onde conta, em cada 
conhecido, um amigo e apreciador do 
seu taleoto, emmoldurado nas mais fi- 
nas qualidades de caracter e de trato, 

era ooo 
Felegrammas em deposito 

Em 15:—Koepks; Duque, rua do Al- 
mads; Consul do Hespanhs; Paulino 
Mello; Escrivão Gonçalves, Bomjardim; 
Autonio Luis Dias Ribeiro, ruas Souto, 
23; dr. Paulo Faleão, Hotol Universal; 
Mancel Gongslves Rafael, vendeiro, Foz; 
Dr. Oliveira Monteiro. 

——— = TTTTo— 


O TEMPO 


Meteorologia de bontem— 


'A's 3 horas da tarde: Pressão atmos- 


pherica ao nivel do mar, 765,72; tempe- 


-ratura «é sombra, 180; vento, O.; ve- 


locidade, 4. . 

Na berra, às 6 horas da tarde: 

Vento S. (brando) e o mar -bom. 

-18 de setembro-—Principio da 
aurora ás 4 h. e 56:m. Nascimento do sol 
ás Gh.e 29 m, Occaso ás 5 h.e 31 m. Ida- 


“de da lua 22 dias. Preamar: 1.2, és 7 b. 
e44m. dam; 2º, é 8 be Sm dat. 


Ephemsriãos do Porto 
16 de outnbro 


1630 —Nasce-n'esta cidade D, Luiz do 
Souza, que foi deão e governador do 
bispado, bem como da Relsção, sendo 
depois nomeado bispo de Bonn e de Mar- 
tiria, arcebispo de Lisboa e cardeal. . 

1786 —Morre-o governador . das armas, 
e das jnstioaa tenento-general João de 
Almada e Mello, | 

1853—Fundação do Banco Alliança. 


ROTICÍARIO RELIGIOSO 


Quarta-feira, 17 de outubro. —Oitava 
de S. Francisco de Borja, confessar; rito 
duples. Missa como no día da fssta, cré- 
de; parsmentos de côr bránca, 
Lausperenus—Na igreja do Terço é 
na da Victoria. 


Festividades 

Realisón-se bontem, na igreja do Bom- 
fim, com grandis pompa, uma festividade 
a Santa Theresa de Jesur. 

' Para ter maior realce'e brilhantismo 
esta soleimnidado, foi convidado a assis- 
tir s. exc.* o sor. D. Aotonio Barroso, il- 
luitre prelado d'erta dioceso. 

A fosta decorreu luzidamente, O ser- 
mão foi recitado pelo rev. José de Souza 
Barroso, abbado de Grijó, o qual, no 
exordio, explsnou os fundamentos da 
verdadeira felicidade. Fez depois uma 
larga desctripção da virtuosa vida 
de Santa Theresa de Jesus, exaltou 

'og seus'meritos de reformudora o douto 
ra. Eiogiou as mezas e os bemfeitores 
que téom cooperado -na construeção da 
nova igreja, especielisando o enr. Mi- 
guel Josquim Gomes Pinto € sua esposa 
D. Thereza de Jesus GomeziPinto de 
Oliveira. Terminou com ums ins 
tica saudação Bo illostre prelado pelo 
21.º anniversario da sua misga nova, re- 
cordando os serviços distinctos por elie 

resta dos n'eiso decurso do tempo É ro- 

igião e á patria. 

Após a solemuidade effectuou-se na 
secretaria do templo uma reunião prosi- 
dida pelo exc.=* prelado, dss s nhorasda 
Conferencia ds 8. Vicente de Paulo da 
freguezia do Bomfim. Ums dessas enri- 
dosas sechoras deu conta dos serviços 
ministrados pela instituição á pobreza e 
aos enfermos, 

8. exe.* o sor. D. Antonio exaltou es- 
ses serviços e incitou as senhoras a con 
tinusrem essa missão tão agradavel a 
Deus e tão ntil á sociedade. Em seguida 
teceu os maiores louvores ao velho q 
respeitavel abbade da freguezia rev. 
Coutinho de Azevedo, pondo em relêvo 
os seus meritos e virtudes. 

O considerado ancião, muito commovi- 
do, agradeceu sa referencias elogiosas 
do seu prelado, respondendo em breves 
palavras que a sua missão tom sido sem- 
pre muito facilitada pelos seus aftectuo- 
sos parochianos. 

Fallou ainda o industrial enr. João 
Gonçalves de Oliveira Torres, exaltaado 
a caridade e tecendo o elogio do exc.me 
bispo do Porto e-do rev. Coutinho de 
Asevedo. 

—Na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus, a Villar, festejar-se ba na proxima 
quarta feira a benta Margarida Maria 
Alacogue, com missa solammne, sermão sc 
Evangelho pelo rov. José do Scuzs Bar 
roso, cbbzde de Grijó, e Sentissimo Sa 
cramento exposto toso o dis. Da-tarde; 
pelas £ horas e meis, haverá os exarci- 
cios d> kiez do Rosario e eacerração do 
Santissio Bacramoato. 


fiulfragios 
A mesa administrativa da confraria 
de Nossa Sachors da Victoria macca 
celebrar âmaadã, àa 9 horss, nws mis:a 
per alms do fallecido juis porpatuo éa 
mecms, nr. Domingos do Espirito 8: n- 
to Guimirães. E 


Homenagens funebres 

R-slisarem se ante-bontem, na igreja 
de Paranhos, os responsos de sepultura 
por alma da sor.* D. Maria Pereira Go- 
mes Casal, assistindo numerosas pessoas 
das relações da familia enlutada e os 
educandos do Asylo Profissional do 
Terço. 

Recebeu a chave do caixão o rev. pa- 
rocho da freguesia. 

Findos os responsos, foi o cadaver 
condusido ao cemiterio da freguesis, fi- 
cando encerrado em jazigo de familia. 

—Celebraram-se tambem aote-hon- 
tem, na igreja de Massarellos, os reapon- 
sos de sepultura por alma do sor. Ma- 
noel Gomes da Silva. Assistiram á fune- 
bre ceremonia muitas pessoas das rela- 
ções do finado e de sua familia. 

A ornamentação, em ambos os tem- 
plos acima indicados, pertencia á con- 
siderada casa da sor.* Vinva Delfim. 

—Na igreja de Santo Ildefonso igual- 
mente se renlisaram, hontem á noute, 
os responsos de sepultura por alma da 
sor* D. Ciaudina da Silva Moura, mão 
do industrial sor. Simplício da Silva 
Moura. Officiou o rey. conselheiro Mo 
reira Freire, acolytado por seis outros 
ccclesiasticos, assistindo os alumnos do 
Collegio dos Orphãos da Grega e os do 
Asylo de S. João, as confrarias de Nos- 
ga Senhora da Piedade e do Santissimo 
Sacramento, de que & fallecida fôra me- 
saria. 

A igreja estava artisticamente deco- 
rada com plantas e serpentinas pela ca- 
sa do snr. Antonio Maria Lourcoço Pi- 
na. O responsa foi acompanhado a or- 

ão. 

z Recebeu a chave do caixão o neto da 
fallecida, sor. Jeronymo Dias de Alma- 
da c Souza. 

O cadaver foi sopultado no cemiterio 
do Bomfim, até onde o acompanharam 
as duss confrarias acima mencionadas, 


TRIBUNAES 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DO PORTO 


Eassão DE 15 DE OUTUBRO 


Presidencia do snr. dr. Augusto Pi- 
mentel, juis-presidente; e escrivão o 
snr. Silva e Sousa. 

Estando presentes os sura. jurados 
Alberto Augusto Placido, Antonio Eduar- 
do Glams, Antonio José da Suva Cuaha, 
Autonio Simões Lopes, David José de 
Pinho, Joaquim Carvalho da Assumpção, 
Jozó Vaz Guimarães, José Moreira Pi- 
menta da Fonseca, Manool José de Mace- 
do, Manoel Lopes Alves Guimarães, Pau- 
lino de Sá Pereira de Mello e Victorino 
Ferreira Ribeiro, foi declarada aberta a 
sessão, era meia hora da tarde. 

Os snrs. jurados que faltaram, justif- 
caram as suas faltas. 

Constituiu-se o tribunal com os anra. 
jurados: Alves Guimarães, relator; Pla: 
cido, Silva Cunha, Pimenta da Fonseca, 
Macedo, Pereira de Mello e Forreira 
Ribeiro. Supplento o sor. Assumpção. 

—Entrou em julgamento a classifica- 
ção de quebra seguinte: 

Classificação da queb:za do commer- 
ciante Francisco Joaquim Affonso, es 
tabolecido que foi com uma taveras 
na avenida de Diopo Leite, em Vil- 
la Nova de Gaya.— O anr. dr. delegado 
do M. P. dedusiu artigos de classifica- 
ção da quebra, allegando: qne o fallido 
nãose apresentou no tribunal em esta 
do de quebra dentro do praso legal, o 
não tinha os livros de escripturação 
commercial que a lei exige,o cs que 
possuia estavam irregularmente arruma 
dos, não se podendo conhecer por elies 
o estado de negocio, devendo, portanto, 
a quebra ser classificada como culposa. 
O fallido, contestando os artigos de clas- 
aificação da quebra, allega: que não Ee 
apresenton no tribunsl em estado de 

uebra dentro do praso legal por au- 
ar a diligencia dos seus cródores uma 


| moratória ou concoriata, e depois de 


nada conseguir, por ter adoecido grave- 
mente, o tinha os livros precisos para o 
Egeu pequeno negocio, devendo, portan 

to,» quebra ser classificada como ca- 
sual, por ter sido devida a casos méra- 
mente fortuitos e de força major. Pro- 
posta a classificação da quebra a julga: 
mento, compareceu o falido, e depozs- 
ram duas:das testemunhas que o mesmo 
fallido dedusiu. Usaram da palavra o 
gur. dr, aecrolario, e o snr. dr, Alfredo 
Themado, advogado do fallido.—O jury 
proferiu o seu veredicium e o ane. juiz 
classificou a quebra como culposa. 

E não havendo mais que decidir, foi 
levantada a sessão, eram 2 horas menos 
20 minutos da tarde. 

Na audiencia do expodiente do dia 8 
do corrente, foram publicadas as senten- 
ças seguintos: 

Julgando procedento a acção propos- 
te pela Caixa de Credito Portuense, con- 
tra A. M. de Magalhães, mulher e ou- 
tros; e classificando como casual a fal- 
lencia de Antonio Maria Lopes, estabe 
locido que fvi com negocio de drogaria 
na rua de Santo Ildefonio. 


ARBEMATAÇÃO 


No dia 18 do corrente, ao meio dia, 
na sala do tribunal, das dividas activas 
dn fallencia de Valentim Nunes Fer- 
reira. 

CATSAS ABBIGNADAS PARA JULGAMENTO PABA 
O DIA 18 DE OUTUBRO 


' Escrivão Souza:—A., José Augusto 
Dias; RR; A. 8. Peixoto Guimarães e 
mulher. 

Escrivão Ferreira Pinto:—AA., Sou- 
an & Moraes, Successores; R., R. A. 
Monteiro. 


cn RE ———— 
BORARIO DE COMBOTOS 
Partidas de S. Bento 
LISBOA—A4 e 8-15 m., 2-45 e 7-10t. Expresso-luxo- 
Porto, aos domingos, 2.%, 4.º 6 5.2º, 4-20 t, 
Eira e 1125 mM. 2-25, 3:30, 5-20 e 6-35 
.e n. 
OVAR—IO-35 m., 5-20 e 6-35 t. 
VALENÇA, BRAGA E GUIMARÃES—S e 41 m. é 
5-50t. 
BRAGA E GUIMARÃES—Em todos os dias uteis, 


BRAGA E GUIMARÃES—Aos domingos e dias san- 


tos, recreio, 6-40 m. 
FAMAKICÃO E GUIMARÃES—AOs domingos e dias 
PENARIBL—6-5 t. 


santos, recreio, 1-15 t. 
VALENÇA— Rapido, ás 3.2º, 11-40 n. 
A E GUIMARÃES—A-25 m. 

BARCA ALVA E MIRANDELLA—7-30 m. 
REGOA—4-40 m. e 4-15 t. Aos sabbados, 11:40 n. 
Chegadas a 8. Bento 
DE LISBOA—7-41 e 10-49 m., 8:55 e 11-20 n. Rapi- 

dos, ás 3.% e sabbados, 11-30 n Expresso, às 

Que 5.4, 2.35. t. 
DE ol 9.55 e 11-19m., 1:48, 5-15 e 0-5 t., 
e, e b 


DO MINHO—8-45 m.,2-15 e 7-10t. 

'DE BRAGA E GUIMARAES —-Aos domingos e dias 
santos, recreio, ft n.. 

DE FAMALICÃO E GUIMARÃES -Aos domingos e 
dias santos, recreio, 11-50 n. 

DE PENAFIEL—9-49 m 

DE VALENÇA —Rapido, ás 5.8, 4-10 t. 

DA REGOA—A's 2.23, 3.30 t. 

DO DOURO—S-50 m., 6-45 t. e 14-20 n. 

DE VIANNA, BRAGA E GUIMARAES — 845 m. 
2-15 e 7:10 t., e 10-30 n. 

DE BRAGA E GUIMARAES—Em todos os dias uteis, 


02-35 m. 
DE MIRANDELLA—6-45 t. 
COMBOYOS QUM NÃO VÉZM A 5. RENTO 
Partidas de Campanhã 
ESPINHO—S, 7-25 e 9 m. 
AVEIRO—10-10 n. Aos sabbados este comboyo 
sahe ás 4-10 da t. 
Chegadas a Campanhã 
DE ESPINHO—$-49 m. 
DE OVAR-S49 m. é 2140 t. 
DE AVBIRO—S-52 m. 
LINHA DA P2YOA 
Partidas da Boavista 
POVOA—S e 8 m., 2-10 e 6-30 t. Em todos os dias 
uteis, 4-10 t. Aos domingos e dias santos, 
11-40 m. e 340 t. 
Chegadas á Boavista 
DA POVOA—7-5 e 9-4 m,,6-5t. e 95n. A's 2. 
feiras, 35-39 m. Aos domingos e dias sautos 
1040 e 11-55 t. 


RECOMMENDAÇÕES UTEIS 


AEBOTHEBAPIA 


Instituto msdico-pneumcosti 
Rua do Rosario, 151 
MEDICO; JOÃO ALVES DE MAGALHÃaS 
ato das 10 horas da manhã ás 5 da 
arde. 


ORTHOPEDISTA 
Alhino Pinheiro Xavier 
Rua dos Caldeireiros, 161 
PORTO 


Esta bem conhecida casa oncarrepa-se 
E Eslrerç : 
ds fsbricação de fandas q dos mais com- 
plicados apparelhos crthopedicos, 


Não canssrei muito a attenção dos leito- 
rea, mes não devo deixar de me referir 
a um facto que geralmente causou má 
Em IE impressão e a alguna boatos que vltima- 
Maranhão e escalas, 27 | mente téem corrido. À 
984 ton., cap. | O facto, ou antes o annunciado facto, 
Oulton, var. gen.a Rawes & C *;condusia | foi a manifestação de desagrado que se 
2 passageiro:; entrou em 15 1/2 pés.—Li- | preparava em Chaves para receber 0 gpr, 
verpool (por Lisboa), 7 dias, vap. ing. | conselheiro Eduardo Villaça, que aliás 
Tagus, 510 ton. cap Srauter, var. ge». | alli conta numerosos amigos pessoaes e 
a C, Coverley & C>; condusiu 2 passa- | politicos, que de certo não deixariam 
geiros; em 13 pés. passar sem protesto qualquer acto de ca- 
Samipas: Pomarão, vap. all. Tanger, | racter hostil com que se pretendesse re- 
- Schumacher, var. gen.; sabiu em | ceber o sympatbico ex miniatro da mari- 
— Lisboa, vap. all. Kronos, cap. | nha e um dos caracteres mais intogros e 
gen.; em 12 pés. respeitaveis da politica portuguesa, 
== Todos que conhecem de perto o ca- 
racter diamantino do sor. conselheiro 
Eduardo Villaça, cuja pbysionomia sym- 
pathica e trato sempre delicado e aífa- 
vel lhe téem grangendo, por parte de 
amigos e adverearios, as maiores de= 
monstrações de estima e de admiração, 
pelo seu te e qua trabalho 
E i Da- | honesto e bem intencionado, lamentaram 
var. gn. (om transito) a demo profundamente que o distincto parla- 


Grijó & C* |niel de Mattos; entrou em 19 pés. é : 
pita lo, hiat, | mentar e estadista fosse o escolhido pa- 
Samrpas: Vianna do Castello =| ra alvo de quacsquer demonstrações E 


Enllherme Rocio Po . d 
P t. Araujo, encommenda 20! ! 
Cirurgião dentista, participa á sus | Portos da Africa Occidental (por Lis- | desagrado pela marcha politica 6 admi- 
exe =* clientella que,tendo regressado | boa), vap. Portugal, esp. Cura, Var. gen-; nistrativa do gabinete de que s. exc.* fes 
de Paris, reabriu o seu consultorio, rua | condus 54 passageiros; sabiu em 18 pés. parte com tanta elevação de espirito e 
de D. Pedro, 20. (239) | “Portos da Africa Ociental (por Lis- sa Faptada do apertar: Si : 
ai = 327 de Fernan- | boa), vap. fr. Corsica, cap. Conem, var. | . ugnas parlamentares foi O €x-mi- 
dos Thomas, 829, Porto. Casa de modas | &en.; em 20 pés. niatro demarinha dio Sos, jneicaa 
Preço fixo Capas para sonhora em côr 6 Em 15 d oram pelos ataques Rd rar a Al- 
preto Uitimos mocêlos. Completo (06) - Esmeavas: Southampton, árias dias, sap: guns deputados e entre elles o leader re- 
ivg. Clyde, 8:369 ton., Cap. % rã * | generador, teceram mesmo por veses 08 
geo. (em trausito) a W. & Geo. Lait.! mais rasgados elogios ás altas qualida- 


Sagmas: Bridgerwater, esc. ing. Bri- 
tannis, cap. Evans, lousa; sshiu em 12 


pós. 


COMMUNICADOS 


Abatimento de precos nos vi- 
mnhos e vinagres da CompaA- 
mnhia Vinícola 
Chamamos s attenção dos leitores pa- 

ra o anouncio que publicamos hoje. 
(242) 

Ao commwercio 


O proprietario da empresa «Le Ra- 
pide», de transportes por grande e pe- 
quena velocidade entre França e Portu- | C&P-, 
gal, previne todos os seus estimaveis 11 !/> pés. ê 
clientes, o commercio e 8 ia de que | Fokken, var. 
chegará a esta cidade no dia 16 do cor- 
rente, para apresentar a sua nova tabel- é 6 caça gestiarar A 
la de preços, muitissimo redusida e até Fóra da bárra nada e 
sem competencia. 

Receberá com agrado todas as ordens 
e favores que lhe dispensarem e forne- 
cerá as explicações quo desejem na 

Rus de Traz n.º 16. 

Porto, 13 de ontabro de 1900. (243) 


ENTBADAS: 
dias, vap. ing. Bourbon, 


Porto de Leixões, em 14 
de outubro 
Enreapas;: Havre e Bordeus, 10 dias; 
vap. fr. Corsica, 1:594 ton., cap. Conem; 


CORMERCIO condusiu 256 passageiros; entrou em 23 | ges de caracter do sor. Eduardo Villaça. 
pér—Hamburgo e Cherburgo, 4 dias) Foi por isto que a notícia d'éssas ma- 
e vap. all. Petropolis, 3:093 ton.,cap. Feold- nifestações produsia, como não podia dei- 


mann, var. gen. (em transito) a H. Bur- | rar do ser, uma pessima impressão. Fe- 


Cutações cambiaes mester & C.*; condusiu 32 passageiros; | lismente, não se demorou 8 intervenção 


Outubro, 15 em 19 t;, pés. ! dos influentes regeneradores para que tal 

Saunas: Portos do Brasil (por Lisboa), intenção não Ea por E RP 0 frio a 

Praças |Praso| Por | Dinheiro Paps! vap. ing. Clyde, cap. Tindail, var. £92-; | dar se, seria dos mais injustos e conde- 
nf sp) A Ugo sabiu em 23 pés. mnaveis. 

« 4/98 d/1./18000/38 3 E O enr. conselheiro Eduardo Villaça 
Lpnã Í hd 14000 38 cs 281), Paquotos a gahiz parto na terça-feira á noute para Cha- 
Paris .. (Choque. |3 fra. [748 50 Do rio Douro ver; opdo é de Gate que seia agosbido 
Hamb.. |Cheque.|1 po..|305 801 BOURBON, ing., em 16 ou 17 de outn- | Som todas as attenções que são devidas 

drid. Ipes. 5/950 960 Mar ao neu caracter respeitavel 6 no seu no- . 
bi bo od bro, para o Maranhão o Parnabyba. me laurendo; se o à fosse, a nodos não 


Do Leixões 


PETROPOLIS, all, em 16 do outubro, 
para à Bahia, Victoria, Rio de Janeiro 
e Santos. 

CORDOUAN, . fr, em 16, para Santos, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

MADEIRENSE, ing., om 18, para o Pa: 

| rá e Manáos. 

COLONIA, fc., em 18, para Pernambu- 


Agio das libras—14760. 
Premio do ouro portugues —38 !/, p. 0. 


cambio do Brazil. —Ootação 
directa do Rio ao «Commercio do Por- 
tos.) — Rio de Janeiro, 15 de outubro — 
10 3/ d. 


BOLSA BO PORTO 


mancharia a sua alta personalidade in- 
Binuante 6 sympathica, mas sim aguellos 
que procedessem com 5. exc* por fórma 
menos correcta é menos corte. 

Quanto aos boatos, são de que está la- 
tente uma recomposição ministerial, cujos 
effoitos talvez ao façam sentir logo de- 
pois do regresso de SS. MM. da sua via- 
gem so Porto. 


Boletim oficial em 15 de outubro co, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. Os principaes fundamentos d'esses boa- 
EFFROTUADO ENTRE-OS RIOS, fr, em 21, para Per: sabsecho a o E Ga euca 

) Vs H 1 4 5 as conieren- 
Acç. B. Aliança... .eerexrovo  GLS000 nambacA, Peabis, vulto, 196; MAngixo q cias que ultimamente téom havido entre 
NÃO RFFHOIVADO CROATIA, all. em 21, para o Pará, Ma- alguos ministros o n'um certo retrahi- 

Papel Dinheiro) nãos e Maraabão. mento que se tem notado no sor. miois- 


tro da fazenda. 

Os mais cautelosos prevôsmo a recom- 
posição só para depois das eleições e 08 
amigos mais dedicados da situação não 
565600 | Sul e Porto-Alegre. são d'osta opinião, nem da contraria. |. 
618590 605500 nc N'estes termos, dificilmente se póde 

Sê 86,65 chegar a uma conclusão sobre o que ha- 
REICHSTAG, all. em 18 de outubro, | verá de verdadeiro nos boatos que cir- 


BAHIA, ail., em 22, para Pernambuco, 
Rio de Janeiro e Santos. 

DESTEBRO, all. em 22. para Maceió, 
Psranaguá, Desterro, Rio Grande do 


Acg. B. Com. Porto... 
Acç. B. Alliança..... 
Inec. ABB. ceseereros 
Obr. dist.mun.,4!/> p. €.; 


ra EPP a mi dd culam, mas quer-me parecer que bem 
Obr. Norte e Léste,2.º 225590 218700 | CORDILLERE, fc., em 22, para Dskar, | avisado audará quem poxzer de parte a 


Obr. C. Gaz do Porto 604000 574000] Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- | bypolhese da crise proxima, sem que to- 


Acç. C. Cam. F. Guim. 1088000  — Ayres. q davia repilla por completo a probabili- 
mm dude de que o gabinete não 56 apresen- 
BOLSA DE LISBOA Paquetos à chagar te ás côrtes tal como so acha actanimen- 
Em 15 de outubro te constituido. 
A Lishom As pessoas que téem como certo o 
HFFROTUADO boato da sahida do sor. ministro da fa- 


8685 MAGDALENA, ing., de 18 a 20 de ou- 
Pina , tubro, procedente do Brazil. 


senda indigitam como Eeu auccessor O 


Insc. int. 3 p. C AbM...e-. 
sor. conselheiro Fernando Mattoso, ha- 


Ditas, coup... e...» 36 80 


Obr. do emp. de 1888, 4 p- e... 185450 usas ADE do Ads tio faria quem diga quo, dada a 
Obr.C. F. Através de Africa.. 758700 crise, teaositaris da pasta da marinha 


BRÉSIL, fr. de 22 a 24, procodente do: 
Brasil, 


xeira de Sousa. ê 
Como n'eates bontos é possivel que al- 
guma cousa hsja dz verdadeiro, renro- 
duso-08, sem os desmentir, mas tambem 
sem os perfilhar, e o que fôr soará. . 
—Como já sabem pelas noticias tele- 
raphicas, o sor. conselheiro Silvino « 
amara insisto em não acceitar o lugar 
para que ultimamente foi nomeado de 
inspector geral dos serviços de contabi- 
lidade do ultramer, por motivo do seu 
estado de saude não lhe permittir que 
emprehenda as viagens colonias, a 
| que seris obrigado pelos deveres do sei 
das 4 . E 
egundo parece, a nomeação para este 
lugar será offerecida ao Pd TEIA de 
Andrade, actual secretario de fazenda 
na India e um dos funcionarios que me- 
|lhores serviços presta ba largos aunos 
no mltramsr. 


ALFANDBEGA PO PORTO 
Outubro, 15 
Rendimento de 18 13.,.. 233:8803564 
Idem em 15...cceccrse co 26:437$426] Fezham-so hoje, ás 6 horas da tarde: 
— | Paq. Parrororis. — Bahia, Victoria, 
260:3175990 | Rio de Janeiro e Santos. 
P.q Cospovans.—Santos, Montevideu 
o Buenoa-Ayres. 


Relas postaas 


Bospashos de exportação : PES Sar 

Rio de Janeiro- Na bare, Activa, Joto|  NBNIOS GM Yiagem para O Porto 
Carvalho Macedo, 5 vol. div. merc.; Me Yap. Stableck, cab. de Hamburgo em 10 
vóres & C.*, 640 lit. azeite; Marcellino &| de outubro. 

Mattos Irmãos, 50 bsr. cal —No vap. fr. 
Colonia, José de Sousa Faria, 1 cx. pa- 
lheta falsa. 

Pernambuco—No mesmo, José de Sou- 
za Faria, 6 vol div. merc. 

Pará—No vap. ing. Madeirense, Anto- 
nio José Gonçalves de Moraes, 1 cx. ca- 
vaquinhus; Viuva Moreira & Filho, 1 cx. 
prata em obra; Antonio Curreia Pacheco, 
1 cx. papel pintado. 


Pagacias 
Ponta Delgada, 14 de outubro —Sabia 
o Dona Maria para New York. 


CABTA DE LISBOA 


LISBOA, 15 »ã ourunRo 


Marsnbão—No vap. ing. Bourbon, B. | (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
L. Silva, 70 can. alhos. Passou hontem um dos maguificos 

Liverpool—No mesmo, Jasó de Souza | dias de outomno, com um céu de um 
Faria, 185 sc. lã em rama. “ | szul purissimo, com um sol refalgente e 
bello e com uma temperatura bastante 
| amena. Foi um domingo soberbo, um 

Rio de Janeiro — Na bare. Activa, | SPlendido dis da passeio, que muita 
8:226 litros. —No-vep. fr. Colonia, 300. | Sente aproveitou para sahir do Lisboa, 

Pernambuco e Bahia — No mesmo, sendo o Monto Estoril o sitio preferido, 
2 


TELEGRANMAS 
AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


RIO BE JANHERO, 15 PE OU- 
TUBRO, ÁS 42-51 BA 7, 


Exporiação de vinhos 


«480. i Rosipes alli Bono mo caminho que con- 
Es Er” us a Cescncs, havia uma encantadora 
Calcuttá—No vap. ing. City of Cork, fosta, que começára na vespera o deve 


400. Do corresp. t. do «Commercio 
Anvers—No vap. all. Kronos, 2:560, | ócreennt ão E jo pi do Portos) ; jo 
rp ea mun sa de Palmelia organisou-se, por inícia-| Cambio bancario sobre Lon- 

tiva da iliustre titular, usa festa ver-| dros—10 2/ d. 


k | dadeirsmente desinmbrants, cujo produ-. 
aero adnd cai dai 4 cam ta cto reverte a favor da MA RINÇÃO Pro- 
Parts ERC a dE al, Jouó tectora das Cotinhas Economicas de] Lrszano Rio,......«.. 
Sd Fo a a a osé de! Tisboa, iustituição esta merecedora do 
Sousa Faria, spt a es NG) Joaquim | todo o auxilio do publico, pelos spreçis 
D. Bandeira, e eijão.—No hiat. Ven- | vaza benefícios que presta ás classes me- 
cedor, J. H. Audresen, Succossores, 200 | nos favorecidas pela fortuna e que, des: 


se. farinhs e 500 ex. petrolco. 
Setubal —No ist. Fide de Setubal, | demonio ponpas oia nanaa um denengol. 


Antonio José Goposlves de Morses, 2) Esta festa caritativa comoçou 
; E ) no sab- 
sq po iss der ai; 20 dusins bado, polas 8 horas da dadas vendo-8e 
é tai a t  D aurseas o familisa que as acham a|- Dixem de Pietermaritzburg que os 
EPE antas em Cascaes o nas cutras cata- | boera causarem estrago i 
Gemeros beats PRFa |çõos palnares das ajpsaçia asvim | forro em tanto de agia 
: 3 como outras pessoas que de Lisboa fo-| Um dospacho de Trieste di 
rtp 122 a aldvaçá ebá, | ram expressamente assintir ao deslum- | espera alli Kruger no dia 1 ão prPEiTio 
1 Ee pro pe mid “80: = b 0X; | brante espectaculo que offerecia o gran- | mez de novembro. 
o 246.000 kilo gb 6X; DaCa-| do perque da sar* doguesa do Palmelia| Da Lourenço Marques aununciam que 
, 446: : durante a noute. Kruger partirá na quinta ou sexta-feira 
ALEFANDEGA DE LISBOA “Além de algumes pequenas installa-| para a Europa. 
Outubro, 15 ções, onde se exhibism phonographos, | - — 
Rendimento em 15....-.. B6:8905624 | lonteros magica e marion-iles, trem bar- LONDRES, 15 na corusno 
(Tel. esp.) 


CSS mis ii recas estavam armadas para a venda de 
Cotações fimancoiras sortes. N'uma das barracas as gortes 

Pariz, 13 de outubro—Port., 3 p.e.;|eram vendidas a 20 réis, ps outra & 500 Afirma um despacho de Pretoria que 
23,45; port., 4 p. €. (1890), 142,00; port., | réis e na terceira a 1300. N'eata ulti- | 22 inglezes tratevem de apoderar-so de 
41h p. e. (1888 1889), 174 00; acç. M-C. | ma eram ss sortes vendidas por S.M. a Dewet o de cutros gensraes bocra qua 
Portugal, 36,50; obtig. M C-Portupal, | rainha senhora D. Amelia e polas snras deviam reunir 8e e ter uma conferencia. 
82,00; acç. cam. de fer. port., 70,50; obr. | condessas de Valbom, de Arnoso e de Maliogrou-se, porém, o plano dos ingle- 
cam. de fer. port. (1.º grau. 3 p. c.).|Babugosa, D. Joauna Hintso Ribeiro, | *º% “opois de um combate rechido, após 
»/o qual Dewet conseguiu alcançar Kli- 

privec. 


4. q. 


Paridade a 38 3/4, Porto s/Lond.. 873 9% 


à GUBRRA ANGLO-TRANSVAALIANA 
Zoticlae da guerra 
LONDRES, 15 pa ourusao 
(Tel. exp.) 


304,00; obr. cam, do fer. port. (2.º grau, | esposa do enr. presidente do coneelho 
3 p. c.), 89,00; cbr. des Tabezcos, 500,00;| D. M«ria José da Costa Pinto, doa 
bras., 3 4/2 p.€, 6400,4 p. c. hesp., ext. | do infatigavel presidenta da camara 
UIT; tarco, C. (1865), 25,10; Comp. de | mnnicipal de Csscaea, que para o bom 
Moçarabíque, 53,75; Comp. do Zambeze. | exito da festa foi um optimo auxiliar da | O general Dowst publicou uma pro- 
35,50. z anr.* duquesa. clamsção declarando qua todos os 
Londres, 13 de outubro—Cambios. Por-| A venda do gortes nas ontrasbarraras | Durghers que recnsem pegar em armas 
tugal, 37,15 a 37,97; taxa do descosto ro | é feita pelas sor.:* dugueza de Puimella, | Serão foitos pris:oneiros de gugrra,—(HL.) 
Banco, 4 p. &.; idem no merc.; 4 4/1 p..;! marqueza do Faysl, condessa de Rio e 
port, ext., 23 E braz., 4 p. e: (1889), Maior e outras senhoras da sociedade | CIDADE DO CABO, 14 às ourusao 
62 1/2; braz, E are (1685), 63 1/:;| elegante, coadjnvadas pelos snrs. doque | O generalissimo lord Roberta expri- 
bras. 5 p. €. EA 1,00; obrig. cam. | de Palmelia, conde ds Arnoso e conde | miu o desejo de conservar os voluatarios, 
fer. A Írias, 571/54 Comp. de Moçambi-| de Garia (Bernardo). declarsnio que o seu licencesmonto nas 
que, 42%); 4 p. 6 hesp., oxt., 703/; tur-| Elrei, S.A. o principe resl e S. A. | actuses circumstancias teris consequen- 
co, 4 Pp. €s (85 9 P. C. arg. (1886), | senhor infante D. Affonso vão doixeram | ciss desagradaveis.—(2.) 


lar de concorrer com a sua presença, para — 
Londres, 15 de outubro—Port,, 23 3/,:| dar maior realce é magnifica festa, onda LOURENÇO MARQUES, 14 ou our. 
Não é exacto quo o presidente Kruger 


hesp.; 70 3/g; cons. ing., 98 1t/ç;. compareceram tambem cs snrs. prosi- 
A aiserdad; 13 Ge outubro — Port. dente ici fusend 
c- te do conselho, micistro da fuzenda b P, 
a iodo co! ' senda | embarcasçe. Um neto delle declara que 
22 hd. Errado /8; obr. cam. E rim em Londres, Luis do | seu avô regreseará no Transvasl (E) 
Bruxellas, 13 de outubro -Obr, cam.) A' moute, O vasto parque produzia o qua 
de fer. Afries, 57,00. effeito dos jardins encantados das mil e 05 ACONTRCIMENTOS DA CHIRA 
Anvers, 13 de outubro-Port., ext.,| uma noutes, com uma granda profusão E 
NEW-YORK, 14 pm ovruBROo 
D;z um telegramma, datado de Tien- 
Tein, 12, que pertira na msnbã d'esso 
dia para Pao ting-fu uma expedição mi- 


das e pe Upa a fes (add as de lanternas e balões venezianos collo 
litar internacional, dividida em duas co- 


cados por entro as rsmadas do pinhal, e 
4 p. e. perp., 71,45; cambio s. Londres, | o recinto da kermesse iluminado por mui- 
sing cambio s. Paris, 30,75; acç. B.|tos bicos incandescentos. A tudo isto 
e 
lumonas, uma dez quees dará volta pelo 
aul do rio Pao ting, onda consta bavar 
muitas aldeias habitadas por boxera. 


espanhs, 509,00. dava realeo uma orchesira e duas baa 
—(H.) 


KRONSTAD, 11 px ourunmo 


Madrid, 15 de outubro-Premio do ou- | das marciaes, que tocavam alternada- 
ro, 31,40 p. c. mente, o uns bailados esmpestres por bo 
Berlim, 13 de outubro—Port., 4 %/, p: | mens «o mulhsres do povo, ao som do 
e., 85,50. tambor-o-da gaita do folles, que produ- 
New-York, 13 de outubro--Gawabic 4º: | ziram muito bom efícito e foram acolhi- 
bre Londres (60 dias), 480 p. e. dos com-geral agrado. ; cs 
A festa no gabbado rendeu certa do CANTÃO, 14 Dz ourosso 
RAVEGAÇÃO 6008C00 e bontem a colheita não devia| Os insurrectos de Kan-Yadei baterem 
ter sido inferior, a avaliar pela grande | 98 imperiaes perto do Uei-Chuet Kusa- 
med quantidade de gente que alli concorreu. | Ning. 
Boletim official da Associação Commercial fps aperto o que «as spplica Os imperiaes retomaram Uci-chu — 
rindo Bowso. Chin TÉO a meritorio fim; abençoada festa com -) 
TAG nrio que se divertem cs ricos em proveito dos =— 
Estas Bri to) 4 diss, V&p. à nf d CRER Sp q 
- Entaspas: atol, S8, Váp. ing —Feita s parração das fostes com que 0. «Ya-t j - 
Cliton Grove, 99 ton. csp. Davies, | a gente ge E: guesi que peca die o ara pa ep E 
ere poe a dmg de 2 de +4* é con-jto ter de lhes falier em politica corn que | Os ruszos apoderaram-se da estação 
sigrado a U. 1. Costa Breto & C*; en-| algumas possoss tambem folgam, mas | terminus do Chan-hia-kusu, 
erou em 11 !/, pés, pjoom equal» maior parta go aborrece. | A côrtechegou a King-Yang —(E) 


para a da fazenda o sor. conselhairo Tei- 


corona 238132 


| | Tesça-flra, T do Mi peso e. 
FESTAS NO PORTO . 

| VISITA DE SUAS MAGESTADES ER dose 
INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DO INFANTE D. HENRIQUE E 


a Polga 
rão de Sernache o snr. Francisco Cardo- 
=“ dos Seutos, proprietario em Serna A ULTIMA HORA 
5 ; 
Foi agraciado por Leão XIII, com s8 
bonras de camareiro sesreto honorário Es 


de Sua Sactidade e com o titu'o de mon- | À GURRRA ARGLO-TRARSVAALIARA 


senhor, o sbbade de S. Fios do Douro. ç E 
rev. José Teixeira de Carvalho. é LONDRES, 15 pa outumao 


: pe ut aii 
| +——Rmmass À 
PEKIN, 11 va ovrusro 
— Osallemêbr occupam o grande arse- 
— naL—(H) 


“e De ALEGA, Serem] BOLSA DO PORTO 


de D. Pedro n.º 53, 7 
1 >>> ARRRHATAÇÃO DE MANILHA 
“4 AYRES CARVALHO «Essesto es: | ora Nº Sia 15 do corrente, 


mais modernos, todas ss operações e tra ás 11 horas da ma- 
balh respei arte i - pa 
Rus de edofeita, TAS. dentaria. | nhã, serão postos em hasta 


TIEN-TSIN, 11 pm ovTuBRO 

O marechal conde do Waldersee pas- 
sou hoje revista ao destacamento ingles. 
A colamna partirá ámanhã para Pao- 


Ting-Fu, e ao mesmo tempo sabirá cu- O avr. presidente do conselho foi hoje (Tel. esp.) e. 
tra columna de Pekin cóRiro mesmo dois procurado pela direcção da Mala Real) O msrechal Roberts, respondendo so | 7512 Oferece-se uma, de pri- Publica de conta ds quem NAVIOS DE GUERRA E se 
tino. —(H.) Portuguezs, que lhe expôs o estado fi- | conselho municipal de Liverpool, diz que AMA meiro leite. Rua de San pertencer 6 fardos de canha- E aa 
— aaedira do o aduelia empresa, pedindo o)507 t o titalo de cidadão d'aquella ei: | Catharina, 928 “*'mo, vindos de Londres pelo Surtos no rio Douro e na bacia de Leixões “ss. 
PEKIN, 12 auxuio do governo para que não sejam | 48de, mas não cê que a ceremonisasel=>—--—-————— E comBoros EE gs; 
TtHung: Chan Ea e ess suspensas as csrreiras do Brasil. possa verificar senão em janeiro. 7330 AJUD ANTE p ARA IGRE J À Oge-| Vapor «City of Cork». 0% SE ÉS apgeçÃo Ca doa a ri - us os tm n= zÍIDOS ia y 
g & chegou a fekin.| Acha-se em Lisboa o ar, governador | Lord Roberts considera o li à rece-| Bolsa do Porto, 15 de outu- E pos peiaf Lopes ceia a =: 
-—(H,) A E licencea E a Aviso R0s anrs. forasteiros das provincias rovelit t 3 
E: civil de Braga, que fsllou hoje a varios | mento dos voluntarios de fanestes con- | *º com dous annos e mais de prática. | bro de 1900. visitar o ct bd a em esta-ctcasião para o De 
HAN-KEO, 13 De ovrusno | Ministros, tendo conferenciado dem»ra | Sequencias, Póde ser procurado na rua da Boavista O corretor-official Durante os dias da semana 22 & 27 de outab Rd 
A côrta chinesa chegou a Sin-gan- damento como sur. presidente do con- SIR q att neh é pio NÃ José Maria de Paiva Ribeiro. far-se-ha um especial Do ape 3 á-= a 
fa —(H.) A chaié da É pop AR Os acontecimentos na China 7069 ALUGA-SE “= conta a casa de[ mmnaso do fanacinão” ABATINENTO BE 10 P. €. ; a 
— Silvio Rom e LONDRES, 15 pa ourusro - tros andares, loja Fallencia de Conceição (sobre as tabelias im DR 
FRANCFORT, 15 DE ourusno Jtomero, escriptor brasileiro; João a quintal e agua, propria para negocio . pressas da casa) da 
Dicas cn niA da Chin Pd Monteiro, lente de cireito da Univerei- (Tel. esp.) na rua do Almada n.º” 145, 148 o 150 k Alh Para os apparcihos de uso casciro que interessem aos snra. lavradores, ni 
a «Gaseta do Francforts a tm edito Guias d o ane f Rar Os allomães não pensam em entrarem | Para vêr o tratar, na rua do Infante uquerque proprietarios, industrines 6 outros = 
: ao : r à Costa, chefe politico do Pará. | o o IVAs : - e À a 
imperial annuncia quo tenteram agsas-) Doçem ir & psi antro oa tica activas senão pessado o in. | D. Henrique, 25 Arrematação das dividas activas por o 


sinar q imperador Huang Su, dorsote a d 
sua viagem para Sio-gan-fu, mas que 
a author do attentado foi preso sem ter 
podido ferir o imperador, e já está de- 


ccretos collocando fóra do quadro o 3,º 
verificador enr. Antonio Pauls, no- 
mesdo director dau alfandegas de Afri- 
ca Orient), e o 2º aspirante evr. Gon 


7504 Oferece-se uma, che- 

CRIADA gada da província, para 
todo o serviço. Dá boas informações. 
Rua da Boa Hora, 15. 


tcdo O preço 


7510 pRO dia 29 do corrente mer, pe- 
r las 11 horas ds manhã, no 


Prisão de um commerciante 
MADRID, 15 pe ovrusno 


nico A) O galves Pereira, nomeado tambem para (Tel. esp.) 15 (AIAD! , Olereco so uma para Pas do Cómatorcio Event su a A'manhã procuram este mesmo lugar que o COMMEROIO DO PORTO fará q 
Gambios Afro no ultramar. E Foi preso em Sevilha o commerciante Dá quertos em hotel. Sabe sa falida de Conceição & Albu a A o favor de reservar va 
LISBOA, 15 oi devolvido so respectivo gove.na- | Joaquim Ortis, gerente de uma impor- lêr e escrever. nus do Campinho, 3. h ceiç uquera Ea 
A, 15 na ouTusno | dor civil, por falta do formalidades le- tante casa d'aquella cidade. Era delega-| 7514 nnrini” Ufcreca 6 Doo Rar se hs-de proceder, pelo maior preço ego 
| Identicamento 8o que oecorreu na s3- | gaes o projecto de estatutos da Asso- | do das camaras do commercio, E' aoEa CRIADA Fiais ET divi ad ei ag reg Ee Eq 
? mana anterior, os cambios peoraram hoje | ciação dos Canteiros o Pedreiros Vian- | sado de ter praticado um destslque de | da Alegria, b gada da provincia. Rus | dividas activas da massa, na importancia - ' Os 
em virtude da insistente procura de che- |nenses. o ; mais de 300:000 pesstas nas obras do | tonio is. oro Paso dn Mando Aim | NEa La fest a o qe EN “RA 
que por parte do um Bauco para fixar| A" proxima assignstura vai o decreto porto. Crê se que ba ontras pessoas O eo FOJNÇÃO Juma so, prodeasa- Sa E 


cambio a uma venda destinada, segundo | exonsrando o capitão de mar e guerra 

consta, ao governo que, por esse motivo, | sor. Teixeira Guimarães de co man- 

não tem mandado anounciar ultimamen- | dante da Eschola Naval. 

te o concurso hubitual do cambiaes sos| Foi convocada extraordinariamente a 

ssbbados.— Compradores: sobre Londres, | juota consultive do ultr.mar, pera de- 
— 38 1/; uobre Peris, 748; sobro Hambur- | pois do émsobã, a fim de eer cuvido o 
E, &9, 306; sobre Madril, 955. —Vendedo- | projecto do decreto sobre os caminhos 
o es: sobre Londres, 383/; sobre Pa- | de ferro ultramarinos que o sar. ministro 

ris, 750; sobrs Hamburgo, 307; scbre | da marinha tenciona levar á assigna- 
Madrid, 962.— (Do nosso corresp.) tura.—(Do nosso corresp.) 


compromettidas. 


Côrtes hespanho!as 
MADRID, 15 ps ourusso 
(Tel. esp.) 
As côrtes serão abertas no dia 12 de 


novembro. Presidirá ao congresso Villa- 
verde. 


E no referido dis, hora e local tam- 
bem se procederá á arrematação de 27 
espartilhcs para senhora, pertencentes 
& dita massa. 

Tribunsl Commercial do Porto, 15 de | 
outubro de 1900. 

O escrivão, - 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
Visto. 


715 Oferece-se mma para 
CRIADA sale, meio ou Sr pa- 
ra pouca familia. Rua da Torrinha, 345. 


7516 o - 
> COSINHEIRA sos dias, dsado bass 
informações. Raa dos Bragas, 191. 


7259 ' Eusi - 
BTRANGERE ques, Ia murique er 
la peinture désire dés leçons. Bandeiri- 


- BORGES & IRMÃO 


Eds a, A. Pimente”. pb E AS 
E il SEDA: 14 oa cru> ÃO pólo nona aaa | ro mm] 7/3650, Rua do Bomjardim, 57 a 65-55 à 59, Rua de Sá da Bandeira, 55 à 

E aos E OUTUBRO Está ein mec a com- Ds dio 15 ZE ouTUBRO em ORFERECE-SE re to do Gr emio de quinquilherias E m : 
, missão encarregada de colligir as duvi (Telesp) uma quinta. Rua do Heroismo, 155 7503 LISTA d'este gremio está & PBORFRTO 


- Circulam boatos de proxima recompo- 
Bição ministerial, disendo-se que um 
— membro do gabinete pretende sahir d'el- 
— Jo antes da dissolução das côrtes. Acres- 
— senta-se que, realisando-se a sabida d'es- 
se ministro, um dos actuaes iria para a 
pasta vaga, entrando de novo no gabine | to 


disposição dos sara. interes- 
sados, de 16 a 22 do corrente, das 11 ho 
ras da manhã ás 3 da tarde, na rua dos 
Caldeireiros, 19. ? 
Porto, 15 de outubro de 1900. 
O presidente, 
Antonio Pereira Soares Costa. 


das levantadas na interpretação e appli- 
cação de leis, obscuridade e deficiencia 
das mesmas e fixar uniformemente a ju- 
risprudencia em harmonia com a porta- 
ria de outubro de 1598. 

Estão no Tribunal de Contas para vis- 
O DO E os despachos promovendo a 1.º gspi- 
to um parlamentar conhecidissimo, O | rante da Alfandega do Porto Antonio 


O millionario americsno Zeigler pre- 
para uma expedição so pólo. Pagará 
cinco milhões de dollars se chegar ao 
pólo primeiro que a do duque de Abrus 
zos. 


7518 Oferece-se um pa 
RAPAZ servir á mesa é Arad 

viços. Dá info:mações. Rua da Carva- 

lhoza, 62. z os 


6964 TEM 
RAPARIGA ao 12 ou ts que 
Prefere-se da provincia. Falla se na rua 


TABACOS | CAMBIOS | LOTERIAS | BEBIDAS. 


Deposito de vinhos |À 


EX EI: [| 


Deposito da Com-| Compram-se e ven-| YVYariadissimo sor- 


- Smr. presidente do conselho conferencion | da Costa 8 «a? à ha cd dos Pellamss n.º 57, e panhia dos Tabacos |dem-se moedas na- | timento de bilhetes| finos e de consnmo 
“hoje isrgamonto com os enrs. ministros diga Train Rero e aged 3 E » DENTIFRICIOS f | 1624 RA ME Csrizey a Thonncur de Gremio lã (mercador de de Poriugal. |cionaes e estrangei- | e fracções para to-|e exportação. ar 
dos estrangeiros e da marinho, demoran-| ficador ainda dr Alfandega do Porto o | É dos RR, PP. EE: Vi. participer à sa clientéle Id il rave notasaquRa ndo om mmrtetos Bucelas, Coll: e 
paso com este mais de duas horas. — enr. Francisco Henrique Pinto, e 3.º as- Tele que, de rerour de Paris, elle rapporte les teci 0s ê —AoEje— cos de França, Hes- a é Madeira, ba Rere 
Pal o nosso corresp.) rante, idem, Romão Maia, 4 ] RERE jderniê-es nonuveautés pour la saison/1500 a CHA-SE patente, para exame Deposito decharu- id ida meogdet= Champagne. R 
- s ET ; | O presidento Kruger sahirá no dia 19 Esto q'hiver, “dos interessados, a lista da ton entrampolena AO PRO pa dv: 5 Do Ari ooo RB | 
ia Camara de Commercio “de Lourenço Marques, com destino á Em 7,228 PR SOLICITADOR pon | distribuição d'esto gremio, até no dia 22 |||. k Pr 4 taitot= Aviam-so com a ognae, genebra, | 
E b SOLICITADOR Francisco de 8 25, 30, 40,50, 60,80 Xaropes, Y ou 
. e Industria — | Europa, a bordo do cruzador hollsndes O Almeida Ribei L do corrente, na rus das Fiôres n.º 296, e 100 róis. fêlioz, letras e pa- | axima brevidade » SUGIRO ES 
p pu E. «Golderiando, alli chegado no dia 12. aq artici amd a emos O presidente Ch t has el seliad todos os pedidos cerveja, rhum e o 
a LISBOA, 15 om ovrusno Regrossam com a expedição portague- SRS Ma ed do P ça Slientas quo Antonio Augusto dos Santos. de so LA o o RSS ANE das províncias e de-|côres estrangeiros À 
- Esteve reunido boje o conselho dire | 3% qu8 em março ultimo foi para a Africa, ] EM | ra do Almada 482. asPespama) A RR q. 160 réis > —esgzet— pois da extracção| das melhores mar- |H 
“ etor da Camara de Comercio e Iadus. | Nº força do 750 homens e respectivo ma- ecc Go Sec rd o Ac oes Dao  |enviam-se gratis as| Cas conhecidas, 
tris para ouvir a leitura da rosposta à | ferial do guerca, o general Wenceslau o] “o VICTURIA de Jesus, viuvs | à Ç  —egset— |Sacam sobre Lisboa | listas dos numeros Aguardem = 
consulta sobro o projecto da psuta mini- Telles e seus sjudantes, o chofo de cs- > * do Zeferino do Mattos, pre 10 do Banco do Minho. “e Madrid premiados. A 


tado maior, officises de engenhoria, te- 
nente-coronel de artilheria Jayme de 
Custro, um dos capellães, caso tenha 
apegado já o ido pouco dopois da parti- 
da de Benguella, supadores e toda a ar 

tilheria de campanta. Ficará comman- 
dando as forças portugueras em Lou- 
tengo Marques o tenente coronel Macha- 
do, que o aseiganlára na campanha do 
Mataka. Como commandante da bandei- 


J5 da Companhia Penhorista, 
Vende Joaquim Alvas da Oliveira 
294, Rua de Mousinho da S.lveira, 298 


Hotel e restaurante Aguia 
de Ouro 


7520 | bobinas SE, promptos a fanc- 


Rá | Vine o poblico de que por escriptura de 
a | 11 do corrente, celebrada nas notas do 
| exe *º notario dr. Portugal, passou o Eeu 
[$1| estabelecimento de horticultura a seu 
filho Jacintho de Mattos, a cargo do qual 
“| ficou todo o activo e passivo do mesmo 
estabelecimento, desde o dia 29 de ge. 
tembro proximo findo. r 


ESSES E ABRICA de 
q =5 JIadrilho 


Papel para cigar- 
ros: DUC, COSMOPOD- 


GLORIA ALCATRÃO, | CAMBISTAS cercam CO 


SATIN e ALHIBAN- 


TE. EB. (bebidas nactona 
tetas B - «ARE 


4 

; 

— ma, resposta que o congelho approvou 
— por unanimidade e que deve ser entre 
— Bue, depois de manhã, ao enr. ministro 
dos cstrangeiros, conjunetsmento com 


“fodas as reclamações icdustriacs reoebi- 
- das por aquella Camara sobro a pauta 
— minima. 
Foi tambem apreciado, pela mesma 
— agremiação, um ofiic o do consul de Por- 
tugal em Bangkok pedindo o auxílio d'a 


“ASGOTTAS CONCENTRADAS de 


FERRO BRAVÁIS 


ão o mais cfficaz remedio contra 


Deposito de phos- e 
PROCUR TELEPHONE N.º 809 nim. 


LA. 
CHLOROSE, CORES PALLIDAS 


uella collectividade para cosdiuvar a | fa do «Benguollso regressa o 1.º tenen- & ) Som cheiro nem sabor o Ferro cicnsr, q = 
Úsião Portugueza, doado ro te Diogo do Sá, ex capitão do porto de |. CN Rae E MAR do doa PGR aÃCO- TUR 00): Trata-se no Cut a Aguia. Venda porjunto. E Vendas por junto | 
organisada por compatriotas nossos alii | Moçambique. * rincipe, 7%. N'cata e aretalho PORTO careiniho | 


fabrica satisfas-se 
qualquer encommen- 
“da, tanto para q ci- 
Em à dade como para fóra. 
Correspondencia as José Fernandes 


£ 


4 i : Coleridado-—reguiaridado-preços mudgrr 
E ; : ; Eae » dos—Serviço de transporte de mercadorias por caminho. 
« - ferro em GRANDE e PEQUENA velocidade entro 
França e Portugel ou vice-versa. pagtes 

y 


" residentes é a qual é exclusivamente No Alborgue dos Lavalidos do Traba- 


- destinada a promover o desenvolvimento lho falleceu snte hontem Joaquim Luiz 
* do commercio portugues co Oriente. A | 93 Silva, o popular aMudo de Alcanta- no: k a) 
sociedade em questão fez já nma impor- | 14” muito conhecido em Lisboa pela DCG Ge TBroPuaNTa RAS Cv praias -Sosd 
* tante encommenda do productos nacio- | SU2 força beroulea, tendo aubjugado al-| 22 


Pára 


MO BILIA 


7501 RS ENDE-SE uma-de psu preto e 
rosa, em perfeito estado de 


paes, que lho devem ser remettidos bro | 8428 luctadores nos nossos circos e tou- | FE | [)jga, rua dos Lavadonros, 12—Porto. | comserveção, pars sala de visitas. Ven- , RS.» 
4 o. Para esso fim enviou um che- | TOS na antiga praça do Campo de Sant”- PUALIA h JF R o = = | de-30 a E dono mudar a residencia - Para esclareci-, ALILLAUD & €,* TOR IBBIGER CRITÓ EC Go 
- que de 200 libras sobre Londres o pede Avna. Foi oducado na Casa Pia e tinha À AS EE Compra-so. Bys para Lisboa. & mentos & preços, di- | 242, Rua Aurea 32, Faubourg Poissonniere 1, Ruade Tras, 18 
- á Camara de Commercio que lhe estebe- | º officio do funileiro—(Do nosso cor- E Póde vêr-se todos os dias, das 11 ho-| rigir-se a LISBOA - PORTO 308 
leça resp:) " ras da manhã ás 4 da tarde, na rus de 


— Jeça relações commerciaea do reino para 
* desenvolvimento do commercio nacional 
com squello paiz.—(Do nosso corresp.) . 


Noticias militares 
LISBOA, 15 »u ouvTuBRO 


Oliveira Castro 9 Cardla Piros 


Tratado prático de thera- 
peutica moderna 


da Picaria, 90, 


4998 


eme 


CAMBARÁ < 


D. Pedro, 116, 1.º 


Modista e professora 
de córle 


LISBOA, 14 pm OUTUBRO 


Estão ascontes estao candidaturas: 
por Bragança, o engenheiro snr. José 
Beçs, sem opposição; por Mogadouro, o 


VESTIDOS PARÁ BAME sm 


VASCONCELLOS & FRIAS |Piiinimantannes 


que estão devidamente register: 


z sor. Luciano Monteiro, idom; por Mace- Ra E , es —ga - i : 
“Com a reforma do general de brigada a ca ) Um vol.; 18500 réis; pelo correio, : 7549 PENSINA-SE a cortar vestidos dos e só o author os Iscoiona a 
— Eorrira Quarenta o do corcnal Bote | pola fá: por Montureo, 0 tor Lopes [5099 ga Liv POOR tran. | BrOnCh nela, conuciadho, Eougor |. pode POE Um ayitoma facil ou pelo 22--Rua dos Clerigos--206 dosLavadonros me 33, 1º 
7 p E » - fes : os rasoaveis. Rua : E ils Myros 
— Noves, é promovido ao ceneralato 0 o | Navarro, idem; por Mirandelln, o snr. goira, de Eduardo Tavares | do. 6 qualquer tosse. Cura prompta e | Th Machado 0.º 24, 1º andar. | 1490 ESTA casa acaba de receber um variadissimo sor- |; Epi et 


- ronel de cavallaria Pinto (Garcez. Na | Carlos Pessanha, idem. Os quatro pri- 
arma do artilheria dão-se as seguintes | meiros são e iussadoras a o ABI 
pune: a coronel, o tenente-coronel | progrespista, Por Villa Resl 6 certa 8 

4 gostinho Cardoso; & tenente-coronel, | candidatura do enr. Teixeira de Souza; 

— oa majores Moraes Pinto o Greenficld | o nor Alijó 6 provavol a do coronel enr- 

* Se Mello; a major, o copitão Bernardo Aiberto de Oliveira. 

* Figueiredo; a capitão, o tenento João| Na sossão de hoje da commissão do 

* Pereira. Em cavellaria dão-so ss quo s0- | conselho superior de agricultura con- 

* Eguem: a coronel,o tenente coronel Ma: | inugram os trabalhos roferentes ao re- 

latorio aobro a pauta minima, sendo 


> aos Prezado, + tenente gde oma- 
or Jesuino do Amorim; a mejores, os ca 2 

* capitães Lapa Valente e BSovza Prata; ra e Ê ço So saDIta Eobre;a, 

O snr. ministro da sosrinha pediu ao 


- mn capitão, o tenente Luiz Augusto de 


Martins, Clerigos, 8 e 10—-Porto. 
iBibliotheca da «Gazeta 


tido de sedas de alta phantasia, proprias para | zendo os alumnos a'este ourao dé das prá. 
vestidos de baile, ultimas novidades de Pariz, escolhidas | toa nos escriptorios. Matricula “me ho 
pessoalmente por um dos socios da casa. j manente para os lugares vagos. 


Leques de madrepérola, marfim e de pennas. Ão commercio EG. 


- - : : 7522 R=U abaixo assigoado desliro, 

Pour banques, capitalistes et industriels E quo mo impomibitqno por 

E J > ã doscça de administrar o meu estsbeleci- 

7602 | E propriétairo du brevet pour le Portugal d'ua articie fin tres -impor- | mento de fazendas, sito na rua de ao 

tant, da ls branche des produits alimentaires, article qu | Gabrsl n.º 855 vendi n'esta-data tedo | 

a déjá ua écoulement considérable en Angleterco, Allemsgue, France, Hollan de | 5 eotivo da mesma cata ao enr Antonio 
ot Belgique, et qui est fabrigu et exploitó par do grandes sociót6s anónymes, | dos Santos, da mesma rua, ficando à mou 


-Attestam sua eficacia os distinctos e 
De Adelino AdolE Logo Grst 
“ eino euo Bis. 
das Aldeias» Dr. Josó Rodriguos Leal de Faria 
as ERR “Dr. Rodrigo de Sousa Moreno. Z 
Viticulinra Prática Portas] Dr Ancisto à dos Santos Junior 


“Qnera “| —Dr.-José (iuilherme Baptista Di 

— BUerA “Dr, João de Olíveira Gomes. 
ki POB 5043 

M. Rodriguos da Moraes 


Carro - 

7505 RIEENDE-SE um de duas rodas e 
em bom estado. Para vêr e 

tratar, rua do General Torrer, 269 a 
273, Villa Nova de Gaya. 


On ne passe pas 


SALON A DANSER 
Bus de Santo Antonio, ISÃ 


Deposito em roabo; é rua de Codo- 
feita n.º 210, e a retalho nas VAR Raeo 


Lemos Vianna; a tenente, alferos Ca- Sadi PO Apronomo barmacias do Porto. Frasco, 18000 réis; cherche à entrer en relations aves des financiers ou indas Evo f 

simiro Telles. . doa cab a ea paia ps Ilustrado com 102 gravuras e com o eia duzia, 54000; uma dusia, 104000. 17455 “P rofossor 4, Lopes tríels enirapremants, en vue d'acquérir ce brevet et de O nada dever nesta preça, 
ad E Malas do RPE, T0" | dicancia dos serviços aduaneiros em Ca- retrato do author PPP ET PE DB cróer uno fabrique pour I'exploitation de cet article em | mas caso alguem se julguo meu cródor, 
unida hoje, julgou incapazes do serviço ; : Tia d QD ECA DUE Ea E O a E E Portugal. k apago pé 
asi 2 genoral ai prfeada Pietro O a stsaiida; a fim de evitar es- onto oeriáalas ão Palacio do Cryatal 9 sem Ea B E; que pes sd dp pa du prodait do ce brevet est bon marché et rapporte ur a . bopanea PME q a 
a a r i- 7495 ii. aófice net de 100 p. c. vela ne tis. Ud A 

Sousa Neves; e incapaz do todo o mer- E dedo oro Lise pAS6 Ee eia Ena 7 ra Par AGU EN DO GEREZ Pride d'adeesser on toute confianca los ofires sous B. D, 749. à Haa et do orgia de 1900. ELE 
“Do capitão de ii Pina Cori, ques as informações telegraphicas sobre | prático e mais genuinamento portugues senstein'& Voglor A. G. à Cologne s/Bhin. 4. Vieira de Miranda. 
—(Do noso corresp.) . - |amédia dos cambios da semana ante-| que sté hoje se tem pablicado sobre a CRB ; E > SP 
SA PEDAS 1h ne ioranião | je cauda dia Dogs nda Cosipã: | Pora da vinha "6 tráiiicênto de “suas > Prevenção aos doentes ( 4 ( EN rar q u a itPrevenção | 

rendimento in a Comps- B. pn A, ar”; 

O conselho technico de obrss publicas | nhia Real até á semana Bada em Tão Pisca Tia lume ds 280:papláio, o) nd Ç ; N À ny ' À py - W -|7526 Dia para os devidos ei E 
reuniu hojo, occupando se do projecto e | corrente foi de 3 592:3855000 réis, mais | gm bello formato, comportando extenso 7118 EMPREZA das Aguas ss tos que o sor, Antonio do La 
orçamento das variantes na primoira |167;8465000 do que em igual periodo | texto e 102 gravuras, 700 réis; pelo cor= Ê do Glaron- fis RETO Ê qutE DE Rocque nada tem com a casa commor- 


peteido lanço da cstrada do Arco de | do 1899, g é reio, 130 réis. 
aulhe a Fernil, pedido da junta de pa | Obteve licença de 80 diss o escrivão | Todos os pedidos, 2companhados sem- 
roghia da Villa de Name (Bragn); o Go | de fazenda de Vills Nova do Paiva, sur. | pro da respectiva importancia, devem ser 

projecto do lanço da estrada do Villa | Emilio de Oliveira Mello. .. | directamente feitos 4 Livraria Moreira, 
“Nova de Ancas e Alfarellos (Coimbra) | Falleceu o avr. Joré Augusto da Sil- | praga de D. Pedro, 44—Porto. 

O «Diarico publíza hoje o Ruiro striné va, chefe de Eri da Feprioia E 

do concurso para provimento de dous | cional. Eci collaborador, com o barão de 

lugares de professores technicos de|S. Clemento, na cbra dos documentos. ESPECTAGULO S 

sgronomia e um ce veterinarianaescho- | nsrs a eHlistoria das Côrtes Geracsda|)- 

Ja nacional de agricultura. Só são ad-| Nação Portuguesas», —(Do noso cor-| ER. 'T. DS 8. S0Ã9—Os bilhetes 

psra a récita de gula entregam Ee bcjo 

em disots na bilhateira do theatro, das 
10 horas da manhã da 4 da tarde, 


respectivos quadros. 
Club Portuense 


que. ba quatro annos expôs à venda 
SE BUSS Aguas em gerrefas espe- 
ciser, conforme o modêlo á mar- 
gem, e qua tanto csssa garrafas 
coro os respectivos rotulos se 
acham devidamento regintrsdos, 
não sendo puras nem avthenticas 

usesquer ontrss que sejsm ven-. 
didas em vasilhas diferentes 
d'aquelle modélo. 

São unicos deposita 
prios destas aguas: 


7 No Porto—Os sars, Ma- 
nmoel Francisco da Costa 
« €.', rna de Passos Ha- 
mocln.' 72. 
Em Lisboa—9 enr. Fre- 


derico da Cruz.largo da 
Anpunciada nº 10, 


firma de A. do La Rocquo, Successor, da 
qual 6 unico representante o sbaixo g9- 
signado, assim como não tomo respon- | 
sebilidado alguma por quelguer acto 
praticado pelo dito senhor. 
Porto, 16 de ontubro de 1900. 
vs RES “7 Alberto de La Recque. 


- Gremio dos refrozeiros 2 


7528 LISTA d'ente gremio estápa- | 

tente a tcdos os interesesdos | 
para reclamação até 20 do corrente, | 
E] presidente, 


) 
S cisl que gira n'esta praça debaixo da 
Us 


E» Fabrica de COrÔASA 


PORTO Premiada com medalhas de ouro 
AE RE E O em todas as exposições a que tem concorrido 
Rua Sá da Bandeira, 249 


Foi já entregue pelo presidenta da 
Associação dos Pharmaceutices Portu- 
gueser, ao ministerio do reino, a reapos- 
ta à consulta do governo sobre a proje- 
etada regulamentação dos medicamen- 
tos secretos o capecislidades pharmaceu 
ticas. N'cssa resposta são detidamento 
apreciados e discutidas as disposições 
do projecto apresentado e a Associação 


Ohegada 
VILLA REAL, 15 0x curusso 
Chegou o nr. governador civil, com- 
pletamento restabelecido dos seus in 
commodos. —(.Do nosso corresp.) 


ESTRANGEIRO 


— — eme 


COROAS FUNEBRES 


FÉ ANOS para altar. 
Grande sortido 


+ 


“Ernesto Abilio Rodrigues. 


Alberto Martins dos Santos 


7527 publico quo não é a'ello o 
communicado publicado no 
«Jornal de Noticios», de sexta-feira, 6 


PIRYINRIRIRIRIAIRIRA 
TANTA 


nta ao governo um contra proje- ai ça | 7 
cio completo para ser apresapdo - finlo AGENCIA HAVAS 7530 A DIRECÇÃO do Club Por- io ai de plantas para ) E rim a sei Liga EpaRA pe 
sa QUA a Hmocini o Pepe: a tusnse participa sos exc,m' A = actividado e da sua presença para gerir 
pleoa, na qual a Associação pede repre- França snrg. socios que o baile oficrecidoa Suas S empre a Denti ção. adorno. Flôr de laran Ep ipe s ma PRA En ra E ri 


genteção especial, visto não ter aquella 
corporação nenbum representanto da 
classe pbarmaceutica entre 03 ECUS VO- 
gaes. 


Santo Antonio n.º 17 a 19. 
* Porto, 13 de outubro de 1900. 


“Goto desapaprecido — 


7625 FRESEPPARECEU vm, de raça 
legitimo Francezr, todo preto 
com as pates o queixos br: pcos. Quem | 
o entregar na rra do Costa Cabraln,* 
1020.A, será gratificado. . 


Sofrimento da bexiga e dos rins, 
areias, catarrho o retenção do 


urina 
ia Ciro Provatum, medicamento 
bollandez, muito conhecido dos 

doentes e usado ha mais de cem annos, 
roduzindo immediato allívio e cura. 
rasco, 360, Deposito no Porto, Ferreira 
& Irmão, rua de Mousinbo da Silveira 
D.** 251 8 259 (esqnina da rua do Souto)e 


Acções Carris de Ferro 


7343 ves SE 10 da quarta 
emissão. Sá da Bandeira, 71. 


g Alfredo Napoleão 


7154 A lições do piano, podendo 
Bs ser procursdo pera esso fim 
no Hotel do Porto. 


4 ARA T PR PRE pese o 
FZ Murcelias especiaes 


7752 ENDEM SE unicamente va 
ca praça de Almeida Garrett D,º* | 
e . 


NOVA ALERTA 


DE À 
Olaudino Ferreira Cardoso | 
Rua de Montebelo n.º 218, Porto 
368 OU: co executa toda a peça 
de cbra pertencente à arte, 

cem grande perfeição; corta por escala, 


PARIZ, 14 pu curusno | Magestades por cccssião da sua visita & 
som incidente, o rei | esta cidade se realisa á na neute de se- 
? gunda feira, 22 do corrente, 
Porto e Club Pcrtuense, 15 de cutobro 
de 1900. 


Telegrammas: ijeira, e todos os apres- 
- VILLE-PORTO tos para fores. 


444 


“Ha assumptos sobré os quaes é preciso voltar sem cessar, para cada 
fee tirar d'elles' novas informações. Lêde, por exemplo, a seguinte; 
carta, que um amavel correspondentg nos fez a honra de nos dirigir -— | 

ALFORTVILLE (SENA), 3 de Julho de 1898, 

Amicos ESXRs.— A minha filhinha que estava sendo 
amamentada com a botija, progrediu muito bem até no; 
momento da dentição. N'esta cpoca as digestões 
tornaram-se mais dificeis, seguiu-se-lhes a diarrbea, 
o mioha filha teve inflammação das gengivas, es tosse 
tão frequente durante a época da dentição. — 

Eo estava desolado de vel-a con umir-so, não; 
obstante todos 03 meus cuidados, quando tive a ideia; 
d'experimentar a sua ExvLsão DE Scorr; Feliz; 
ideia, pois a minha joia no fim d'alguns dias recuperou 
u sua bôa saude; nao houve mais indigestão, nem 
tosse, nem inflammação, Sempre alegre, aos 13 mezes 
ella andava por toda a parte; nos 16 mezeês ella tinha 
16 dentes e isto quasi que sem sofrimento algums 

Actualmente ella tem 18 mezes, c todos se espanta 
da sua força e vigor. = 

Não sei, Amigos, cotno agradecer-lhes;' & tua 

.. ExuLsão pe Scorr é um precióso remedio qué 
ansaxpe LÉrixeí todas as mães deveriam conhecer. (Assignado)» 
» 'Lérixe, 50 rue St. Michel, Alfortville es, 

Eis aqui, portanto, um exemplo do proverbio: Linda criança atãadk 
dentes felizmente levado a efeito, porque a maná téve a ideia dê lançar 
mão da EmuLsão Scorr. E este um caso, isolado e devemos “chamal-al 
um islagre? Não, porque sempre acontece assim com a EMuULSÃO DB! 
Scorr, e o facto explica'se muito naturalmente A dentição é, realmente, 
uma evolução natural, que não sg torna dolorosa nem perigosa, quando 
acha na criança a materia calcaria dos dentes, ou a força nervosa para 
resistir à crise. Ora, tanto a materia calcaria como a força nervosa, as 
crianças absorvem ambas na EnULSAD DE ScoTT, composta d'oleo dg 
figado de bacalhau, e de hypophosphitos de cal e de soda, quer ellas: 
proprias a bebem, quer a ama as absorva por ellas, e dê assim ao rseu; 
leite, em abundancia, todas as qualidades nutrientes indispensáveis aq, 
regular. desenvolvimento da criança. e Stoa dO AA 

Nenhuma mãe nem ama deveria estar sem um frasco de EmuLsão DÉ 
Scorr durante o tempo que a sua criança estiver criando os dentes y 
econselhamo-las tambem a que admigistrem a EurLsão DE ScoTT em; 
todos os periodos do crescimento, se q criança não parecer aproveitar: 
d'ella regularmente ) 

A unica ExuLsão DE ScoTT genuina tem a marca de fabrica d'uãd 


Chegou a Pariz, 
Jorge da Grecia. 


Partiram bojo para Pariz os srs. vis- PARIZ, 15 pe ovrunRo 
condes do Monserrate e da Varzea, con-| () jornal official publica hoje a estatis- 
des do Monsarsz, marques da Praia €| tica comparativa das sifandegas pos no- 
Monforte, Vasco Jardim e dr, Tarquinio | vo primeiros mezes do ano de 1900. 
Lopes. Segundo essn estatistica, as importa- 

Foi agraciado com a commenda del ções foram na importancis de francos 
Christo o snr. visconde da Conha Gui-| 3282 623:000, contra 3,367,.751:000 em 
marãos, commercianto portugues resi-|jpual periodo do 1899, e es exportações 

- dente no Brasil, forrm pa importancia do 2 981,963:000 
O «Disrio» inscro hoje o decreto sp- | francos, contra 3,012 254:000. 
e Renda, a iai ea da Junta Madagascar 

Disem de Alemquer quo em avo º comer io 
T i i arece - 
a ao guisa a tave Estão tomadas as devidas provi 
4 


-— ee 


DEPOSITOS NA PROVINCIA 


COIMBRA — Manoel Carvalho -- 
Largo do P. D. Carlos, 


FIGUEIRA DA FOZ — José Neves Zuzarte 


Praça de Camões, 
SANTAREM — Fonseca & Souza. 
BRAGA — Pinheiro & C* 


O secretario, 
Carlos Guerreiro. 


7506 ENDO fallecido no dia 17 do 
mes proximo passado em Por- 

to-Alegre (Brasil) o meu amigo Ber 
nerdino de Avila o Souzs, e desejando 
por este meio prestar bomenegem ao 
extincto, peço por isso sos meus amigos 
e pessoas das miphas relações a fioezs 
do ssristir á missa do 30,º dia, que por 
sua alua mando celebrar no proximo dia 
18 do corrente, na capeila de 8. Pedro 
de Campenhã. 

Perto, 16 do outubro de 190. 

Antonio des Sont'os Ferreira Pinto. 


Agradecimento 


7507 E” extremo penhorados para com 


PNI IRUR 


A 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 


“puxado a bois o carregado com tros pi- e 
dencias. 


pas o carreiro Autonio Lourenço Ja- 
nior.—( Do nosso corresp.) Austria-Hungria 
é VIENNA, 13 »z ouTUBRO 


LISBOA, 15 x ourtuseo padiceana : e: 

ini a aTremdenbistta desmente quo baja 

Poe = ride do ministrcs deve reunir tonita do rlnçõe entro à Auta o R 
j | de melhoramentos sa- | Vaticano. O condo Revertera-Salandra 
a da dirigir a variss diro- | regressará brevemente 3 Roms; deixará, 
eções do ministerio das obras publicas porém, a embsixada cste inverno, por mo- 
esa todos os exe.='* senhores qu: 


um questionario sobre a salubridade dos a os . 
prodios urbanos nas cidades, villss e VIENNA, 14 Du curosso |se dignsram assistir nos oficios qe corpo 


terras mais importantes de pais. A «Nova Imprensa Livre» publica «| presente que, por alma do nosso prezs- 
Os engenheiros do quadro des cbras | converseção que teve um dos seus reda- | do esposo, irmão, cunbado e amigo, Joa- 
pablicas no ultramar vão representar | otores com Lockroy, quo foi mivistro ds | quim Coelho de Meirelles Quintells, ti- 
— para que, no fim do certo numero do an- | garinha no ultimo gabineto frances, na | veram lugar ns igreja dos Congregados, 
- mos de serviço no ultramar, ihes seja fa- qual, este, vindo da Allemanhs, exprimiu |no dia 11 do correcte, sesim como sos 
cultada a transicção pars o quadro de | q qua edmiração pela marinha sllemã, | esvelheiros que acompanharam o cada- 
obras publicas da moatropole, a exemplo | dizendo que foram por ella instituidos | der da sus quiuta da Gracja sos Con- 
do que se pratica com os juizes. organismos merecedores de ser imitados | greg: dos, vimos por esto meio testemu- 
A canhoneira «Vouga» chegou hon-| por todas as nações. nhar-lhes o ncezo profundo reconheci- 
na 8 S. Thcmé, = pisa para pda monto. À EA 
A oi exonerado do lugar de professor enaTas Porto, 15 de outubro de 1€00. 
 teohnico da eschola nacionsl de agricul- Portos portugmeres ; Amelia Percira de Mora Quintela 
- turao sor. Migucsl Augusto Reis Mar- ELirbos, 15b.—Ernavas: Liverpool, | Anna Florinda dos Santos Quintella 
— tins vap. ing. Amazonense; Newesstle, vap.| Margarida Felimina dos Santos Quin 
O sur. Henriquo Jocó dos Santos fes | ing, Diligento; Portimão, vap. hol. Obe- | eila 
bontera a nado à travessia do Tejo, ten-| rov; Havre, vap. fr. Corice; Bordeus, | Libania Candida dos Santos Quintella 
do se atirado ao rio em frento da esta-| vap. besp. Sao Fernando; Cardiff, vap. | Emilia Frigenia dos Santos Quintella 


7523 


LEILÃO FINAL 


A's modistas, aos negociantes de miudezas e a todas as 
pessoas que queiram comprar barato 
7495 pra na sogunda-feira, 15 do corrente, e todos os dias até á com- 
pleta liquidação de todos os artigos existentes na loja da rua dos Cleri 

gos n.'* 52 a 56, tacs como fitas, pelluches, botões, velludos, plumas, guarnições, 

collarinhos, setinetas, forros, malas, etc., etc. Sa 
Vender-se-ha a armação, toldo, cofre, candieiros e todos os utensílios perten- 

centes 8o Eosmo estabelecimento, pelo maior preço em licitação. 


A Liquidação final 
52, RUA DOS CLERIGOS, 5 


Vinho branco de mesa superior. EA ÇA 
Vinho tinto de mesa superior. 

Vinho tinto palhete de mesa superior. 

Vinho tinto alvaralhão de mesa superior. 


Vende a Sociedade Cooperativa Economia 
Domestica 


ão de Santa Apolonia e asbiudo em Ca-| nor. Moriogen; Leixões, vap. Portugal. | Domingos dos Santos Ferreira Moura Ec sh, rr pda Sr E e SR : Prético nas melhores csess do Porto q 
ilhas: Gastou 4a travessia hora e meia.) Gaminas: Liverpool, vap. ing. Tegue; DMurodo Pereira da Niiuis o Dois ; homem c me uai PERES ER E se Esta paro dagfabeita. está no RUA DE OEDOFEITA, 250 a 382 Elibica. 
Vai ser agraciado com o titulo de ba-! Porto, cab. Guerreiro & C.. DE Em deppempto de vias Us trogriniganiimos. * SO nessa SU: MP TELEPHONE, 67 7053 Preços muito rednzidos 


Companhia de Seguros 
Tranquilidade Portuense 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
7334 Nº proxima quarta-feira, 17 de 
outubro corrente, pela 1 hora 
da tarde, no atrio da Bolsa do Porto, 4 
rus de Ferreira Borges, se procederá à 
arrematação do 60 neções por falleci- 
mento dos accionistas snrs Jssó Paren- 
to da Costa Lima, Antonio José de Sou- 
ES Guimarães e interdicção do sor. Au- 
tonio de Souza Passos. 
Porto, 8 de outubro de 1900, 
Os directores, 
Januario José Rodrigues Bastos 
José dos Santos Rodrigues 
Antonio da Costa Fontes. 


E Companhia dos Telephones 


"305 gM0MO esteja a organisar-se a 
G lista dos gnra. assignantes do 
corrente anno, pedimos a fineza de man- 
darom ao escriptorio d'esta Companhia, 
até ao fim do corrente mez, qualquer alte- 
ração a faser na mesma. 
orto, 6 de outubro de 1900. 


Real Companhia Vinicola do Norte 
| de Portugal 


Sociedade anonyma—Bespousebilidade limitada 


| Inicladora da producção de vinhos espumantes e de 
vinhos brancos de consumo, 
verdes e maduros, relativamente frasos 


147% 8 vinhos espumantes da Vinicols (estylo Champagae) são, com 


2 bilhete para todas as Jiohas, incluindo 
a marginal e Restauração, 258000 réis. 
* Aoy novos assiguantes acresce a im- 


gorsneia E ii go tempo que 
escorrer ató ao fim do anno. 


Re ronte, certesa, 08 que téem m ior extracção no pais e mais se expor: 
o BR EM Str taw, o que se póde provar com documentos. é 
2 : a Apesar dos réclames, em grande parts phantasticos, espalhados por | 
ar Companhia Carr IS de y CE vendedores sdventicios, o movimento da Vinicola tem augmeatado. | 
2 0 do p To vinho espumante «Bruto», sem doçura alguna, para beber ás 
refeições E j 
E = ! or k Grande reducção de preços em todas as marcas do vinhos verdes, 
a aseim como no commenm, Dão, Alimentar e Ermida. 
SA DR annuaos mi do PFovo,maduro,a 45 réis o meio litro, antigo quar- 
o | tilho, ou 25250 o almude, 
RE é | Vinagre branco e tinto, a 120 e 80 réis a garrsfs, ou 38000 | 
mo 134 A he aberta a assignatura e 25000 réis por 25 litros. , 
x : do bilhetos annuaes para 1901 DEPOSITO CENTRAL: Entreparsdes, 48 
K Preço da assigostara por um apno, e nss príncipaes mercearias do reino 


| 


a eee ——— 


5 - Às requisições, tanto para as novas 
— aasignaturas como para reforma das an 


E —  tigas, pódem ser feitas desde já no es P ARA F ORRAR CASAS 

Ee: esptorio da Companhis, é Boavista, e na | 6751 DAS principaes fabricas estrangeiras acaba de che- 

i3 Ed aura. Freitas & Barbosa, gar um magnifico sortimento do que ha ap mais 

— a iainfas * moderno neste artigo. Importante deposito de pap9is na- 
Eos e na cionaes, desde o mais modico preço, na antiga casa Gallado 


168-—Rua de Sá da Bandolra—160 
Antonio Joaquim Alves 
ENVIAM-SE AMOSTRAS FRANCO DE PORTE 


GRANDE ATELIER DE CHAPRUS 
MADAME PAULINE, 


MODISTA PABIZIENSEA S2 


ua de Cedofeita A 


*921ºandar A 
“ PORTO A 


“a a dino Nat aas lou 


freguezas quejá receben todo 


assignantes, acham-se im- 
pressas e contéem as condi- 
—* ções da assignatura em que 
" os portadores dos bilhetes 


da reforma da assigna- 
ita contra & entregaido 


| dos os gnrs. assignantes, que 
— Serão cumpridas rigorosa- 
—* mente todas as condições da 

* assignatura, especialmente a 
a apresentação de bilhetes 
das as vezes que transita- 
- rem nos carros. 

— A quem não convier o cum- 

rimento d'esta exigencia 
a-Se O favor de não effe- 


T494 


Pd 


Q o seu sortido de chapéus modê- 
ta los para a presente ESTAÇÃO DE 
INVERNO, escolhidos pessoalmente 
- mos principaes ateliers de Pariz. —Ew- 
pera por isso a honra da sna visita ao 
seu atelier, onde encontrarão o mais com- 
pleto sortimento ds chrapóns da mais ALTA 
; NOVIDADE. | 
(Antiga Casa Rainha) a 
8, Praça de D. Fedro, 65 
ns pi PORTO 
7498 ESTE hotel, situado no predio | 
PES da antiga Casa Rainha, cc- 
ecids em todo o pais, 6 hoje recona- 
ido de novo e modernamente restau- 
pelo novo proprietario, offerece ex- 


FAR E 


BRANDE HOTEL DO BRHZIL E PORTUCA 


80, RUE MONTHOLON— PROPRIETARIO, E, HARINE 
SUOOESSOR DE L. LAPIERRE 
e (O action peion de Mui o Poninga ne cus 


quarteirão das casas de commercio brasileiras e portu i 
prminiêado dos honlevares, theatros o “erp ig a a 


, toa condições de accommodação, 
"-mescio e conforto, O tratamento é de 
primeira ordem, havendo especiaes vi- 
— mhos verdes e maduros. 
Está situado no ponto mais central 
E ade, | FR á estação central dos 
105 de ferro. 


brô brevemente 
Modicidade em preços 

DO EEB O proprietario, , 
“ape * Pranoisco Fernandes Braga. 


DR; 


Taes são as condições'que o cecommendam muito especialmente, tan- 
to ás pessoas que véem simplesmunte a negocio, como ás familias que 
tóom a passeio e pretendem fazer maior estada. N'esto estabelecimento 
encon ) 05 gnrs. viajantes o respeito e a sisudez de uma casa de fa- 
milis e devido conchego, sem prejuizo da modicidade dos preços. 

eira, portuguesa e franceza. . 

Falla-se portugues —Os gnrs. viajantes que avisarem com antece- 
Simsja do dia pi a a sua chegada; fnpontreião na estação, ao chega- b 

+ pessoa e que 08 aco!ba e divija convenien i- | 
da para este fim da carta ou telegrama ocebido. ND 

Nos e ayinhados, de todos os 8 À 
a 8, 


E as amenos, psenesbarieoe | UMA familia estrangei- 
psp ace O, SOM lhos, deseja alo 

gar uma casa com quintal 
Sinapismos portuguezes jenire a avenida da Boa- 


a SE 


UM HMRGIAITA EM LOECHES 
MARCA REGISTRADA 


cha 


E qdo 


Toneis e balceiros 


= 


de Loeches conta 50 annos de. 
conhecida por todo o mundo | 5779 


! o purgante mais efficas o mais 
| 4 venda em todas as pharmacias e 
— drogarias e no deposito unico 

- rua da Nova Alfandega, 14—Porto. 


— | Prevenção 


| 
| 


Ia Nova de Gaya. 


| de À. Ferreira vista e Malhosinhos 
Planos, musicas, instrumentos Pee sre ; 
5289 pa ANTIGA casa Arroyo feito) À Sonítario Fodorai do Rio de) Fallar na rua de Passos 
s E ET ro E Essas Tam Cab Re: Janeiro e premiados com a medalha de 
sora Lanna | Seara do penta dar: na R 


2 — mada n.º 125 a 127, esquina da rua da 


o Aluga-se à loja com 


3 Ê Fabri para o . 

pe Não coin, pis nie ba Freq Eae > 0s n. 107 6 109, da Fa do 
grs sau array z : & tais quo querem * i E 
q Parceria fiz ESREA REV se, Laranjal, com entrada tam 
om ara ugmenter umnógoelo de | À regimen psssamef | Pc dh bem pelo largo. Falla-se na 
= À ue tem uma grande | Ef modificação alguma nos habitos 0 

e lientell ital, ? e cccupações, fazem uso das y 

aa eres À nentrapas o | a daAlegeia n. 940, 


o eu 3:0008000 réis cad um ou cinco que A 


“fegam 20:0008000 on 30:0005000 réis. A P | LULAS. URGATIVAS 


Corta ao largo dos Loyos, 47, com as 
“do Doutor 


Iluminação 
7478 ENDE SE um cano proprio 
pars illuminar a frente de uma 
casa a gsz; contém 22 bicos. Tambem 
so vendem tres portas e algumás por- 
a de castenho. Rua do Ameal p.* 


iviciaes A, P. 
|" Emonas e tulipas" ff iso ma 


“386 g CABAM de chegar das mais | [7 rormionão Ievasse o 
E acreditadas casas da Hollan- | SE 
da e encontram-se á venda na 


COMPARRIA HORTICOLA 


 BuadosFogueteiros,5—Porto 
Guerra aos productos es- 
trangeiros 


prata na exposição do 1898, Hanoel, 70. 


' acautelar-se com 
Me. todo cuidado, 
sm - é 


STÉNErS 


7240 RRÃO comprem tintas estran- o E esta 
iram escrever sem ex- centarizade 
inatas prfiaairo ds” totais da À, Portal, ando 4 RR pu 7 
Horeira, remiadas na exposição do monbics anos, appllaa Ss ot 
Palacio e Crystal, O reis rossmibectão 
Papelaria Academics, praça da Ba- 


Vende-se 
| 


6340 A, CASA que foi do dr. 

Moreira da Fonseca, 
sita no lugar da Formiga, 
que se compõe de um lindo 
chalet, quintal em volta, 
agua encanada e com lindas 
vistas sobre o rio Douro. 
Pôde ser vista todos os dias 
e a qualquer hora. 

Faz-se esta venda para 
partilhas. 

Para tratar, na rua do Bom- 
Jardim n.º 434, com o golici- 
tador José Augusto Correia 
de Figueiredo. 


“tnibz; Aranjo e Sobrinho, largo de 8, 
Domingos. 


travagem de centeio 
(Morrão ou cormelho de centeio) 


6224 4MOMPRA qualquer quantidade 
Antonio Ferreira de Barros, 
rna Ce 8. João, 85 e 87, Porto. 


Fravejamento de castanha 


VETO) OMPRA-SE um lote de 60 a 80 
G traves, do 6 a 8 metros, bem 
&;.ovpenado e do boa qualidade. 


CONSTRUOTORA t 


qo eisrmo, 


DEPOSITO DE ADÚRLIA 


Fovs-Orlóans, Mamal, Stettin 6 


Bua Neva da Alfandega n.º 40 
4997 


Da muto boa qualidade 


JOÃO SOHNEUER 
Rua de 8. Francisco, 25, 1.º 


Tri 
F. DA ROCHA LEÃO & 0º |º!3 


Carvão de Cardiff 


7438 


Gremio dos Agentes 


7481 CHA-SE em exposição a lista 

da distribuição do Gremio dos 
Agentes de Bancos e Companhias, des- 
de o dia 15 a 20 do corrente, nas Esca- 
das do Adro n.º 3 (Massarellos), desde 
as 10 horas ds manhã ás 4 da tarde, a 
fim de ser examinada pelos interessados 


Porto, 14 de outubro de 1900. 
O presidente, 
Benigno Garcia Pintos. 


Gremio dos Fanqueiros 


7.º OLASSE 


7496 FESTA exposta a lista d'esto pre 
mio, das 10 horas da manbã ás 
4 da tarde, á rua dos Clerigos n.º 37, até 
ao dia 20 do corrente. 
Porto, 12 de outubro de 1900, 


O presidente, 
Abilio Machado, 


MOREIRA DE SA” 


7264 RANDE estabelecimento de 
musicas, pianos e mais instru- 
mentos. 
Cordas e outras miudezas de primeira 
qualidade. E 
Execução promptissima e cuidadosa 
de todas as ordens. 


ABRE [BREVEMENTE 


Recebe d'cade já quacsquer ordens e 
encommendas, 


Ros de Santo Antonio —Porto 
Papeis de credito eloterias 


CONFRA E VENDE 3139 
Francisco Luiz de Sonza 
108, BOMJÁRDIM, 110 


Inseripções 


1992 23 BRIGAÇÕES do governo por- 

Õ tugues, da camara do Porto, da 
cnmara do Lisboa, Companhia de Crodi- 
to Predial, secções de Barcos e Compa 
abiaa e outros papeis de credito. Ensgr= 
coga-so da compra o ycada 


Antonio Mendes de Carralho 


Eua do Forroira Borges, 81 
Agente commercial 


Papeis de credito 


BAÇIOBARS E BESTRARGRIROS 
4996 Compra o vondo 
BERNARDINO CAMPOS 
248, Rua de Mousinho da Silveira, 250 
(Proximo ao Banco Alliança) 


Papeis de credito 


Naeclonaes e estrangoiros 
4993 Gompra 6 vende 


Erancisco de Oliveira Rion- 


tinho 
73, Rua da Monsinho da Silzaira, 77 


é Papeis de credito 
Soares Duarte & Hachado 


E 
COMPBAK E VENDES | 
19 — Rua de D. Maria HI — 21 


PREVENÇÃO 


6977 ROAQUIM: Alves de :Oliveira 
previne os seus amigos e fre- 
gueses que mudou o seu estabelecimen- 
to do compra e venda de Papeis de 
Credito para a casa immediats 


294, Rua de Mousinho da Silveira, 298 


Em frente á sua de D. Maria 11 


PREVENÇÃO E AVISO 


7461 OREIRA de Sá, representante 

e depositario de Breitkopf & 
Hártel, a mais importante casa editora 
da Allemanhea, tem a honra. do partici 
par que, d'squi para o futuro, é o unico 
encarregado n'esta cidade de fornecer as 
magoificas edições d'aquelles famosos 
editores. 


Estabelecimento de musicas, planos 
8 mais instrumentos 
RUA DE SANTO ANTONIO 


"Meias elasticas. 


si De sêda e algodão de diversos 
é tamanhos e de boa qualidade. 


5 Pharmacia Dr. Moreno 
Ecce) 1. dB 8, Domingos, 44, Roi: 


o: 
T= 


2. o 
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ite, câlbras do estomago, digest 


fiatulencias, azias, constipaç 
difíceis e dôres do estomago, etc. Numerosos attestados me 


Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 


DEPOSITO GERAL: PHARMACIA MAGALHÃES 
292, RUA DO ROSARIO, 298—- PORTO 


Utilissimas em todos os padecimentos do estomago e dos intestinos, taes com 
tas pessoas de elevada posição social confirmam os seus maravilhosos resultados. 


PREÇOS: Calxa, 300 rs.; mola Calxa, 180 rs.— Todos os pedidos para reven 


dyspepsias, gastralgias, 
gos de bocca, falta d'appet 


Catia 


DEVEI ERES 


: MOBILIA 


Em deposito e em fabrí- 
to, de mogno, carvalho do 
norte, nogueira nacional = 
e americana, jacarandá, É 

> 


= 


cto. 


CONSTRUCÇÃO GARANTIDA 


5 5-Rua do Passos Menoel-55 
LOUZADA & GASPAR 


EEE  OFFIGINA ECO GENS 


[ESTA 


EEE 
HUDANÇA 
O SOLICITADOR forense, An- 
tonio Vicente da Silva, mudou 


o se uescriptorio para « rus de Tras n. 
13, 1.º andar. 


Cedulas de penhores 


7407 Odo de ovro, preta 
e joias. Feira de S. Bento, 46. 
Vende-se prata, a peso. 


de Bancos e Companhias jts | gx 


Société Navale de Quest 


Para Anvors o Havre 
7492 


O vapor | E: 


Guarda-livros 


empregado suptrior de um 
anco, dispondo de algum tem- 
po diario, offerece-se para tomar & seu 
cargo qualquer escripta. Carta a A. Sou- 
to, rua de D. Pedro, 12, 2.º andar, 


Langae française 


7469 ONSIEUR Lécn Morcellet, 

du Coliêge San Carlos, a l'hon- 
neur de faire part à ses éléves de son 
retour de lExposition et les informe 
qu'il continus cê; msintenant les cours 
et leçona particul'tres. 


2:8008000 a 6 p. €. 


o, Santos e mais portos 

do Brasil 

* é 3.* classes, em todas as Compra fa de paquetes, por 
1 duzidos. Vapores a sahir de Leixões e de Lisboa. e 

e misagens tomadas D'esta casa gozam de tadas as regalias e abatimentcs 

concedidos pelas respectivas Companhias a08 enrs. passageiros. 


Esta agencia encarrega-se de solicitar passaportes e 
de obter no Porto 6 nas provincias, com a maior modici- 
dade e rapidez, todos os documentos necessarios para os 


mesmos. ade 
Provenção importante. citccom para” solicitar pas 


saportes ou vender passagcns, sem estarem legalmente habilitados, previne se os 


sueco — 
KARIN — 
capitão 
aPetteraron, 
, que se es- 
nte, sabirá 48 horas 
depois da sua entrada. ; 
Para carga, trata-so na rua de ;8. 
Francisco p.º 4, com Henri Gni- 
Ihard em Commandita. 


Para Liverpool 


Passsgens em 1.º, 2. 


3 As O pa- Ê ã logrados, pois esges individuos 
7136 qm SE d ã ticu- po: . passageiros se acautelem, para não serem jog pp 
1 . gg O endão, CR as 3 = O UE pão io roitod. e serão punidos pelas authoridades, sendo tambem incooumaÃa” 
«Primeiro de Janeiro», iniciseos d. C. y BON — | dos os sara, passageiros, por terom do prestar declarações perante a polícia. 


dirigir ao: agentes legalmento estabelecidos 


Daniel Luiz Vieira da Abrea & C,º 


76, rua do Lovreiro, 785—Porto. 


Para mais esclarecimentos, 


> 


Dos 0 


do corr ente, 


PARA O MARANSÃO E PARNARYBA 
O mesmo paquete recebe aqui carga 
para o Maranhão, Montevideu, Bnenos- 
Ayres, Rosario, etc. (via Livorpool). 
Tom excellentes accommo- 
dações para passageiros. 
Trste-so com os consignatarios Rawer 
& Ga, ros do 8. Fravaisco n.º 5, 1º an: 
dar—Porto, 201 


SETUBAL 


71278 O hiate—-FLOR 
y DE SETUBAL — mestre 
mca renas» Tito dos Santos Marnoto, 
SE seen BAhir COM brevidade. 

Pera carga o seguros de caes a c&es, 
trata-ss com Josó de Sousa Faria, Muro 
dos Bacalhoeiros n.º 35 Telephone, 119 


Portimão 
7,52 O hiate—VENCE- 
DOR. 
Para carga, trata-se 
com Manoel Soares-Ro- 


400$000 


7437 RECISA-SE com urgencis, de 

mão particular, sobre boa by- 
pothecs. Carta á redacção do «Primeiro 
de Janeiros a X. P. 


Antiguidades 


6862 E! pedras finaa ou falsas. Com- 
pram-se nã Feira de 8, Beou- 
to, 46 e 47. 


à. Balsamo anoáyro de Honra 


RARA a dôr,pormaisviolenta | q 
- que seja, que não desappareça 
1 ou seja acalmada instantanea- 
| mente com a applicacão cVoste 

] precioso balsamo. 
Vende-se na pharm-sia 
Dr. Moreno, larga de S, Domingos, 44, 
883 


Bella vivenda 
4 Vi a a bella proprie- 
dade da rna da Carvalhosa 


= 
qo 
psd 


E" 


DR 


LINHA TRANSA 
Paquetes a sahir de Lisbes 

Cordilliro — gx 2? Se, outubro, para Dakar. 

Chili — p= 5'de novembro, para panararermam 


Paquete a salir de Leixões 


E TER ES um 


rigu i - 16 do outubro, directamente, para 
alocar na rua de Sá da Bande:- ra E pa Cordouan, Ma aSOU: Montevideu e Bnenos Ayres. ) 
ra, 71. O vapor CORDOUAN leva carga e passageiros de 8. 


classe para Santos. 

As barcaças para o vapor-CORDOUAN—recebem 
carga desde!S até 13, por todo o dia. 

Para passagoiros de 3.” olasge, trata-se com Xavisr 
Esteves, rua do Bomjardim n.º 05. 

Para passagens, carga e mais esclarecimentos, traia- 
sé com 08 agentes n'eata aldade a 

Carlos Jozá da Silva & &, , SEGGOSSORES 


Bes Es Rallamoenta p.º* &º8. 


Pernambuco 
e 7427 Sabirácom toda a 
brevidade o biste portu- 
gues—ARTHUR—. 


- Refinação de assucar 


7259 Pa SE uma fabrica, e com 
mercearia Da mesms caga, em 

bom local e com bsns commodos. co peptbiaA 
Carta a 8, X. €, Rua Formces n.º 432. | de Mousinbo da Silveira, 24, 1.º, Porto. 


ERARLES GOVER ET ae 


Yapores a gahir 


FoelcpEçaAS n>º SP4 


Coma me foste COMPARA Trasatlantica 
Bordous » Lolih STARLEY HALL  |Sabbado, 20 de outubro. | 
Dablin o G] a 

rag peca LINHA 


Montreal e todc o: 
lugares do interior do Ca 

nadá, com trasbordo ev 
Glasgow para os vapo 

res da Ponaldson Li 

me o todos os portos de 
costume. 


 BRAZIL-PACIFICO 


PAQUETE; 


SAN IGNACIO DE 
LOYOLA 


7458 EPSPERADO em Leixões n 1 de novem- . 

à bro e sabirá depcia da indispensavel do- 

9 mora, tomando carga e passageiros de 1.º, 27 63. 

* = E» olspses para 

Las Palmas, RIODE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU, 
BUENOS-AYRES, Punta Arenas, Coronel e Valparaiso 


Quinta-feira, 25 do outm- 


MINERVA DO; 


rtes ccima 


Anoesita-se toda n carga do costume polos rapores o para es 
Gran-Bre 


mencionados, assim Como carga a freto corrido pars todos os portos 
tezha e Irlanda. 
Trata-se com Cherios Covorlay & 0.2, 55, Roboleira, 1.º sadsr. 


— MNBA OR VÁPORES MPR 


À í i Esto vapor fas escala por LISBOA e CADIZ, para onde recebe passa- 
K LI ner p d - geiror. 
r0nos k A sabir em 15 E : 
: E do corrente, O vapor tem optimas accommodações para passageiros e nos preços do pas- 
Capitão B. Fckken | Levavdo carga a frete corrido para sagens de todas as classos catá incluido o vinho. Tratamento de mesa esmerado, 
toda a Belgica. Ha a bordo medico e criada. | beso 
Para carga, trato-zo cem o agento WW. SEmvo, rda <o Nova & Fondogs, As fragatas para esto vapor recebem carga desdo 27 a 31 de outubro, 
19, 7.º mudar. Telephone, 464. 


Na sgencia d'esta Companhia se prestarão todas as informações, 
O agente, 
Damião Ferreira Real. 
Rua Novs da Alfandega, 14. Telephone, 416 


Kendall, Pinto Basto & €; 


Vaporez a sahir 


7479 


IRIS Ssbbado, 20 de on. 
Para Londres | Capitão J. Lidstone pa 


BENDALS, PINTO MANSO di Gt, agente 15, rua do infante 
D. Feumeno. | q 


CHARGEURS REUNIS 


Paquetes a gahir de Leixões 
Pará é Hanáos 


7355 


Sabe em 18 


Companhia Francezs do Ravegação à Vapor | Madeirense | RA 
| e a - (Via Lisboa e Hadeira) Pç 
mA dim E Jerome Pará e Hanáos PE cod 
7325 a == Maranhão e Ceará REDEN 
Pa uatos a 88 de Leixões J afta (Via Lisboa) da a 


Não acceita passageiros, 

Acceita carga a fretes reduzidos. 

As barcaças para o vapor-MADEIRENSE-— ainda re- 
cebem carga segunda-feira, 15, a é ao meio dia. 

Os passageiros para 0 paquete—MADEIRENSE-—tósm 
de embarcar quinta-feira, 18 do corrente, á 1 hora da tarde, 
em Leixões. 

Fara mais informações, dirigir-se aos agentes 

GARLAND, LAIDLEY & 0.º, 
Telephone, 439. 22, Rua Nova da Alfandega, 1.º andar 


Hamburg-Amerika Linie 
“E Pará, Manãos e Maranhão 


Recebe passageiros de 1.º olagse. 

O paquete—OROATIA—sahira 
tubro. 

Recebe carga a fretes reduzidos. 

As fragatas recebem a carga de 15 a 20 do corrente. 


— COMPANHIA BAMBERGUEZA 


Sahidas todas as semanas de Leixões 


Tg Terça-foira, 16 de ontabro, ao meio dia, para a B 
Petrop olis ú tia er do Janeiro e Pra a 
==. nda-feira e outo ara h 
Bahia Janeiro'e nando. ro, P PFernambnco, Rio de 


— —Segunda-feira, 22 de ontubro, para Elacsió, Para- 
Desterr 0 náguá, Destérro, Rio Grande £o Sul e Porto 


— Segunda-feira, 29 de outubro, pars a Bahia, Ric 
Amazonas Janeiro e Santos. Ê e 
As fragatas recobem a carga até aos sabbados a te- 
riores ás sahidas. 
uetes tóem excellentes commodos para passageiros do 1: e 3.º 
todos modernos e construidos para esta carreira a aão iluminados 
& luz electrica; magnifico tratamento. incluindo vinho &s refoições; o téem a bordo 


Para carga e passageiros, trata-so com os agentes 


InfontsD, Henrigaa, 
E : Bo. LF mn E E is gm 

PD JERVELL & KEUMSEN 
7459 | 


VAPORES A SABIR 
Para 5, Potersburé (aireeta- 


mente) (MOSCOW 'a Vapor russo 
ERLvINcrons otodo:)  POLLUX 
DIA é Epa mortos Cap ltão ço 
do costume 


Para Christiania, Christiassand, 
Borgo, Trondhjem etodos 


CARREIRA MÉNSAL PELO OABO DA BOA ESPERANÇA 
VIAGEM RAPIDA 


Cabo da Boa Esparança, Lonrenço 
Barques o Beira 


Bahe em 30 
de outubro. 


Canarias 


As fragatas para o CANARIAS recebem carga desde 24 
a 28 do corrente. 


LINHA DO BRAZIL. 
E Pernambuco, Bahia, Rio de Jansiro 
Colonia |” 


6 Santos 
Entre-Rios |fimambnco, 


Bahia, Rio de Janeiro 
8 Sontos 

As fragatas para o Colonia recebem carga até ao dia 

17 do corrente. 


Todos os paquetes d'esta Companhia entram dentro 
do porto de Pernambuco. 


Estos paquotos tóom axceilontos commodos para passageicor, tratamento] de 
primeira ordem, inclnindo vinho ás refeições, é serviço medico, 
Para carga o paesageiros, trata-se com o unico sgonte 


egento no Porto 
ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 


Telephone, 215. DO DANIEL DE MA 
MALA REAL INGLEZA 


Sahe em 18 
de outubro. 


de Leixões em £1 de ou- : 


Sahe em 31 
de outubro, 


» 


Le 


Ru 


32 E 


Paquetes a sahir de Lisboa 
ad om Ss, em e outubro r 
Magdalena, 5º fissa, coneladas, em 39 do outubro; para 


saneiro, Honteviden e Buenos-Ayres. 

Nile de 5:946 toncladas. em 13 de novembro, para Pernambuco, 
9 Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto pódem og entra. passageiros de 1,* classe escolher os beli 
ches á vista da planta dos paquetes, mes para isso recommendamos 


aaa 


Asahir em 28 
de outubro, 


Vapor norueguer 


muita antecedenoia. E” conveniente ser um mez ou mais,| Ga even” NOBUE-| SOL FER À sahir em 29 do 
por causa da grande affluencia de passageiros nestes mezes. | frete sorrido “Para os Cspitão (. H, o outubro. 


Portos do costume 
Para Christiania, Gothenburg, 
Copsnhagen, Stokholm, Riga 
etodos os portos da 
RUECIA, levando car- 
ga afretecorrido para 


752 


sie Para Southampton 
paquete—M4 GDALENA—S “igb dis 19 
em Vigo no dia 20 de outubro, ileso: O SL AÇÃ A 

Estes pa metes Isyam as malas do correio pars cs portos scims mencionados 

A bordo ha criados portuguezes, 

Para mais esclarecimentos Sirieir aos unicos egentes no Porto WWF." & Gao 
Tait & €.', rua do Infanto D. Honriqne, 19 e 21, 0u ne3 seus correspondentes 
em q aa enem e villas do norts de Pertugel 

micos agentes mo norte do Portugal, W.= & Foo. Zaltdc.:, m 
'nísato D. Henrigaa, 19 e SE Pao. ? ni 


Vapor sueco “sahir em 29 


DAN 
Capilão S. G. Janssen do onfubro. 
os portos do costume, 
Para carga!o passageiros, trats-so com os agontes 


Joervaii & Kazdzen. 
Telophoao n.º 517. Terreiro da Alisadaga, é, 1.º qndes 


comer 


